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BENEDINI, Vanessa Petruz. Educação Integral: sentidos produzidos por professores e estudantes em 
tempos-espaços vividos na escola. Ano 2019. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de 
Educação, Universidade Estadual de Campinas, 2019. 
 A presente pesquisa tem como objetivo mapear os sentidos produzidos pelos professores e estudantes 
sobre a implantação do Projeto Piloto de Educação Integral em uma escola municipal de Campinas/SP. 
Para isso foi realizado um estudo de caso (Ludke e André)  de uma experiência vivida entre os anos de 
2014 a 2018 na EEI Professor Zeferino Vaz, momento em que a pesquisadora permaneceu como 
professora da mencionada instituição escolar, e portanto viveu esta experiência. Os instrumentos de 
produção de dados foram: entrevistas semi-estruturadas com professores e estudantes; aplicação do 
questionário com questões abertas e fechadas aos estudantes; as memórias da pesquisadora e documentos 
oficiais da Prefeitura Municipal de Campinas. Da leitura inicial dos dados, alguns temas recorrentes estão 
possibilitando o delineamento de indicadores a serem analisados, dentre eles: as lembranças das 
“promessas” feitas em 2013; as sensações ao viverem o tempo integral; o “mais do mesmo” como 
promotor do cansaço físico; o aspecto sócio escolar; a remoção de professores em 2014; o trabalho com 
os eixos temáticos; a alimentação e a estrutura física escolar. Alguns estudos teóricos foram realizados 
sobre as concepções da educação integral. Para tanto contamos com as contribuições teóricas de Paro 
(2009), Coelho (2009) e Cavaliere (2009). A análise das narrativas revelou que o tempo integral não tem 
sido aproveitado na escola como era esperado no Projeto Piloto para a Escola de Educação Integral. 
Contudo, há um consenso de que a realidade escolar vivenciada pelos professores e estudantes no momento 
em que eles concederam a entrevista foi a que mais se aproximou das propostas de educação integral 
presentes no documento. Para a discussão da temática da pesquisa compreendemos a intrínseca relação 
entre sujeito e objeto como um aspecto positivo na pesquisa no sentido de colaborar na expressão da 
realidade de um determinado objeto investigado e para que os conhecimentos produzidos façam sentido 
tanto para a pesquisadora quanto para os sujeitos participantes da pesquisa e as leituras de Vygotsky (2001) 
para a discussão sobre “sentidos” e “significados”.  
 











BENEDINI, Vanessa Petruz. Integral Education: senses produced by teachers and students in times-
spaces lived in the school. Year 2019. Dissertation (Master in Education) - Faculty of Education, State 
University of Campinas, 2019.  
The present research aims to map the meanings produced by teachers and students on the implementation 
of the Integral Education Pilot Project in a municipal school in Campinas / SP. For that, a case study 
(Ludke and André) was carried out from an experience lived between the years 2014 and 2018 at EEI 
Professor Zeferino Vaz, at which time the researcher remained a teacher of the mentioned school 
institution, and therefore lived this experience. The instruments of data production were: semi-structured 
interviews with teachers and students; application of the questionnaire with open and closed questions to 
the students; the researcher's memories and official documents of the City Hall of Campinas. From the 
initial reading of the data, some recurrent themes are enabling the delineation of indicators to be analyzed, 
among them: the memories of the "promises" made in 2013; the sensations of living full time; the "more 
of the same" as a promoter of physical fatigue; the socio-school aspect; the removal of teachers in 2014; 
working with thematic axes; food and school physical structure. Some theoretical studies were carried out 
on the conceptions of integral education. For that we count on the theoretical contributions of Paro (2009), 
Coelho (2009) and Cavaliere (2009). The analysis of the narratives revealed that full time has not been 
used in school as expected in the Pilot Project for the School of Integral Education. However, there is a 
consensus that the school reality experienced by the teachers and students at the time they granted the 
interview was the one that most approached the proposals of integral education present in the document. 
For the discussion of the subject of the research we understand the intrinsic relation between subject and 
object as a positive aspect in the research in order to collaborate in the expression of the reality of a 
determined object investigated and so that the produced knowledge makes sense both for the researcher 
and for the subjects participants of the research and Vygotsky's (2001) readings for the discussion of 
"senses" and "meanings". 
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TRILHANDO CAMINHOS ATRAVÉS DA ESCOLA E DO MESTRADO 
 
Bebida é água 
Comida é pasto 
Você tem sede de quê? 
Você tem fome de quê? 
A gente não quer só comida 
A gente quer comida, diversão e arte 
A gente não quer só comida 
A gente quer saída para qualquer parte 
A gente não quer só comida 
A gente quer bebida, diversão, balé 
A gente não quer só comida 
A gente quer a vida como a vida quer 
(TITÃS, 1987)  
 
Inicio este trabalho com um trecho da música Comida da banda de rock brasileira Titãs para 
apresentar o tema da minha pesquisa. Em tempos difíceis, o ingresso no mestrado em educação e a minha 
experiência como professora de uma escola de educação integral em tempo integral proporcionou-me 
vivenciar as dores e a delícia em exercer a docência na educação pública brasileira. Atuar na linha de 
frente da educação, no chão da sala de aula e nos corredores da escola dói. Dói por diversos motivos. Nós 
sentimos pela desvalorização salarial, pela censura, pela falta de material para imprimir uma prova, pelo 
descaso do poder público, pela situação socioeconômica dos nossos alunos. Dói no fundo da alma. É tanta 
dor que ela ultrapassa o espírito e se transforma em dor física. Dói a cabeça, a coluna e a audição é afetada. 
Apesar de estar impregnada de tantos aspectos negativos, a dor também é resistência. Dói, mas nós 
resistimos. Resistimos porquê acreditamos que as nossas ações cotidianas potencializam um viver mais 
digno e mais justo para as crianças e adolescentes. Educar é resistir porquê este ato implica em sentir, 
escutar, refletir, agir e assumir um posicionamento. Como educadora, é impossível manter-me alheia e 
indiferente em relação à realidade brutal que desumaniza os jovens, impedindo-os de tornarem-se humanos 
na sua integralidade.   
Em constante busca pela minha identidade enquanto professora, compartilhei as inquietações 
produzidas a partir da minha experiência cotidiana em uma escola de “tempo integral” com meus colegas 
de trabalho e de mestrado em busca de respostas para as minhas perguntas. À medida que elas iam sendo 
respondidas, outras surgiam em um “loop infinito”: O que esperar de uma escola em que o estudante 




da rua para justificar a extensão da jornada escolar? Ou almejamos uma escola que ofereça 
oportunidades para que esses sujeitos se apropriem de valores, de conhecimentos, de artes, de ciência? 
Sem a pretensão de esgotar o tema, esta pesquisa busca dentro dos limites de tempo, dividido entre 
o trabalho de 40 horas e a escrita da dissertação, compreender as potencialidades da “ampliação do tempo” 
de permanência dos estudantes na escola para o desenvolvimento integral das crianças e adolescentes. 
Parafraseando a música Comida, apenas o ato de alimentar-se com objetivo de suprir as nossas 
necessidades fisiológicas não nos diferencia de outros animais. É preciso nutrir-se da arte, da brincadeira, 
da dança, para que tornemos cidadãos dessa coisa chamada humanidade.  
Assim, esta pesquisa tem como objetivo mapear os sentidos produzidos pelos professores e 
estudantes a partir da  “ampliação do tempo”1 em uma escola de educação integral em tempo integral na 
cidade de Campinas/SP. Interessa compreender, através da aplicação de um questionário e das entrevistas 
semiestruturadas, como esses sujeitos vivenciam a ampliação do tempo escolar e quais os sentidos que 
produzem sobre ela. Além disso, busco apreender quais são as estratégias utilizadas pelos professores para 
lidar com a ampliação do tempo escolar. O recorte temporal leva em consideração, o ano de 2014 marcado 
pela implantação do Projeto Piloto de Educação Integral na EEI Professor Zeferino Vaz até o período 
atual. 
Com o intuito de cumprir os objetivos indicados acima, foram entrevistados quatro professores que 
trabalham na EEI Professor Zeferino Vaz desde pelo menos o ano de 2014, quando foi implementado o 
Projeto Piloto. São eles: Fabiana, 37 anos, professora de matemática, integrou o grupo de professores no 
ano de 2013, ficou fora da escola no ano de 2017 e retornou no ano seguinte. Marla, 39 anos, professora 
de língua portuguesa, trabalha nesta escola desde o ano de 2013. Viviane, 32 anos, professora de geografia 
e Paulo, 36 anos, pedagogo. Ambos ingressaram nesta escola no ano de 2014. A análise do conteúdo obtido 
com a realização das entrevistas foi efetuada através da elaboração de indicadores presentes de forma 
recorrentes nas narrativas dos entrevistados, apreendidos por meio de elementos significativos de acordo 
com os objetivos definidos. 
Em relação aos estudantes aplicamos um questionário, no mês de novembro de 2017, para quatro 
turmas: duas dos oitavos e duas dos nonos anos, totalizando um número de 94 questionários respondidos. 
Este instrumento de produção de dados teve como objetivo inicial fornecer um quadro de informações 
exploratórias sobre como os estudantes vivenciaram a mudança da escola para o atendimento em tempo 
integral. Além disso, a aplicação do questionário serviu para definir os 11 alunos entrevistados. São eles: 
                                                             
1 Cabe esclarecer aqui que entendemos como tempo integral como “a jornada escolar com duração igual ou superior a 





Grupo 1- Gabriel, Murilo e Heitor de 14 anos e Daniel de 16 anos.  Todos foram alunos do 9° ano em 
2017. Grupo 2- Laisy, Maria Eduarda e Juliana de 14 anos, alunas do 9° ano da turma de 2018. Grupo 3- 
Amanda, Ana Beatriz, Rian e Maria Fernanda de 14 anos e alunos do 9° ano da turma de 2018. As 
entrevistas foram realizadas no mês de março de 2018. 
O primeiro capítulo consta de um memorial, onde apresento a minha trajetória como estudante da 
graduação e pós-graduação e algumas inquietações vivenciadas por mim como professora, na escola EEI 
Professor Zeferino Vaz, as quais motivaram a escrita desta dissertação.  
No segundo capítulo, apresento o mapeamento bibliográfico relacionado à temática desta pesquisa; 
os percursos metodológicos trilhados: a do estudo de caso e a discussão de sentido; ambas para a leitura e 
análise de dados produzidos. 
No terceiro capítulo, apresento as ideias de alguns autores referentes às definições atribuídas à 
educação integral e a sua relação com a “ampliação do tempo”; trago algumas experiências de políticas 
públicas de Educação Integral em Tempo Integral no Brasil em nível nacional: os CAIC´s, implementados 
durante os governos de Fernando Collor de Mello (1990-1992) e de Itamar Franco (1995) e o Programa 
Mais Educação (2007-2016) criado no governo Lula (2003-2011).  Em nível estadual: a criação, por Anísio 
Teixeira, do Centro Educacional Carneiro Ribeiro (1950), também conhecido por Escola Parque em 
Salvador (BA) e os CIEP´S, planejados pelo antropólogo Darcy Ribeiro e construídos no Rio de Janeiro 
durante os dois governos de Leonel Brizola (1983-1987 e 1991-1994). E finalmente em nível municipal: 
a implantação do Projeto Piloto de Educação Integral em Tempo Integral na cidade de Campinas/SP. 
No quarto capítulo apresento o perfil dos professores e estudantes entrevistados e trago os 
indicadores de alguns dos sentidos produzidos pelos participantes da pesquisa em relação à “ampliação do 
tempo” na EEI Professor Zeferino Vaz.  E no último capítulo, apresento alguns sentidos, reflexões e lições 












DE ONDE VEM A PESQUISA? MINHAS INQUIETAÇÕES SOBRE A ESCOLA 
Diversos são os motivos que levam uma pessoa a escolher um determinado tema para estudar 
durante o mestrado. Desde os quatro anos de idade a escola sempre esteve presente na minha vida e ao 
longo da minha trajetória pude experimentar os dois lados da sala de aula, como estudante e professora. 
Na infância estudei em uma escola rural em Leme, interior de São Paulo. Adorava ir à escola e ficava 
muito triste quando eu adoecia ou acontecesse qualquer coisa que me impossibilitasse de estar presente. 
Ir à escola quando criança significava brincar com meus amigos e correr pelo vasto gramado que havia 
naquele local. No quinto ano fui transferida para uma escola estadual localizada na cidade de Leme/SP, 
todo dia eu pegava o ônibus que percorria cerca de 15 km para chegar a escola. A mudança de escola foi 
um choque para mim. A primeira escola onde estudei era bem pequena, eu conhecia todo os alunos, 
professores, diretores e cozinheiras e quando vi com meus olhos de criança a escola da cidade a defini para 
minha mãe logo após a aula como ‘gigante’. Completei o Ensino Fundamental nesta escola. Quando 
cheguei no Ensino Médio meus pais me colocaram em escola particular na cidade. Naquela época não 
costumávamos falar sobre vestibular, graduação... Tive contato com esse assunto no final do Ensino Médio 
quando começaram as inscrições para os vestibulares.  
Decidi fazer o curso de História na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Foram quatro 
anos de muito estudo e muitas amizades que mantenho comigo até hoje. Durante a realização das 
disciplinas do curso veio a seguinte dúvida, “vou fazer licenciatura, bacharelado ou os dois?”. Foi aí que 
realmente me dei conta de que depois que eu me formasse eu poderia ser professora. Antes mesmo de me 
formar eu trabalhei como professora contratada do Estado de Minas Gerais em uma escola na cidade de 
Ouro Preto.  As aulas aconteciam dentro de uma casa, cada cômodo acolhia uma turma. Os dias mais 
complicados eram quando eu trabalhava com as turmas no quintal e na garagem da ‘casa-escola’. No 
primeiro cômodo os alunos tinham que ficar se esquivando dos pilares para conseguirem enxergar o quadro 
e o segundo era o local de passagem de todas as outras turmas. A todo momento os adolescentes de outras 
turmas atravessavam nossa sala. Não havia silêncio, não havia concentração. Neste momento, percebi na 
pele como a estrutura física decente de uma escola é essencial para que os alunos se sentissem motivados 
a frequentarem a escola e os professores de permanecerem naquele local.  
 Fiquei apenas um mês trabalhando nesta escola devido à greve dos 112 dias na educação. Depois 
de formada, voltei para Leme/SP e trabalhei por aproximadamente 3 anos em um colégio particular. 
Concomitantemente ao trabalho eu estudava para os concursos públicos em educação da região, inclusive 




Vaz onde trabalho atualmente tinha algumas características muito particulares em relação às demais que 
chamaram a minha atenção e me instigaram a aprofundar meus conhecimentos sobre ela.  
Realizei o concurso público para Professora de Educação Básica III de História do município de 
Campinas no primeiro semestre de 2012 e dois anos depois fui convocada a comparecer no Salão 
Vermelho do Paço Municipal a fim de preencher o cargo o qual havia concorrido. Eu me encontrava diante 
de uma situação de escolha que considerava muito complicada. Poderia continuar morando em uma casa 
na mesma cidade da minha família e dos meus amigos, onde eu lecionava em um colégio que gostava 
muito de trabalhar, ou aceitar o desafio de morar e trabalhar em uma cidade desconhecida e dez vezes 
maior que a minha. Eu teria apenas seis dias entre a data da convocação no Diário Oficial da reunião de 
atribuição das aulas para tomar a decisão. Optei pela segunda escolha e aceitei a vaga e o desafio de ser 
uma professora da rede municipal de Campinas.  
Neste intervalo de tempo estabeleci dois critérios para a escolha da escola onde eu iria trabalhar. 
O primeiro, estava relacionado à estrutura do local e a facilidade de locomoção. Ora, todo trabalhador, 
independente da profissão que atua, espera encontrar uma estrutura física adequada para realizar as suas 
atividades do dia-a-dia e eu desejava ingressar em uma escola que possuísse salas de aula para todas as 
turmas, biblioteca, sala de vídeo e de informática...   
O segundo, referia-se à escolha de jornada docente completa a qual não precisasse trabalhar em 
outras escolas para complementá-la. Não era interessante trabalhar em mais de uma escola em uma cidade 
grande como Campinas pois o deslocamento entre uma escola a outra poderia ser demasiadamente 
cansativo, além disso ter várias turmas significava ter muitos diários de classe para preencher.  
Na atribuição das aulas estava disponível uma vaga para o meu cargo na EEI Professor Zeferino 
Vaz que aparentemente atendia os critérios que eu havia pensado anteriormente. O prédio onde a EEI 
Professor Zeferino Vaz funciona foi inaugurado no ano de 1994 com a finalidade de atuar como um Centro 
de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (CAIC) e como os CAIC´s eram frutos de um programa 
de nível nacional eu conhecia o padrão de sua construção. Além disso, a sua localização era de fácil acesso. 
O bairro está localizado na região Sudoeste da cidade e é circundado pelos Jardins Ipaussurama e Tropical 
ao norte e o Jardim Yeda a Sudeste. A Oeste passa a Rodovia bandeirantes. A principal via de acesso do 
centro da cidade até o bairro é a Avenida John Boyd Dunlop e próximo à escola está localizado um terminal 
de ônibus que leva o nome do bairro “Vila União”.  
Antes mesmo de ser nomeada pela prefeitura, aproveitei o mês de férias e resolvi conhecer o bairro 
e a escola onde eu iria trabalhar. Ao chegar no Bairro Vila União, mais especificamente na Rua José 




momento me senti confusa pois não sabia em qual dos portões eu deveria entrar. Nem mesmo sabia quantas 
e quais escolas eram aquelas que compunham o quarteirão.  
A partir dos diálogos com os colegas e da leitura do Projeto Pedagógico da escola, tomei 
conhecimento de que a “EEI Professor Zeferino Vaz” acolhe alunos do próprio bairro e das adjacências. 
No quarteirão que avistei com espanto e confusão pela primeira vez, além da “EEI Professor Zeferino Vaz 
situam-se duas escolas estaduais – a “E.E. Dona Valentina Silva Oliveira Figueiredo”, oferecendo Ensino 
Fundamental do 1° ao 5° ano e a “E.E. Escritora Rachel de Queiroz” oferecendo Ensino Fundamental do 
6° ao 9 ° ano e Ensino Médio- e uma Escola Municipal “CEI CAIC Prof. Zeferino Vaz”, que atende 
educação infantil.  
Apesar de conhecer a estrutura dos CAIC´s, no dia em que entrei na escola fiquei surpresa com o 
seu tamanho. Aparentemente possuía uma estrutura muito boa se comparada com tantas outras que 
conheci. Possuía biblioteca, quiosque, salas de informática, salas de cinema, sala de matemática, ginásio 
coberto e quadra aberta. Por se tratar de ser uma escola de tempo integral que atende estudantes dos Ciclos 
I ao IV, esses espaços são compartilhados oito horas por dia por mais de 700 alunos entre 6 e 15 anos e 70 
professores. Dia após dia, já não me espantava mais com o tamanho do espaço. Pelo contrário, ele parecia 
pequeno diante da quantidade de alunos que o ocupava durante todo o tempo. Essa sensação que tenho de 
uma escola com uma boa estrutura, mas que se apequena por ser de tempo integral também já foi 
compartilhada pelos meus colegas professores durante um dos TDC´s de julho de 2017. Uma professora 
comentou que “o CAIC é grande, mas fica pequeno com 700 alunos” e um professor emendou “a escola é 
enorme em relação às outras escolas. Mas para uma escola que trabalha das 8h00 às 16h20 é pequena”. 
Por ser uma escola que propõe não apenas em contemplar o aspecto cognitivo do aluno, mas também a 
sua multidimensionalidade, uma sala de aula talvez não seja o suficiente para ensinar a brincar, conviver 
com o outro, dançar, ser companheiro. Outros espaços são necessários e muitas vezes são disputados pelos 
professores por haver mais turmas interessadas em ocupar um determinado local do que os espaços 
disponíveis naquele momento.   
Lembro-me que os sentimentos de surpresa e curiosidade tomaram conta de mim ao analisar se 
esta escola atendia o segundo critério. Uma funcionária me informou que era o primeiro ano da EEI 
Professor Zeferino Vaz como uma escola de Educação Integral em Tempo Integral. Eu, que sempre 
trabalhei em escolas de turno regular, perguntava-me sobre quais eram as diferenças entre trabalhar em 
uma escola de turno regular de uma escola de tempo integral. Essa dúvida acompanhou-me por toda a 





A jornada docente das escolas de Educação Integral em Tempo Integral das escolas de ensino 
fundamental da Secretaria Municipal de Educação (SME)  era de 24/40, ou seja, 24 horas de trabalho em 
sala de aula com os alunos com o objetivo de desenvolver as aulas dos Componentes Curriculares e os 
Eixos de Trabalho (TDA) e 16 horas de dedicação à organização do trabalho pedagógico. Estes últimos 
tempos pedagógicos eram divididos em: 02 aulas de organização do trabalho pedagógico coletivo (TDC), 
03 aulas de planejamento dos eixos com os pares (TDEP), 04 horas de formação em grupos na escola 
(TDF), 01 hora para atendimento das famílias (TDI) E 06 horas de planejamento individual em local de 
livre escolha (TDPA)2. Era o meu primeiro contato com esses tempos pedagógicos e fiquei curiosa para 
saber como eles funcionavam na prática. Perguntei para os funcionários que estavam realizando a 
atribuição de aulas o que significavam aquelas siglas que compunham a nossa jornada, mas eles não 
souberam me responder. Este fato me intrigou muito, afinal “O que eram e como eu iria desenvolver estes 
tempos pedagógicos em uma Escola de Educação Integral?” 
Além de atender os dois critérios acima, a jornada docente respeitava a jornada de 1/3 prevista na 
Lei do Piso Salarial Profissional Nacional do Magistério3. E ao receber o registro das aulas atribuídas 
percebi que eu iria trabalhar com apenas quatro turmas, dois sétimos anos e dois oitavos anos. Considerei 
estes dois pontos positivos, afinal o tempo fora da sala de aula permitiria a realização de aulas bem 
planejadas e organizadas coletivamente.  
As peculiaridades desta escola, como a ampliação da jornada, a organização curricular e dos 
tempos pedagógicos começaram a chamar a minha atenção e um turbilhão de perguntas surgiram: “A 
partir de agosto de 2014 vou trabalhar em uma Escola de Educação Integral em Tempo Integral do 
município de Campinas. Mas o que significa Educação Integral?”, “Qual o objetivo em ampliar a 
permanência dos alunos no ambiente escolar?”  
O Projeto Piloto para a Escola de Educação Integral (CAMPINAS, 2014) construído com o 
objetivo de oferecer subsídios para a implementação da EEI nas escolas de ensino fundamental de 
Campinas, auxiliou-me a responder esta e outras perguntas.  Porém, ao pisar no chão da escola percebi 
que era preciso ir além da documentação escrita para realizar uma leitura da realidade daquela instituição. 
O mergulho no cotidiano escolar como professora/ pesquisadora possibilitaria compreender as relações 
estabelecidas entre os sujeitos que construíram a escola.   
                                                             
2 Trabalho Docente com Alunos (TDA), Trabalho Docente Coletivo (TDC), Trabalho Docente entre Pares (TDEP), Trabalho 
Docente de Formação (TDF), Trabalho Docente Individual (TDI), Trabalho Docente de Planejamento de Aula (TDPA) 
3 A Lei n° 11.738/2008, prevê que apenas 2/3 da jornada semanal do docente seja em sala de aula e as demais horas sejam 




No documento citado acima, a concepção de Educação Integral atribui à escola a função de ampliar 
as oportunidades e situações que promovam aprendizagens significativas no interior do ambiente escolar  
e que contemplem não somente o aspecto cognitivo, mas também as dimensões artística, corpórea e 
comunicativa dos estudantes  (CAMPINAS, 2014, p. 7-8) Nesta perspectiva da Educação Integral que 
considera o sujeito em sua condição multidimensional, a ampliação do tempo de permanência do estudante 
no ambiente escolar se manifestaria naturalmente como uma necessidade em um modelo de escola que 
assume um caráter formativo amplo do ser humano.  
Os “Eixos de Trabalho” aparecem no Projeto Piloto como uma estratégia de trabalho para que os 
professores trabalhem em uma perspectiva interdisciplinar questões relacionadas ao movimento estudantil, 
linguagem, ciência, direitos humanos, corpo e movimento e língua e cultura. Os professores, em 
planejamento com a comunidade escolar, deveriam escolher os temas os quais iriam trabalhar durante o 
ano letivo com as turmas de cada ciclo.  
 Esses eixos de trabalho compreendem áreas mais amplas do conhecimento que procuram 
estabelecer uma coerência entre os diversos componentes curriculares e as práticas sociais e 
buscam promover o desenvolvimento das estruturas cognitivas e das dimensões afetiva, social e 
motora dos estudantes dos diferentes anos dos ciclos [...] Para que a organização do ensino e os 
estudos dos conteúdos escolares nas EEI sejam trabalhados numa perspectiva articulada, integrada 
e interdisciplinar, o currículo, os tempos e espaços pedagógicos deverão ter por base os EIXOS de 
trabalho que abarcarão os componentes curriculares constantes da base nacional, articulados a 
atividades educativas diversificadas, necessárias à aprendizagem das crianças e adolescentes. 
(Projeto Piloto, 2014, p.11)  
 
Ao ler o documento fiquei imaginando o desenvolvimento dos “Eixos de Trabalho” como um 
momento de interação entre alunos de diferentes segmentos escolares que independentemente da idade  se 
reuniam em torno de um interesse comum, em um mesmo espaço, para desenvolver atividades que lhes 
chamavam a atenção e permaneceriam neste ambiente sem a rígida repartição de horários entre uma aula 
e outra. Eu imaginava uma escola em que a divisão do tempo escolar seria realizada pelo tempo de interesse 
do aluno.  
Não é a hora que fixa irremediavelmente o limite da lição, é a “necessidade psicológica”, do 
interesse despertado que o mestre deve aproveitar, tratando, sem limite de tempo, a matéria ou 
desenvolvendo o trabalho, por que a classe se interessou e que ela mesma, por isto, não desejaria 
abandonar. (AZEVEDO, 1930, p. 15 apud FILHO; VIDAL, 2000. p.29)  
 
Ao vivenciar a realidade desta escola fui desconstruindo a expectativa que criei antes de conhecê-
la. Os sentidos atribuídos por mim durante os primeiros anos como professora em uma EEI não condiziam 
com o que estava expresso no Projeto Piloto.  Em um dos primeiros TDC´s que participei tive a 
oportunidade de perguntar como os “Eixos de Trabalho” eram desenvolvidos na escola. A sensação que 




Projeto Piloto sabiam como desenvolvê-los. A maioria dos docentes daquela escola tinha entrado 
praticamente no início do ano de 2014 e desconhecia o Projeto Piloto. Além disso, o Projeto previa que as 
matrizes curriculares tivessem uma outra lógica na organização dos tempos, espaços, e atribuições 
pedagógicas (Projeto Piloto, 2014, p. 11) mas na prática a integração entre as disciplinas não acontecia, a 
estrutura curricular mantinha-se a mesma. Os estudantes permaneciam praticamente o dia todo dentro das 
salas de aula tornando o dia-a-dia na escola cansativo tanto para eles quanto para nós, professores.   
Na primeira semana de trabalho, lembro-me que eu tinha uma aula antes e outra depois do almoço 
na turma do 7° ano. Como eu não sabia o que eram e onde eram realizadas as aulas do “Eixo” escrevi um 
recado no quadro que dizia: A aula após o almoço acontecerá na sala de aula. Então um aluno me disse 
Professora, você não precisa escrever onde será a nossa aula depois do almoço, ela sempre é na sala de 
aula. Aproveitei o momento e perguntei: E o que vocês fazem na parte da tarde? O aluno emendou: O 
mesmo que fazemos de manhã, temos aula... giz, quadro, livro e matéria. A partir do diálogo realizado 
com este aluno percebi que havia um distanciamento entre a educação integral em tempo integral proposta 
pelo Projeto Piloto da realidade local daquela escola.  
A ampliação do tempo de permanência do aluno e do professor na escola intensificava as sensações 
que sentíamos em relação ao barulho. Nas conversas informais entre os professores é recorrente a queixa 
sobre o excesso de barulho e consequentemente a frequência de casos de dores de cabeça e enxaqueca 
entre esses profissionais. Apesar de ter avaliado a estrutura escolar de maneira positiva há uma exposição 
muito grande dos professores e estudantes ao barulho por um grande período de tempo. Para tentar 
minimizar este incômodo, nos intervalos e nas aulas fora de sala, os professores combinaram de ficarem 
em espaços distantes das salas de aulas dos alunos. Além deste desconforto, a sensação de calor nesta 
escola também é mais intensa. Principalmente na parte da tarde faz um calor insuportável dentro das salas 
de aula, os alunos ficavam mais agitados e se concentram menos.  
 Pode-se afirmar que havia uma preocupação muito clara no Projeto Piloto em aliar a ampliação da 
jornada escolar com ações educativas que aprofundassem os conhecimentos dos alunos e centrasse na 
formação humana. Mas a contradição entre o documento escrito e o cotidiano escolar gerava cada vez 
mais dúvidas: de que maneira a extensão da escolaridade diária garantiria um ótimo funcionamento da 
escola? Como os Eixos deveriam ser trabalhados na disciplina de História para que a Educação Integral 
cumprisse os objetivos apontados no Projeto Piloto?  
Nossa curiosidade e nossa insatisfação nos impulsionam até o limite das nossas certezas. Alguns, 
mais cautelosos, param por aí; outros mais atrevidos “atravessam o Rubicão” de suas certezas e se 
deixam molhar pela dúvida, pela incerteza, pela ansiedade advinda. A esse movimento, a essa busca 





Todos esses questionamentos e o desconforto gerado diante da contradição entre trabalhar em uma 
escola que propõe oferecer uma educação integral em tempo integral e a sensação de oferecer aos 
estudantes o “mais do mesmo” me motivaram a concorrer no ano de 2016 o processo seletivo para o 
mestrado em educação na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)  
A formação que tive na graduação poderia ter me direcionado para o mestrado na área de História. 
Certamente essa escolha seria um conforto para mim, já que tinha uma maior familiaridade com os 
trabalhos desta área. Porém, a inquietação sobre o meu trabalho exigia um mergulho nas leituras 
específicas da área da Educação, afinal o problema da pesquisa era uma realidade vivenciada por mim e 
pelos sujeitos que frequentavam a escola.   
Varani e Martins (2012) ao se referirem às contribuições da pesquisa na educação: 
Em relação à qualificação do pesquisador da área da educação, a articulação entre ensino e pesquisa 
lhe possibilitará manter contato direto com a realidade educativa escolar para dela, isto é, da 
concretude dos processos educacionais escolares, formular os problemas a serem investigados. Ou 
seja, os problemas a serem tomados como “objetos” de investigação serão, assim, os problemas 
reais que afligem a realidade educativa escolar e seus sujeitos, e não abstrações formuladas pelos 
pesquisadores. Dessa maneira, o pesquisador terá melhores condições de aproximar-se, envolver-
se e dialogar com os sujeitos da prática educativa escolar, pois estes estarão estimulados a colaborar 
com a pesquisa a ser empreendida, dado o interesse que a investigação despertará. 
  
É estudando a Educação que eu pretendo compreender a minha própria prática como professora e 
pesquisadora:   
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um no corpo 
do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque 
indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo, 
educo e me educo. Pesquiso para conhecer e o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 
novidade (FREIRE, 1996, p. 16).  
 
Quando ingressei na escola, no segundo semestre de 2014, apesar de já atuar como professora há 
pelo menos quatro anos, sentia que eu não sabia como trabalhar nesta unidade. Os pressupostos presentes 
no Projeto não se concretizavam na minha prática docente. As instituições anteriores onde trabalhei 
concentravam-se sobretudo no aspecto cognitivo do aluno, com o objetivo de elevar os índices de 
aprendizagem dos estudantes para as avaliações em larga escala ou obter muitas aprovações no vestibular. 
Portanto o planejamento das minhas aulas era organizado a partir da função da educação oferecida pela 
escola.   
Ao longo da minha trajetória profissional em uma Escola de Educação Integral muitas questões 
foram levantadas, entretanto apenas algumas serão discutidas neste trabalho devido ao tempo restrito do 
mestrado. Isto não quer dizer que as outras perguntas não serão respondidas ou que não surgirão novas 




de mudanças lentas ou não que serão realizadas pelos sujeitos que a constroem cotidianamente. Os 
problemas enfrentados hoje na escola certamente não serão os mesmos do que aqueles que surgirão mais 
à frente. Mas a reflexão sobre a realidade é importante na medida em que nos auxiliam a trilhar caminhos 

























CAMINHOS INVESTIGATIVOS: A PRODUÇÃO DA PESQUISA ATRAVÉS DO 
MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO, METODOLOGIAS E SENTIDOS 
 
Mapeamento bibliográfico  
Com o objetivo de aproximar-me do tema de pesquisa, realizei uma pesquisa exploratória, entre os 
meses de janeiro e fevereiro de 2017, sobre os artigos publicados nos últimos quinze anos, em periódicos 
nacionais indexados na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED) e 
Scientific Eletronic Library (SCIELO). Para isso foram utilizados os descritores Educação Integral, 
Educação em Tempo Integral e Formação Humana Integral.  A escolha pelos trabalhos publicados nestes 
bancos de dados justifica-se devido à relevância destas fontes nas produções acadêmicas na área da 
Educação.  
Nas reuniões da ANPED, os resultados apontaram dezesseis artigos distintos organizados nos 
seguintes GT: GT05- Estado e Política Educacional (1), GT08- Formação de Professores (1), GT09 - 
Trabalho e Educação (3), GT13 - Educação Fundamental (5), GT14 - Sociologia da Educação (3), GT17 
- Filosofia da Educação (2), GT18 - Educação de Pessoas Jovens e Adultas (1).  Foi possível observar que, 
entre esses dezesseis trabalhos analisados, há variados registros que tratam sobre as concepções de 
educação integral presentes nas escolas públicas de educação básica e sua relação com a ampliação da 
jornada escolar, mas um artigo chama a atenção por tratar sobre estes dois temas de maneira articulada. O 
trabalho de COELHO (2004), apresentado no GT- 13 Ensino Fundamental, intitulado “Educação Integral: 
concepções e práticas na Educação Fundamental” analisou as concepções de educação e tempo integral 
encontradas em dois CIEP´s localizados nos municípios de Petrópolis/RJ e São Gonçalo/RJ, a partir das 
relações estabelecidas entre educação, saúde, cultura e trabalho. Através do preenchimento de um 
questionário, conversas informais e observações registradas em um “caderno de campo”, a pesquisadora 
registrou dentre outras informações, as visões que os profissionais possuem acerca do conceito de 
Educação Integral.  
No portal de periódicos SCIELO foram encontrados quarenta e um registros, dentre os quais foram 
selecionados cinco textos para leitura, conforme segue: 
O trabalho de Souza (2017) busca compreender as relações que os estudantes dos últimos anos do 
Ensino Fundamental estabelecem com o saber e com a ETI em três escolas da rede municipal de educação 
do Estado de Minas Gerais. Neste trabalho a autora verificou que os estudantes compreendem a escola 
como um ambiente de aprendizagens intelectuais e escolares e que a frequentam com o objetivo de 




Glória (2016) analisa a partir do olhar do estudante como tem sido a implantação da ETI em uma 
escola pública do Ensino Fundamental. O instrumento de produção de dados utilizado foram as entrevistas 
individuais semiestruturadas, grupos focais com os alunos e observação do cotidiano e análise documental.  
O olhar discente é de que a escola está mais conteudista, desenvolvendo o mesmo tipo de atividades, em 
espaços inadequados e tornando o processo de ensino-aprendizagem insuficientemente producente.  
Ferreira e Rees (2015) visa analisar as concepções dos integrantes do corpo docente e 
administrativo de uma escola pública do município de Goiânia a respeito de educação integral e tempo 
integral. A conclusão é que o tempo integral não tem chegado às nossas escolas públicas de maneira 
planejada, prejudicando assim, a efetivação da educação integral nessas instituições de ensino.  
Cavaliere (2007) faz uma reflexão sobre as relações entre o tempo de escola e a qualidade do 
trabalho educativo que se realiza dentro dela e Coelho (2012) discute as concepções de Educação Integral 
presente nas falas de alunos dos anos iniciais do ensino fundamental.  
O mapeamento bibliográfico sobre o tema aponta um adensamento dos trabalhos que tratam sobre 
as concepções de Educação Integral em Tempo Integral nos últimos anos, sobretudo a partir da publicação 
do Plano Nacional de Educação 2014-2024 (PNE) que prevê o oferecimento da “educação integral em no 
mínimo 50% das escolas públicas de forma a atender pelo menos 25% dos alunos da rede pública4”. As 
tendências metodológicas utilizadas nestes trabalhos apontam para a abordagem de pesquisa qualitativa 
destacando-se a pesquisa etnográfica como um dos métodos mais utilizados pelos pesquisadores. São 
recorrentes também o uso de entrevistas semiestruturadas, grupos focais, observação do cotidiano escolar 
e análise documental como instrumento de produção de dados. Em geral, as pesquisas que utilizam estes 
instrumentos revelam, nas falas dos sujeitos que vivem o cotidiano escolar, uma concepção da ampliação 
jornada relacionada a uma escola mais conteudista e cansativa.  
E assim, as experiências que tive na Escola de Educação Integral em Tempo Integral, marcadas 
pela angústia em oferecer o “mais do mesmo” para os meus alunos, e o mapeamento bibliográfico sobre 
o tema, possibilitaram a mim formular algumas ideias que ajudam a deixar  mais potente o lugar do qual 
falo como pesquisadora e professora de uma escola pública.  
Neste sentido, compartilho com Moll (2012, p. 129) que a ampliação do tempo escolar só faz 
sentido se for uma condição para uma “formação que abarcasse o campo das ciências, das artes, da cultura, 
do mundo do trabalho , por meio do desenvolvimento físico, cognitivo, político, moral e que pudesse 
incidir na superação das desigualdades sociais mantidas”.  
                                                             




Em contraposição à afirmação acima, a primeira impressão que tive sobre a extensão da jornada 
escolar foi a de fazer em mais tempo aquilo que já se faz hoje. Ou seja, a prioridade em ofertar conteúdos 
que muitas vezes não estão relacionados à realidade daquela comunidade escolar, em uma de sala de aula 
com carteiras enfileiradas onde os alunos ficam sentados a maior parte do tempo. Os temas relacionados 
às outras dimensões do ser humano são consideradas de menor relevância e são realizadas em um curto 
espaço de tempo, e muitas vezes são tratadas como se fossem um passatempo ou brincadeiras sem um 
compromisso com a formação integral do aluno.   
Relacionando-se a constatação inicial com o fato de que as políticas públicas de ampliação do 
tempo na escola tendem a ampliar suas ações, a compreensão dos sentidos produzidos pelos professores e 
estudantes da escola Professor Zeferino Vaz em uma escola de educação integral de tempo integral se 
reveste de grande importância, pois pode contribuir para a produção de conhecimento e reflexão sobre o 
tema.  
Percursos Metodológicos 
A preocupação sobre o paradigma utilizado para o desenvolvimento da pesquisa foi destacada antes 
mesmo de ter iniciado oficialmente o programa de pós-graduação. Em 2015, na entrevista para concorrer 
a vaga no Mestrado em Educação da Unicamp, uma das professoras perguntou-me como eu iria lidar com 
a proximidade entre mim- a pesquisadora/professora, e o objeto de análise da pesquisa- a escola, já que eu 
trabalhava no mesmo local onde minha pesquisa seria desenvolvida. Embora não me lembre exatamente 
o que respondi, recordo-me de ter dito algo relacionado à impossibilidade de evitar o envolvimento do 
sujeito com o objeto. Neste momento eu ainda não tinha estudado com a devida atenção obras que 
direcionavam críticas à neutralidade ou ao distanciamento entre o sujeito e o objeto da pesquisa. Apesar 
disso, mais tarde tive certeza que a minha concepção inicial sobre a relação entre sujeito e objeto fazia 
sentido. 
O envolvimento do sujeito com o objeto da pesquisa contribui sobremaneira para a maior 
veracidade dos conhecimentos produzidos e, também, para que estes sejam significativos tanto aos 
sujeitos cognoscentes quanto aos “objetos” a serem conhecidos- que no caso da educação e das 
ciências sociais e humanas, são, também, sujeitos-, contribuindo com o processo de transformação 
do contexto que os envolve. (MARTINS; VARANI, 2012, p.650) 
De acordo com o texto acima a intrínseca relação entre o sujeito e o objeto é concebida como um 
aspecto positivo na pesquisa no sentido de colaborar na expressão da realidade de um determinado objeto 
investigado e para que os conhecimentos produzidos façam sentido tanto para a pesquisadora quanto para 
os sujeitos participantes da pesquisa. Note-se que as inquietações que motivaram a escrita desta pesquisa 




escola específica. Portanto espero que os conhecimentos socializados pela pesquisa sejam significativos à 
comunidade escolar e contribua na transformação da realidade daquela instituição.  
No ano de 2016 ao cursar a disciplina Seminários de Pesquisa I- Cotidiano escolar e constituição 
do trabalho pedagógico ministrada pela minha orientadora do mestrado o contato com as obras 
apresentadas e as discussões com os colegas e a professora me possibilitaram lançar novos olhares sobre 
a escola. Olhares que faziam-me ir além da história documentada e apresentavam-me o cotidiano como 
uma realidade complexa na qual os pais, alunos e os trabalhadores construíam a escola. Por exemplo, ao 
ter contato pela primeira vez com o Projeto Piloto para a Educação Integral (2014) a concepção de 
educação integral adotada no projeto era de que o “horário expandido represente uma ampliação de 
oportunidades e situações que promovam aprendizagens significativas e que contemplem a condição 
multidimensional da comunidade escolar” (p.8). O documento oficial é muito importante para endossar o 
que defendemos como educação e trilhar os caminhos para uma educação de qualidade, mas apenas a 
partir dele não conseguimos compreender como a ampliação de jornada no interior desta instituição 
promoveria uma aprendizagem significativa. Eu só conseguiria entender como o tempo integral pode atuar 
de forma positiva no cotidiano escolar a partir do meu contato direto com aquela realidade.  
Esta pesquisa, de abordagem qualitativa, tem como objetivo mapear  os sentidos produzidos pelos 
professores e alunos da EEI Professor Zeferino Vaz a partir do que eles vivem/ vivenciaram nesta escola 
durante o processo de implementação do Projeto Piloto de Educação Integral, iniciado no ano de 2014.  
Como citado anteriormente, a inquietação sobre o objeto de pesquisa manifestou-se ao final do primeiro 
ano de atuação como professora de História da referida escola, logo ele está intrinsicamente relacionado 
ao meu campo de atuação.   
À medida que vivenciava o cotidiano escolar surgiram várias situações em que o grupo de 
professores e estudantes se questionavam sobre o novo modelo de escola que havia sido recentemente 
implantado nesta instituição: Por que os estudantes permanecem o dia todo dentro da sala de aula? Como 
é o funcionamento da escola na parte da tarde, há oferecimento de atividades diversificadas? Qual é o 
formato de educação integral proposto para as escolas municipais? Recordo-me que essas foram as 
primeiras indagações geradas a partir da minha experiência no cotidiano da escola. 
Tais questões dificilmente viriam à tona se a pesquisa seguisse os paradigmas teóricos-
metodológicos do positivismo, o qual advoga que “as subjetividades e intersubjetividades não devem 




2012, p. 659) e a “realidade existente independe do indivíduo e a investigação é uma atividade neutra” 
(ANDRÉ, 1991, p.161) 
Diferentemente da tradição positivista que defende a separação entre o sujeito e objeto do 
conhecimento de maneira que o primeiro não se deixe envolver e se contaminar pelo objeto investigado,  
na pesquisa qualitativa o envolvimento do sujeito com o objeto é concebido como algo inescapável 
(MARTINS, 2008) e impossível de ser evitado (KUHN,2000). Além disso, a relação intrínseca entre 
sujeito e objeto contribui para uma maior aproximação da verdade sobre um determinado objeto 
investigado “sobretudo se considerado o processo de conhecimento no âmbito das ciências humanas e 
sociais, pois os “objetos” de tais ciências são inegavelmente sujeitos e os sujeitos são integrantes da 
realidade vivida pelo objeto”. (LOWY,1999; GRAMSCI, 1995 apud MARTINS; VARANI,2012, p.652). 
Neste trabalho, consideramos como “objeto” aquilo que a pesquisadora tem o interesse em conhecer, 
ou seja, os sentidos produzidos por um conjunto de sujeitos- professores e estudantes. Nessa perspectiva, 
o objeto investigado é também este grupo de sujeito. No processo de produção de conhecimento, a partir 
da coleta e análise de dados, eu enquanto pesquisadora  e professora me envolvo com esse sujeitos que 
formam o objeto, isto é, mantenho “um intercâmbio entre o pesquisador e aquilo que ele intenciona 
conhecer pois entende-se que (...) o “objeto” a ser conhecido, também é como o sujeito cognoscente, 
portador de consciência e liberdade, e pode ser conhecido por meio de uma relação 
mediatizada”(MARTINS; VARANI,2012, p.651). 
Uma das principais características da pesquisa qualitativa em educação refere-se à importância 
conferida ao ambiente natural como fonte direta de dados e o/a pesquisador/a como seu principal 
instrumento, verificando-se um contato direto entre ele/a e o ambiente a ser estudado (LÜDKE e ANDRÉ, 
1986, p.11). Vale destacar o meu envolvimento enquanto pesquisadora e professora neste processo, uma 
vez que trabalho nesta instituição como professora de História desde o ano de 2014, relação que 
possibilitou a inquietação desta pesquisa.  
Para compreender os sentidos produzidos pelos professores e estudantes, houve a necessidade de 
conhecer a experiência do grupo através do não-documentado (EZPELETA; ROCKWELL, 1989), 
diversas histórias que foram se fazendo no cotidiano da escola em lugares informais da escola, tais como 
nos corredores ou na sala dos professores. Na pesquisa qualitativa geralmente os dados produzidos são 
predominantemente descritivos. As informações obtidas contêm ricas descrições de pessoas, situações, 
acontecimentos, transcrições de entrevistas e depoimentos.  
Os encontros informais com os professores e estudantes podem nos fornecer informações 




exemplo, as reações que alguns professores tiveram ao saber sobre a “não hierarquização das disciplinas” 
na grade curricular. Desde 2016 todas as disciplinas possuem o mesmo número de aulas, ou seja, seis (6) 
aulas cada uma. Todas elas, com exceção de Português e Matemática, tiveram um acréscimo no número 
de aulas em relação às escolas de turno regular. Assim, estas duas disciplinas permaneceram com o mesmo 
número de aulas de antes da escola tornar-se de tempo integral. Um dia, em uma conversa informal com 
um professor ele disse que era ilusório pensar que em uma escola de tempo integral os professores, 
sobretudo aqueles de Matemática e Português, tem mais tempo para desenvolver projetos com os alunos 
já que possuem o mesmo número de aulas de uma escola de turno parcial e precisam dar conta do mesmo 
conteúdo curricular. Disse também que a pressão é muito maior nesses professores das duas disciplinas 
pois essas matérias “caem” nas avaliações como a Prova Brasil que é utilizada como média de desempenho 
para o cálculo do Ideb. “Se antes já ficava apertado dar conta de todo o conteúdo, imagina agora em uma 
escola integral onde temos que desenvolver projetos com o mesmo número de aula de antes?”, ele dizia.  
A forma como este professor expressou a sua opinião talvez não surgisse com tanta naturalidade se 
estivéssemos em um encontro oficial dos professores. Nesse sentido, concordamos com Ezpeleta e 
Rockwell (1989) quando afirmam que “o que acontece fora dos limites dos regimentos, fora da sala de 
aula, fora das reuniões, fora da visita rotineira do supervisor, indica os verdadeiros assuntos e jogo, os 
conteúdos ocultos às prescrições e procedimentos administrativos e técnicos” (p.139) O contato diário 
com o cotidiano escolar abriu possibilidades de sentirmos diferentes realidades e conhecimentos que 
muitas vezes são entendidos como triviais, porém são repletos de sentidos, como no caso acima. Na mesma 
linha, Lüdke e André (1986) afirmam que “o pesquisador deve, assim, atentar para o maior número 
possível de elementos presentes na situação estudada, pois um aspecto supostamente trivial pode ser 
essencial para a melhor compreensão do problema que está sendo estudado” (p.12)  
É importante levar em consideração que a pesquisa qualitativa enfatiza mais o processo de como 
ocorre determinada situação, do que com o produto final. A intenção da pesquisadora é compreender como 
cada professor e aluno que participaram da pesquisa interpretam o mundo e as experiências que vivem. 
Na pesquisa qualitativa os diferentes e às vezes conflitantes pontos de vista dos entrevistados sobre um 
determinado problema recebem uma atenção bastante especial, pois retratam a complexidade do cotidiano 
escolar de uma escola pública fundamental que muitas vezes, passa desapercebida pelo observador 




Estudo de caso 
O estudo que propus realizar advém de uma modalidade de investigação qualitativa: o estudo de 
caso, por ele apresentar características que respondem às expectativas da pesquisa. Lüdke e André (1986) 
sustentam que neste tipo de metodologia o objeto a ser estudado “sempre é bem delimitado, devendo ter 
seus contornos claramente definidos no desenrolar do estudo” (p.17). Em algumas situações o caso pode 
ser similar as outros, porém o que torna único é o seu contexto próprio, as pessoas que fazem parte daquela 
história e o tornam singular.  Nessa perspectiva, a pesquisa trata do estudo de um caso bem definido, uma 
escola de educação integral do município de Campinas/SP, localizada no bairro Vila União, onde a 
realidade escolar é construída por um grupo docente, de gestão e de alunos e pais com características 
próprias, que carregam vivências e experiências singulares às demais escolas. Interessa aqui analisar o que 
tem de único nos sentidos produzidos pelos alunos e professores sobre esta escola, mesmo que depois 
venha a ter semelhanças com outros casos ou situações.  
Ezpeleta e Rockwell (2007) alertam que muitos pesquisadores chegam na escola com ideias pré-
concebidas construídas através de leituras teóricas sobre o que vão encontrar nesse ambiente. Assim, ele 
trabalha a leitura dos dados de maneira que os resultados se encaixem no que a teoria diz, fazendo da 
escola um “objeto dedutível da própria teoria” (p.132), ou seja, o pesquisador tende a confirmar o que já 
pressupunha a respeito da escola. Segundo as autoras, este comportamento do pesquisador prejudica a 
veracidade dos conhecimentos produzidos. 
A escola não é seguramente a mesma em todo o mundo capitalista, nem sequer nos países da 
América Latina. Mesmo que se possa extrair leis e estruturas gerais do capitalismo, “a escola se 
realiza num mundo profundamente diverso e diferenciado”. Por isso, tratar de mostrar e mudar a 
sua realidade multiforme exige que se abandone qualquer pretensão de unificá-lo de maneira 
abstrata e formal e que se abra a uma perspectiva micrológica e fragmentária.” Nisso se fundamenta 
“...a possibilidade de prática transformadora” (Aricó, 1982: 241) . Por outro lado, isso nos confirma 
também a necessidade de olhar com particular interesse o movimento social a partir de situações e 
dos sujeitos que realizam anonimamente a história”. (p.133) 
 
Apesar das instituições escolares seguirem documentos oficiais do Estado para funcionarem, as 
realidades vivenciadas por casa uma delas são múltiplas. Cada escola é construída a partir de lutas sociais, 
projetos políticos, reivindicações dos professores e da comunidade escolar. Nesse sentido a escola não é 
construída apenas pelos documentos oficiais como as diretrizes e os planos de educação, mas também pelo 
grupo de sujeitos que se apropriam dos subsídios e das prescrições estatais. A partir da “expressão local, 
tomam forma internamente as correlações de forças, as formas de relação predominantes, as prioridades 
administrativas, as condições trabalhistas, as tradições docentes que constituem a trama real em que se 




No ano de 2013, momento em que o Projeto Piloto estava sendo construído, a composição da jornada 
docente foi um dos assuntos muito debatidos entre os professores e a Secretaria da Educação. A jornada 
de 24/40 foi compreendia como uma vitória pela professora Fabiana, reforçando o que foi dito acima de 
que a escola é construída a partir de lutas sociais e locais. 
 Fabiana: A única coisa que a gente conseguiu e foi uma briga intensa foi a jornada. Que a jornada 
foi uma conquista. Foi uma luta. Não veio essa jornada pronta, 24/40 que eu considero uma 
jornada super importante. Então em um primeiro momento não ia ser essa jornada. A gente pediu 
no projeto 20/40. Não passou. Aí eles jogaram, não me lembro, no projeto 28 ou 30/ 40. Aí a gente 
foi na Câmara, teve toda uma discussão, mostrando por que a gente queria 20/40. Aí enfim...lá na 
Câmara jogou esse número 24/40. 
 
Na maioria das vezes, ao realizarmos a leitura de um livro, independentemente do gênero literário, 
transportamos as informações trazidas por ele para a nossa vida pessoal de acordo com as experiências 
que acumulamos ao longo do tempo e traduzimos essas informações com o propósito de que elas façam 
sentido nas nossas vidas. A despeito do propósito deste trabalho ser a busca pelas singularidades do 
cotidiano específico de uma escola o leitor poderá associar os dados encontrados no estudo com os dados 
que são frutos das suas experiências pessoais.  A leitura das experiências do outro permitirá que o leitor 
faça generalizações e desenvolva novas ideias, novos significados e novas impressões. O ato de perceber 
semelhanças dos aspectos da pesquisa com outros casos ou situações vivenciadas pelo leitor é conhecido 
como “generalização naturalística”. “A generalização naturalística ocorre em função do conhecimento 
experiencial do sujeito, no momento em que este tenta associar dados encontrados no estudo com dados 
que são frutos das suas experiências pessoais”. (LÜDKE, ANDRÉ, 1986, p.19). 
É importante lembrar que o estudo de caso busca retratar a realidade de forma completa e profunda.  
Para tanto o pesquisador deverá atentar-se aos múltiplos olhares e pontos de vistas dos alunos e professores 
presentes em uma mesma situação ou problema. As diversidades desses dados evidenciarão a 
complexidade intrínseca das relações e situações vivenciadas no cotidiano escolar. Uma mesma situação 
vivida pelos sujeitos pode gerar sentidos totalmente diferentes em cada um , já que estes possuem 
experiências singulares sobre o fato ocorrido.  
É importante destacar que este tipo de pesquisa destaca a importância da “interpretação em 
contexto”. Para compreendermos melhor a “perspectiva dos informantes” sobre um problema na escola, 
as suas percepções devem ser relacionadas à situação específica onde ocorrem. Neste caso, a pesquisa 
focaliza a EEI Professor Zeferino Vaz, portanto a análise sistemática dos dados deverá ser feita em função 
das características específicas da região onde a escola está localizada, levando em consideração a sua 




se justifica, pois, as situações que ocorrem no local da investigação, nesse caso a “Zeferino Vaz”, são 
bastante influenciadas por seu contexto, então é preciso estar lá para compreender as pessoas, os gestos, 
as ações, como se dão as relações e quais são os sentidos produzidos. 
    A primeira fase, denominada exploratória, refere-se ao contato inicial entre o pesquisador e o 
objeto de estudo. Esse é o momento de localizar os entrevistados, as fontes de dados e os materiais que 
serão utilizados no estudo e submeter o projeto para a avaliação do Comitê de Ética. Ao longo do 
desenvolvimento da pesquisa alguns questionamentos vão sendo refeitos, outros novos surgirão e até 
mesmo alguns podem ser abandonados. No início, a intenção da pesquisa era compreender os sentidos 
produzidos pela comunidade escolar5 a partir do que vivem/vivenciaram em uma escola de educação 
integral. Porém, após realizar algumas leituras específicas sobre o tema e lançar novos olhares para meu 
objeto de estudo a partir das contribuições feitas pela orientadora e os colegas do mestrado decidi 
concentrar a pesquisa em dois segmentos da comunidade escolar (alunos e professores) para tentar 
compreender a realidade de forma mais completa e profunda, embora a participação dos outros segmentos 
da comunidade escolar enriqueceria a dissertação.  
Depois da fase exploratória, inicia-se a segunda fase, que é a construção de dados, de modo mais 
sistemático, utilizando instrumentos, técnicas, a depender do objeto de estudo. Também estabeleci alguns 
dos documentos oficiais que seriam analisados. O importante é delimitar alguns focos e os contornos deste 
estudo, já que é quase impossível explorar todos os ângulos do fenômeno num prazo tão curto de tempo, 
que é o da elaboração da dissertação. Este momento possibilita a descoberta de novos sentidos, novos 
rumos, a partir da conversa estabelecida entre a pesquisadora e os entrevistados.  
Por fim, a terceira fase, que é a análise desses dados construídos e a elaboração do relatório. 
Segundo Lüdke e André os rascunhos do relatório podem ser apresentados aos sujeitos que estão ligados 
diretamente ao estudo de caso, por meio da entrevista. Espera-se com isso mostrar durante o processo de 
estudo alguns aspectos interessantes que possam contribuir de certa forma para a leitura daquela realidade 
observada e fazer algumas observações no relatório caso seja necessário.  
As potencialidades do estudo de caso permitem conhecer e compreender melhor o cotidiano 
escolar, e os problemas que surgem no chão da escola. Ao retratar esse cotidiano com riqueza de detalhes 
e descrições, são oferecidos elementos para se compreender melhor o papel da escola e suas relações com 
a sociedade, com seus próprios sujeitos, com as políticas públicas, podendo nos indicar soluções possíveis 
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aos problemas enfrentados pela educação no contexto nacional. Vou precisar me aproximar das situações 
que foram vividas e nos pequenos gestos ou nas breves palavras, eu pudesse encontrar o sentido daquilo 
tudo para seus sujeitos. Por isso as contribuições de Vygotsky no que diz respeito a sentido e significado 
serão muito valiosas. 
Os sentidos em Vygotsky 
 
Considerando que a pesquisa visa focalizar os sentidos elaborados pelos professores e estudantes 
nas respostas às questões do questionário e da entrevista, torna-se importante compreender o viés 
metodológico que adotei nesta pesquisa para investigar a realidade escolar e seus sujeitos. Apoiada na 
Teoria Histórico Cultural, lanço mão dos estudos de Lev Vygotsky, a partir do estudo de outros autores, 
para compreender os conceitos de “sentido” e “significado” atribuídos por esse autor. 
Segundo Oliveira (2010), Vygotsky compreende que as relações das pessoas com o mundo se dão 
fundamentalmente de maneira mediada através de dois elementos: os instrumentos de trabalho e o uso de 
signos. O autor supõe que o trabalho, compreendido como uma atividade guiada por um objetivo, é o 
processo que identifica o homem como ser histórico, diferenciando-o de outros animais.  
Ao longo dos anos, o homem passou a utilizar instrumentos de trabalho para ampliar as 
possibilidades de transformação da realidade em que vivia. Para Vygotsky, o uso de instrumentos de 
trabalho como componente intermediário entre as relações do homem com a natureza amplia as 
possibilidades de transformação do ambiente em que ele vive. Algo semelhante ocorre com uso dos signos, 
já que estes mediam e facilitam a comunicação entre os sujeitos.  
A utilização dos signos como ferramenta auxiliar na resolução de um problema interno do homem 
(memorizar, criar valores, comparar coisas) possibilita a interação entre os sujeitos sendo a linguagem o 
principal meio onde se realiza o “acordo entre os interlocutores e um possível consenso acerca do que é 
dito” (GADAMER, 1988,p. 462 apud COSTAS; FERREIRA 2011, p. 206)   
 Diante da necessidade de comunicar-se com seus semelhantes, o homem criou e passou a utilizar 
os sistemas de linguagem. Para que haja uma comunicação mais aprimorada e para que os sujeitos 
compreendam um ao outro é necessário o pensamento generalizante. Este pensamento refere-se aos signos, 
os quais simplificam e generalizam a experiência vivida, o que permite que ela seja transmitida aos outros.   
Sob a perspectiva de Vygotsky, Oliveira (2010) pontua que o uso de instrumentos na mediação 
entre o ser humano e o mundo passa por mudanças qualitativas importantes. No começo, tanto sob a 
perspectiva do desenvolvimento histórico da humanidade quanto no crescimento de uma criança, os signos 




memória.  À medida que o uso mediador dos signos se torna mais complexo, são desenvolvidos sistemas 
simbólicos que organizam os símbolos em estruturas complexas e articuladas.  
Ao longo do processo de desenvolvimento, o indivíduo deixa de precisar de marcas externas e 
passa a utilizar signos internos, ou seja, representações mentais, construídas social e historicamente, que 
substituem os objetos do mundo real.  Os sistemas simbólicos, que mediam a relação entre o homem e o 
mundo exterior, não são utilizados pelas pessoas de forma individual, mas são comuns no grupo social no 
qual esses indivíduos estão inseridos.  
Barros et al. (2009) debruça-se sobre o texto “Pensamento e Palavra” presente no livro A 
Construção do Pensamento e da Linguagem a fim de esclarecer a compreensão de Vygotsky sobre os 
conceitos de “sentido” e “significado”. A princípio o autor aponta o elemento característico da obra de 
Vygostky que é a indissociabilidade entre pensamento e linguagem. Ele afirma que “a chave para o estudo 
da consciência humana está na relação entre pensamento e linguagem” e aponta “o significado da palavra 
como unidade de análise da relação historicamente constituída entre esses dois elementos” (BARROS et 
al, 2009, p.178).  
O autor ainda destaca o significado como componente essencial da palavra, “qualquer palavra 
desprovida de significado não é palavra, é um som vazio”. (BARROS et al, 2009, p.178). Uma outra 
característica apontada por Barros em relação ao pensamento de Vygotksy é que “o significado da palavra 
é uma generalização ou conceito. Generalização e significado da palavra são sinônimos”. Nas 
comunicações verbais os significados são compartilhados entre nossos semelhantes, para que estes possam 
se compreender mutuamente.  O significado da palavra é um traço constitutivo indispensável da palavra, 
pois se trata de um ato de generalização. 
O significado de uma palavra representa uma amálgama tão estreita de pensamento e linguagem 
que é difícil dizer se se trata de um fenômeno de pensamento, ou se se trata de um fenômeno de 
linguagem. Uma palavra sem significado é um som vazio; portanto, o significado é um critério da 
palavra e seu componente indispensável. Pareceria, portanto que poderia ser encarado como um 
fenômeno linguístico. Mas do ponto de vista da psicologia, o significado de cada palavra é uma 
generalização, um conceito. E, como as generalizações e os conceitos são inegavelmente atos de 
pensamento, podemos encarar o significado como um fenômeno do pensar. No entanto, daqui não 
se segue que o pensamento pertença a duas esferas diferentes da vida psíquica (VYGOTSKY, 1989, 
p. 104 apud COSTAS; FERREIRA, 2010, p.214)  
 
 
Segundo Barros et al (2009) a tese principal de Vygotsky fundamentava-se sob a ideia de que o 
significado da palavra é dinâmico e modifica-se durante o desenvolvimento histórico da humanidade e do 
desenvolvimento pessoal. O grupo social no qual os indivíduos estão envolvidos possuem modos de 




em constante movimento de recriação e reinterpretação de significados. Nas palavras de Vygotsky, “o 
significado da palavra é inconstante. Modifica-se no processo de desenvolvimento da criança. Modifica-
se também sob diferentes modos de funcionamento do pensamento. É antes uma formação dinâmica que 
estática”. (VYGOTSKY, 2001, p. 407- 408 apud BARROS et al, 2009, p. 178) 
A partir da tese da dinamicidade do significado que o conceito de “sentido” aparece na obra 
Pensamento e Linguagem, como um elemento para pensar a relação pensamento-linguagem. Para o 
autor, enquanto o significado refere-se a uma generalização mais estável da palavra, o sentido é a soma 
de todos os eventos psicológicos que a palavra desperta em nossa consciência, inclusive aqueles 
relacionados às sensações e à percepção. 
Vygotsky define o conceito de “sentido” da seguinte forma: 
O sentido de uma palavra é a soma de todos os fatos psicológicos que ela desperta em nossa 
consciência. Assim, o sentido é sempre uma formação dinâmica, fluida, complexa, que tem várias 
zonas de estabilidade variada. 
O significado é apenas uma dessas zonas do sentido que a palavra adquire no contexto de algum 
discurso e, ademais, uma zona mais estável, uniforme e exata  (VYGOTSKY, 2001, p.465 
apud BARROS et al, 2009, p.179) 
 
A partir do texto acima é possível inferir que o sentido de uma palavra pode modificar-se de 
acordo com as experiências vivenciadas pelo indivíduo e pela posição que ele ocupa em um 
determinado contexto social. Apesar do conceito e do objeto serem os mesmos, os sentidos atribuídos 
podem ser diferentes, uma vez que cada sujeito os elabora a partir de suas experiências e a relação 
estabelecida com o conceito ou objeto. No caso desta pesquisa a mesma pergunta feita aos professores 
e estudantes pode ter respostas diversas e até contraditórias, visto que cada segmento vivencia a 
realidade da escola de maneiras distintas. Até mesmo no interior do grupo de professores os sentidos 
produzidos pela implementação do tempo integral podem ser múltiplos, afinal cada professor elaborou 
experiências próprias dentro deste contexto. 
 
A questão fundamental do debate ora proposto encontra-se pois, no pressuposto de que essa 
definição proporciona que o “sentido” seja concebido como acontecimento semântico particular, 
constituído através de relações sociais, onde uma gama de signos é posta em jogo, o que permite a 
emergência de processos de singularização em uma trama interacional histórica e culturalmente 
situada (BARROS et al, 2009, p.179)  
 
O sentido das palavras depende de cada indivíduo, de sua interpretação de mundo e de suas 
estruturas internas de formação. Góes e Cruz (2006) enfatizam a importância conferida por Vygotsky 




claramente a impossibilidade de tratar a palavra fora das condições de produção do dizer, do ambiente, 
dos sujeitos envolvidos, daquilo que foi socialmente construído como história daquele lugar onde 
ocorre a fala e, também, da interpretação do que é dito.  
As palavras não podem ser consideradas fora de seu acontecimento concreto, pois a variação dos 
contextos de ocorrência faz com que os sentidos sejam ilimitados e, de certa forma, mostram-se 
sempre inacabados. (...) O sentido das palavras depende conjuntamente da interpretação do mundo 
de cada qual e da estrutura interna da personalidade (VYGOTKSY,1993, p.333 apud GOES E 
CRUZ, 2006, p.38) 
 
Considerando a perspectiva de Vygotsky, o conceito de sentido implica na consideração da fala 
dos indivíduos de acordo com o contexto no qual ela é produzida,  o grau de afetividade e a condição que 
aquele sujeito ocupa no ambiente: é no cotidiano escolar que os sentidos produzidos colocam-se em debate 
e é possível compreender como cada professores e estudante que participou da pesquisa interpreta o mundo 
e as experiências que vivem. Sob esse olhar vygotskyano, buscamos entender quais foram os sentidos 
produzidos pelos professores e estudantes da EEI Professor Zeferino Vaz no que diz respeito à ampliação 
do tempo escolar, que é o objetivo da pesquisa. 
 Instrumentos de produção de dados 
 
Os instrumentos que utilizei nesta pesquisa para a produção de dados foram: questionário, 
entrevista, caderno de anotações e análise documental, que serão apresentados a seguir. 
Caderno de Anotações  
O caderno de anotações é um instrumento de anotação individual onde anotei observações, 
reflexões e diálogos meus e dos meus colegas realizados em locais informais do ambiente escolar que 
chamaram a minha atenção. Este caderno possui anotações do período de 2017 a 2018. 
Esta técnica, pelo seu caráter informal, e amplo pode se tornar um instrumento fundamental para 
os educadores e grupos populares, pois [...] está formando e aperfeiçoando observadores e 
facilitando a compreensão coletiva da prática, através do confronto de informações, opiniões 
preliminares e visões de mundo. [...] Combiná-las com outras técnicas de investigação não só 
contribuirá, mas se fará necessário para o aprofundamento da busca de informações desde que [...] 
guardem coerência com o corpo teórico conceitual e princípios metodológicos que dão 
fundamentos às práticas Sociais em questão (FALKEMBACH, 1987 p. 21 apud CARVALHO, 






Para Triviños (1987, p. 11) a análise documental “(...) fornece ao investigador a possibilidade de 
reunir uma grande quantidade de informações sobre leis estaduais de educação, processos e condições 
escolares, planos de estudo (...)” 
Esta pesquisa faz um estudo dos documentos oficiais disponibilizados do Diário oficial do 
Município de Campinas. Com a finalidade de compreender o contexto de implementação do Projeto Piloto 
para a EEI analisamos Atas de Reuniões do Conselho Municipal de Educação dos anos de 2013 e 2014, o 
Projeto Piloto de EEI, Resoluções referentes às matrizes curriculares e uma Portaria sobre a criação da 
Comissão de Estudos para a implementação da escola de Educação Integral. Todos os documentos 
elencados acima constituíram o inventário de dados (anexo7 ) 
Entrevista 
Este método de produção de dados é muito relevante, pois permite ao pesquisador produzir dados 
objetivos e subjetivos e valoriza a interação entre o investigador e os entrevistados envolvidos na pesquisa.   
Adotamos a entrevista semi-estruturada (coletiva e individual), guiada pelo roteiro de questões, o 
qual permite uma organização flexível e ampliação dos questionamentos à medida que as informações vão 
sendo fornecidas pelo entrevistado. Sendo algo flexível, possibilita que sejam exploradas outras questões 
que surjam no decorrer da entrevista. Triviños (1987, p.146) ao referir-se sobre a pertinência da utilização 
da entrevista semi-estruturada na pesquisa, afirma que “esta ao mesmo tempo que valoriza a presença do 
investigador, oferece todas as perspectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade e a 
espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação”.  
Através desta técnica de coleta de dados pretendo compreender o “sentido” que os professores e 
estudantes dão à escola de educação integral e como estes encaram as questões que estão sendo destacadas.   
É importante destacar que para a realização das entrevistas o projeto foi submetido à analise do 
Comitê de Ética da Unicamp- Campus Campinas e aprovada sob o CAAE: 78761517.3.0000.5404. 
Apresentei aos estudantes e professores os objetivos desta pesquisa, e assegurei que as informações 
coletadas seriam única e exclusivamente usadas para atender a tais objetivos. Todos autorizaram a 
gravação de seus depoimentos e receberam o termo de consentimento livre e esclarecido que contém, entre 
outras informações, os objetivos da pesquisa, opção pela garantia do anonimato ou a autorização para 
utilizar o próprio nome6, participação voluntária e possibilidade de desistência da pesquisa em qualquer 
momento. 
                                                             





Na produção dos dados, definimos que haveria a construção de um questionário que nos fornecesse 
um quadro de informações exploratórias sobre como os estudantes vivenciaram a mudança da escola para 
o atendimento em tempo integral. Ele foi aplicado nos meses de outubro e novembro de 2017 para 2 turmas 
dos 8os e 2 turmas dos 9os anos do ensino fundamental. No total foram 94 questionários respondidos, 47 
dos 8°s e 47 dos 9°s. Os questionários possuem questões fechadas e abertas.  Esta ação foi tanto para o 
mapeamento das concepções dos alunos sobre a ampliação do tempo na escola quanto para a definição do 
grupo de alunos que seriam entrevistados.  
O questionário que normalmente é utilizado nas pesquisas de caráter quantitativo, não é negado 
numa análise mais qualitativa, uma vez que produz dados que possibilitam uma maior compreensão do 
tema da pesquisa. Através deste instrumento de produção de dados observamos o perfil dos estudantes que 
responderam ao questionário: faixa etária, sexo, idade, ano de ingresso na escola e o bairro de origem dos 
estudantes. Nas questões abertas foi possível proceder a análise das sensações dos estudantes de como é 
ficar na escola “o tempo todo”, ou seja, estudar em uma escola de educação integral. E, consequentemente, 
fazer as interfaces entre estas duas características proporcionadas pelo instrumento. 
De um modo geral, no questionário os dados produzidos foram tratados quantitativamente, nas 
questões objetivas. Nas questões abertas os dados foram analisados qualitativamente com o objetivo de 












PRODUZINDO ALGUMAS COMPREENSÕES SOBRE OS CONCEITOS DE EDUCAÇÃO 
INTEGRAL 
O tema Educação Integral é um assunto polêmico e muito debatido entre os profissionais de 
educação no contexto nacional possivelmente pela pluralidade de concepções acerca do conceito e pela 
suposta preocupação do governo brasileiro em ampliar o número de escolas de educação integral em tempo 
integral no país, revelada pelo surgimento de legislações que versam sobre o assunto. Propomos revisitar 
as ideias de alguns autores que circulam entre diferentes correntes de pensamento, no que se refere às 
definições atribuídas à educação integral e a sua relação com o tempo integral. 
  A título didático irei discorrer sobre as concepções que se aproximam de um pensamento mais 
socialista, dentre eles o anarquismo e o marxismo, um pensamento mais conservador representado pelo 
Integralismo e pela Igreja Católica e o pensamento Escolanovista. Temos consciência de que esta divisão 
pode incorrer em um risco reducionista, entretanto não é nosso objetivo fazer um estudo aprofundado e 
discorrer sobre a complexidade do pensamento no que se refere às suas interferências e suas interações. 
Com o intuito de encontrar definições para a palavra integral, recorri ao dicionário Houaiss (2001) 
e encontrei a ideia de inteiro, total. Na mesma linha o dicionário Michaelis (1998) a descreve como algo 
que é ou está completo. Com esses significados, podemos compreender a educação integral como um 
processo de desenvolvimento que se preocupa na formação completa do indivíduo. Entretanto, não há 
apenas uma definição do que é formar integralmente um homem. Existem diversas matrizes ideológicas 
com diferentes concepções e práticas do que vem a ser Educação Integral e que variam de acordo com as 
visões sociais de mundo e as concepções pedagógicas historicamente construídas pela humanidade. 
Ao realizar o levantamento bibliográfico das obras acadêmicas que tratam das concepções sobre a 
Educação Integral ao longo da história deparei-me com os trabalhos de Tonet (2006) e Coelho (2009) os 
quais se referem à concepção de Educação Integral e Formação Humana ainda na Antiguidade grega. 
Levando em consideração algumas ressalvas, os autores consideram que a Paidéia expressava o ideal de 
uma formação ampla do ser humano, preocupada com o seu desenvolvimento do corpo e do espírito.  
De acordo com Coelho (2009) a Paidéia exprimia o ideal de desenvolvimento do corpo e do espírito 
dos cidadãos gregos e conferia a mesma importância à cada área de conhecimento desta formação. Em 
outras palavras, a ideia de educação englobava desde aspectos estéticos como a poesia e a música, até 
questões ligadas ao intelecto -gramática, retórica, dialética-e à política e ética e sustentava “uma espécie 
de igualdade entre as reflexões e as ações que constituem essa formação [...] uma perspectiva que não 




Já Tonet (2006, p.1-2) problematiza a Paidéia em pelo menos três aspectos: a exclusão de uma 
parte da sociedade do acesso à educação, a unilateralidade desta formação humana e o desprezo pelo 
trabalho: 
Paidéia exprimia o ideal de desenvolver no homem aquilo que era considerado específico da 
natureza humana: o espírito e a vida política. Mas, por isso mesmo, essa formação era privilégio 
apenas de alguns poucos, os cidadãos. Além disso, excluía todo tipo de atividades – as que lidavam 
com a transformação da natureza – que não fossem condizentes com essa natureza propriamente 
humana (...) No entanto, essas palavras7, que expressam momentos altos da trajetória humana, 
também deixam entrever a unilateralidade com que era vista essa formação humana. É sempre o 
cultivo do espírito que é privilegiado. Mesmo quando, como entre os gregos e romanos, se acentua 
a necessidade de formar o corpo e o espírito, a ênfase está na formação deste último (...) O que era 
inteiramente deixado de lado nesse processo de formação do humano era a problemática do 
trabalho, da transformação da natureza, da manipulação da matéria para a produção da riqueza. 
Entende-se que assim fosse porque até o advento do capitalismo as tarefas eram de 
responsabilidade de seres considerados de condição inferior. Daí porque a formação se dirigia 
apenas àquelas pessoas que, não precisando trabalhar, podiam dedicar-se integralmente às 
atividades de cunho espiritual. 
 
Observamos acima que a educação na Antiguidade grega era destinada para poucos, excludente, a 
despeito de ter como pretensão proporcionar o desenvolvimento integral dos homens. Apenas alguns 
poucos, os cidadãos, tinham o privilégio da formação. 
Ao contrário de Coelho (2009) Tonet sustenta que no interior desta formação há uma 
hierarquização dos saberes. Apesar da cultura grega enfatizar a formação do corpo e do espírito, 
priorizava-se o cultivo deste último. Quanto ao primeiro, “trata-se apenas do seu cultivo através de 
exercícios físicos de forma a possibilitar o pleno desenvolvimento das faculdades espirituais” (TONET, 
2006, p. 2). O trabalho, compreendido como a ação do homem sobre natureza e a manipulação da matéria 
para a produção de riqueza, era deixado de lado no processo de formação humana. Entendia-se que a 
produção da riqueza era responsabilidade de seres considerados inferiores. A formação do homem grego 
era a formação do homem livre e não a do escravo. 
No século XVIII as discussões sobre o tema vêm à tona com a Revolução Francesa e a instituição 
da escola pública. A concepção de educação integral fundamenta-se na perspectiva jacobina de homem 
completo que contempla “o ser físico, o ser moral e o ser intelectual de cada aluno” (BOTO,1996, p. 159 
apud COELHO, 2009, p.86). E a instituição escolar torna-se um local de referência para o 
desenvolvimento da formação completa do homem.  
No século XIX, o contexto socioeconômico dos países europeus caracterizou-se pela crescente 
industrialização e a consequente intensificação do embate ideológico entre a classe trabalhadora e a 
burguesia industrial. Era justamente a divergência de interesses entre estas duas classes sociais que 
                                                             




estimulou o florescimento de uma nova concepção de educação integral de origem libertária representada 
por Pierre Proudhon (1809-1865), Mikail Bakunin (1814-1876) e Paul Robin (1837-1912) inspirados nas 
propostas elaboradas por pensadores como Robert Owen (1771-1858), Etienne Cabet (1788-1856) e 
Charles Fourier (1772-1837). 
Apesar das inúmeras definições dos autores sobre educação integral no contexto do século XIX 
podemos indicar, de modo geral, como ponto comum entre eles a relação entre trabalho e educação. De 
acordo com Cavaliere (2009, p.41) pensadores como Owen, Cabet, Fourier, Bakunin e Proudhon 
sustentavam que "a educação seria transformadora, na medida em que reunisse o trabalho intelectual com 
o manual, a educação científica com a industrial, harmonizando os aspectos físico, moral e intelectual da 
formação".  
Além disso, a educação no pensamento educacional libertário é intrínseca ao conceito de revolução 
uma vez que a sua finalidade era formar uma sociedade igualitária   Uma das principais características do 
pensamento educacional libertário é a crítica ao ensino dentro do sistema capitalista uma vez que os 
anarquistas desconfiavam da educação oferecida pelo Estado ou Igreja aos filhos dos trabalhadores.  A 
educação era compreendida como um instrumento transformador da realidade na medida em que os 
sujeitos deveriam ser educados para uma sociedade igualitária.  
Robert Owen (1771-1858) pode ser considerado precursor das teorias e práticas desenvolvidas por 
Paul Robin (1837-1912) e Francisco Ferrer (1859-1901). De acordo com Dommanget (1972, p.196 apud 
MORAES, 2009, p.22) Owen defendia uma "pedagogia do trabalho" constituída por educação, higiene e 
trabalhos manuais. Entre os anos de 1816 a 1820 Owen fundou nos EUA duas instituições educacionais 
chamadas Hermony onde pode colocar em prática as ideias que defendia para a educação. No interior 
destas instituições o dia era dividido entre as horas de sono, exercícios religiosos livres, higiene própria e 
trabalho de limpeza, exercícios corporais e horas de classe ou trabalho nas oficinas. A partir dos dez anos 
de idade as crianças começavam a participar da vida produtiva da fábrica. Dessa maneira o pensador 
aproximava a educação das atividades manuais à formação completa das crianças.   
Nesta perspectiva da importância do trabalho manual na formação integral do sujeito, Etienne 
Cabet (1788-1856) defendeu a "educação manual obrigatória" (DOMMANGET, 1972 apud MORAES, 
2009, p.23). Na sua obra Viagem em Icarie publicada em 1840 o objetivo da educação seria construir de 
maneira pacífica uma sociedade socialista. A família seria responsável pela educação da criança até cinco 
anos de idade, e a até os dezoito anos a obrigação dos estudos seria da escola. A partir dos treze anos o 
aluno seria iniciado em pequenos trabalhos dentro das fábricas, "respeitando as limitações de idade para a 




Charles Fourier (1772-1837), bem como Cabet, parte da concepção de que a educação seria 
transformadora. Na sua obra, O Falanstério, defendia a criação de um modelo de sociedade de caráter não 
autoritário e autônomo, e a educação seria o instrumento fundamental neste processo de transformação da 
sociedade. A criança, conheceria todas as oficinas de sua Falange, adquirindo conhecimento teórico e 
prático chegando ao ponto de "converter-se, por mais rico que seja, em um produtor tão apto para a 
execução dos trabalhos como para dirigi-los" (FOURIER, 2006, p.70 apud MORAES, 2009,p.24). 
Pierre Joseph Proudhon (1809-1865) foi um articulador de uma proposta de educação que 
combinava a instrução literária e científica com a industrial. O autor compreendia o ato de educar como 
um ato revolucionário pois a educação dotaria os operários de uma capacidade profissional completa para 
que fossem criadas condições para libertá-los do mando a que estavam submetidos. O autor também 
defendia a politecnia na produção agrícola e industrial, ou seja, a união entre a instrução profissional com 
a literária e científica. O local destinado para essa articulação entre trabalho e estudo eram as fábricas-
escola, espaços destinados ao desenvolvimento das ações teórico-práticas.  
Assim como os demais autores para Proudhon o trabalho era o elemento central da educação. Desta 
maneira, defendia ser necessária uma educação que preparasse "as jovens gerações para as atividades 
laboriosas, mas que ao mesmo tempo, insira-se na sociedade de uma maneira crítica e autônoma" 
(CODELLO,2007, p.96 apud MORAES, 2007, p.26). 
Mikhail Bakunin (1814-1876) assim como Proudhon também associava revolução à educação. 
Para o primeiro a instrução integral poderia ser alcançada apenas após a emancipação econômica, política, 
intelectual dos trabalhadores. Entre os meses de julho e agosto de 1869 publicou em Genebra, no periódico 
L'Egalité, quatro textos dedicados exclusivamente à educação das massas operárias. No artigo do dia 31 
de julho o autor fez considerações sobre o acesso à educação e à emancipação dos trabalhadores. A 
educação integral deveria ser tão completa "como o que leva consigo o poder intelectual do século XIX, a 
fim de que acima das classes operárias não se encontre no futuro nenhuma classe que saiba mais e que, 
exatamente por isso, possa dominá-la e explorá-la"(BAKUNIN,1989,p.34-35 apud MORAES,2007,p.27 
). De acordo com o autor,  "o ensino deveria ser igual para todos em todos os graus, por conseguinte 
deveria ser integral, que dizer, que deve preparar cada criança de ambos os sexos tanto a vida do 
pensamento como a do trabalho, a fim de que todos possam igualmente tornar-se homens completos 
(BAKUNIN,1989,p.43 apud MORAES, 2007, p. 28 ).  
Paul Robin (1837-1912) escreveu sobre ensino integral no periódico La Philosophie Positive em 
1869. Seus textos foram republicados na revista L'Ecole Renovée (Bruxelas)  e traduzidos para o Boletín 




pequena aldeia da Picardia na França. O trabalho pretendia propiciar o máximo de desenvolvimento das 
faculdades físicas, intelectuais e morais das crianças e em uma abordagem da educação integral, visava 
formar seres completos. O espaço educacional era formado por uma granja, oficinas, um pequeno jardim 
botânico, salas de matemática, física e química, estação meteorológica, museu astronômico e histórico, 
teatro e biblioteca.  
Em um artigo publicado em 1870 no Le Progrés, Paul Robin questiona quais seriam as noções do 
conhecimento humano que seriam ensinadas à classe trabalhadora. Para o autor essas noções seriam quase 
sempre "inúteis ao trabalhador assalariado em sua vida prática"(ROBIN,1981,p.32 apud 
MORAES,2007,p.31). O autor recomendava colocar um ponto final no monopólio da burguesia sobre a 
ciência através da : "revolução social e a organização da instrução integral". Para a primeira, a alternativa 
seria suprimir os governos que privilegiam a burguesia. A segunda, justificava-se pelo fato de que 
"somente pela educação integral cada um poderá adquirir todos os conhecimentos científicos e 
profissionais, teóricos e práticos" (ROBIN,1981,p.33 apud MORAES, 2007, p.31). 
Nos Boletín da Escuela Moderna, de Barcelona, há a definição do termo integral aplicada à 
educação sob três aspectos: física, intelectual e moral. Porém, assegurava o autor "a educação integral não 
é de maneira nenhuma a acumulação forçada de um número infinito de noções sobre todas as coisas", pelo 
contrário: " é a cultura, o desenvolvimento harmônico de todas as faculdades  do ser humano, saúde, vigor, 
beleza, inteligência e bondade, e repousa exclusivamente sobre as realidades experimentais depreciando 
as concepções metafísicas (ROBIN,1901,p.29 apud MORAES, 2007, p.32).  
Em 1893, Paul Robin lançou o Manifesto dos Partidários da Educação Integral. O documento 
versava sobre a elaboração teórico-prática do grupo sobre educação integral, principalmente sob o olhar 
de Robin que havia dirigido o Orfanato Prévost por quatorze anos.A definição de instrução integral levava 
em conta a educação física, a educação intelectual "a qual vem agregar-se a educação técnica", e a 
educação moral. Sobre a educação manual Robin considerava que esta seria essencial para a educação 
integral :" o exercício destinado a aperfeiçoar a maquinaria dos sentidos e desenvolver a destreza manual-
aspecto da educação orgânica; e como estudo dos meios e procedimentos do trabalho-aspecto do ensino 
técnico"(ROBIN,1981,p.50 apud MORAES, 2007, p.33). Logo, o homem tornaria-se autônomo quando 
tomasse posse dos conhecimentos necessários para desenvolver o trabalho produtivo e assim se 
desalienasse. 
De modo geral, a concepção de educação integral destes pensadores caracterizava-se pela relação 
intrínseca entre educação/revolução, educação/trabalho e pela indissociabilidade entre o desenvolvimento 




integral abarcaria não só o ensino científico/teórico e industrial/prático, mas também o desenvolvimento 
muscular e cerebral da criança, até as noções de reciprocidade social e bondade (CAVALIERE, 2009, 
p.41).  
Para alcançar uma sociedade igualitária e em constante progresso seria necessário oferecer aos 
filhos dos trabalhadores a mesma instrução integral que os burgueses já tinham acesso. A chave para a 
emancipação humana seria uma educação que formasse o “Homem completo: o trabalhador que 
compreende e sabe” para que “acima das classes operárias não se encontre no futuro nenhuma classe que 
saiba mais e que exatamente por isso, possa dominá-las e explorá-las”(BAKUNIN,1989, p.34-35 apud 
MORAES, 2009, p.27 ) 
Em suma, o conceito de educação integral libertária do século XIX sustenta a escola como a 
instituição responsável pela transformação da sociedade capitalista para a socialista. Porém, a dinâmica 
escolar que fora implantada pelo governo ou pela igreja deveria ser superada já que a educação atenderia 
apenas ao interesse dessas instituições. Nas escolas os indivíduos eram estimulados a desenvolver suas 
habilidades manuais já que esta característica seria essencial para o trabalhador do período ter domínio 
sobre as máquinas.  
Na continuidade da discussão sobre o conceito de educação integral, dirigimo-nos a outro conceito 
no campo da perspectiva socialista de educação, que é o de formação humana, em especial no pensamento 
fundado no marxismo. Para este momento estudamos algumas ideias de Ivo Tonet (2006) e Pistrak via 
Freitas (2009, 2016) que colaborarão para ampliar nossa compreensão. Assim como o anterior, não é nosso 
objetivo nos aprofundar também aqui, mas trazer à tona algumas contribuições que colaborará para o 
estudo de nosso objeto. 
Tonet (2006), apoiado nas ideias marxistas, afirma que o indivíduo na sua condição de 
singularidade, passa a fazer parte do gênero humano quando se apropria do patrimônio material e espiritual 
produzido pela humanidade durante o processo histórico. De acordo com o autor, quando nascemos não 
estamos biologicamente preparados para nos tornarmos humano-históricos. Viemos ao mundo do “zero” 
e vamos nos construindo como ser social pela apropriação do patrimônio, seja pelo aprendizado do uso de 
ferramentas e outros instrumentos para intervir na natureza, seja pela apropriação das artes, ciências, 
valores e conhecimentos compartilhados entre os seres humanos. 
Assim, pode-se dizer, partindo dos fundamentos ontometodológicos elaborados por Marx, que o 
processo de o indivíduo singular tornar-se membro do gênero humano passa pela necessária 
apropriação do patrimônio – material e espiritual – acumulado pela humanidade em cada momento 
histórico. É através dessa apropriação que este indivíduo singular vai se constituindo como membro 





Para Tonet a formação humana integral vincula-se ao acesso por parte dos indivíduos aos bens 
materiais e espirituais. E esses consequentemente são necessários para a sua autoconstrução como 
membros plenos do gênero humano. É essa condição que proporciona ao homem a sua emancipação. Mas 
vale o alerta que ele faz:  
Vale dizer, uma forma de sociedade na qual todos os indivíduos possam ter garantido esse acesso. 
Porém, uma tal forma de sociedade requer, necessariamente, um tipo de trabalho que tenha 
eliminado a exploração e a dominação do homem pelo homem. Somente uma sociabilidade baseada 
nessa forma de trabalho poderá garantir aquele acesso (p.15). 
 
O autor aponta a impossibilidade da formação humana integral na nossa sociedade, fundada em 
uma ordem social de exploração do homem pelo homem. A divisão da sociedade em classes sociais 
colocou o proletariado em uma situação contraditória. A mesma classe que produz a riqueza a partir do 
trabalho possivelmente não se apropriará do bem produzido visto que o produto final é transformado em 
uma mercadoria e o seu acesso depende do salário que o trabalhador recebeu no final do mês. A riqueza 
produzida pelos trabalhadores é apropriada pela classe burguesa, dona dos meios de produção. Nesta 
perspectiva de formação integral, todo obstáculo que dificulta o acesso do indivíduo aos bens materiais e 
espirituais é um impedimento para o desenvolvimento integral do ser humano. 
A entrada em cena da sociedade de classes produziu um duplo efeito na história da humanidade. 
Por um lado, possibilitou um desenvolvimento muito rápido das forças produtivas e também da 
riqueza espiritual. Por outro lado, a divisão da sociedade em classes excluiu a maioria da população 
do acesso à riqueza acumulada pela humanidade. O que fazia com que essa massa ficasse confinada 
a um nível muito próximo da animalidade.(p.12) 
 
O autor pondera que em uma sociedade de matriz capitalista, caracterizada pela propriedade 
privada e pela divisão do trabalho, a apropriação dos bens materiais e espirituais pelo indivíduo possui um 
viés deformador e unilateralizante relacionado a pelo menos três elementos: a alienação da classe 
burguesa, a valorização do espírito em detrimento do trabalho, influenciada pela cisão entre trabalho 
manual e intelectual e a apropriação centrada no indivíduo.  
(...) a propriedade privada, com a divisão do trabalho, também deu origem ao fenômeno da 
alienação, do qual participam não apenas os explorados, mas também os explorados. Os 
explorados, por motivos óbvios. Os exploradores, porque o seu acesso à riqueza acumulada 
pressupõe uma relação que reduz à desumanização a maior parte da humanidade. Além disso, 
porque a divisão do trabalho faz com que eles mesmos sejam levados a privilegiar o lado espiritual 
e a menosprezar a atividade que é o fundamento por excelência do ser social, que é o trabalho (...) 
uma apropriação centrada no indivíduo e, portanto, oposta aos outros indivíduos, induz a uma 
deformação da personalidade. Isso porque toda essa formação leva o indivíduo a aceitar como 
natural uma forma de sociabilidade que implica que o acesso de uma minoria esteja alicerçado no 
impedimento do acesso da maioria. (p.14) 
 
Segundo Cavalieri (2009, p.44) o conceito de alienação pode ser compreendido no sistema 




o controle sobre o processo de produção". Esta alienação seria provocada por condições específicas de 
trabalho que o impedissem de exercer plenamente suas capacidades humanas. A autora lança a seguinte 
questão: se levarmos em consideração o contexto sócio-político atual, podemos afirmar que a emancipação 
do indivíduo está relacionada apenas a uma educação que tenha como finalidade primeira o aspecto 
econômico produtivo? 
Hoje, no processo produtivo moderno, diversas das atividades manuais transformaram-se em 
tarefas de informação e comunicação. Dá-se uma multiplicação das atividades simbólicas, o aumento das 
tarefas de controle e o consequente crescimento das responsabilidades em detrimento da velocidade ou 
habilidade manual. Vemos hoje, trabalhadores com alto grau de instrução, necessária ao exercício de 
atividades informatizadas que nem por isso deixam de ser trabalhadores "mecânicos" e não "reflexivos". 
Ou seja, o trabalho, como atividade produtiva de bens está longe de ser um espaço privilegiado de 
liberdade humana. 
Diante de uma nova realidade que vivenciamos, Cavalieri propõe uma nova leitura da alienação no 
século XXI relacionada ao consumo. De acordo com a autora, a dimensão humana tende a se reduzir ao 
homem consumidor cuja vida administrada por um tipo de ordem e pela propaganda sofisticada torna-se 
"a boa vida de todos" que, no entanto, são "incapazes de recusa ou de escolha". O conceito de alienação 
pode ser repensado na atualidade na medida em que os próprios indivíduos se satisfazem com um tipo de 
vida na qual perderam toda a possibilidade e capacidade de crítica e decisão. Essa alienação é diferente 
daquela denunciada pelo marxismo clássico, pois ela é uma "alienação consentida". Dessa maneira para o 
homem se livrar da alienação é necessário passar da esfera do trabalho produtivo para a esfera interativa 
da política e da cultura. Não seria principalmente através da atividade produtiva, mesmo relacionada ao 
ensino técnico-científico, que as novas gerações poderiam posicionar-se frente ao mundo com o mínimo 
de autonomia. As condições históricas, científicas e ideológicas da humanidade e do próprio trabalho 
impõem outro tipo de experiência educativa para que se forma um indivíduo crítico. 
Apenas o domínio da atividade produtiva não garantiria a nossa liberdade e autonomia. É 
necessário, segundo a autora, ampliar o conceito de alienação no século XXI e criar no interior das 
instituições escolares novos tipos de experiências educativas que auxiliem na formação de um indivíduo 
que se posicione no mundo com autonomia e criticidade. 
No campo da compreensão de uma perspectiva socialista de educação integral, para além do 
pensamento anarquista abordado e na relação com o contexto histórico em que estamos apresentando 
também há a proposta de educação socialista, onde a centralidade da organização educacional é o trabalho 




O trabalho, enquanto transformação da natureza humana, é a grande fonte de inspiração da 
produção de uma educação voltada para a emancipação humana e para a ligação a vida à escola. Na 
perspectiva de Tonet, via Marx (2006), a categoria trabalho define-se como um intercâmbio entre homem 
e a natureza, através do qual o primeiro transforma o ambiente em que está envolvido adequando-o ao 
atendimento de suas necessidades. Na medida em que o homem tem desejos e busca realizá-los por meio 
de uma atividade ele constrói a si mesmo integralmente. É assim que o homem faz história e produz a sua 
vida. O trabalho é o ato fundante do ser social, ou seja, é ele quem faz a passagem entre o ser natural para 
o ser social e consequentemente transforma o ser humano em algo que naturalmente não existia. Ainda 
segundo Tonet, trabalho é “atividade vital humana” pela qual o homem se relaciona com a natureza e com 
os outros homens para produzir as condições de sua existência e satisfazer suas necessidades. Nessa 
relação o homem modifica a natureza e a si mesmo. Para tanto, coloca em movimento todas as suas 
capacidades e potências, do intelecto ao corpo, seu senso criativo, estético, ético, político.   
Em uma entrevista sobre seu posicionamento acerca do pensamento marxista de educação, Freitas 
(2016) nos coloca em contato com o pensamento de Pistrak 
A familiarização com o texto de Pistrak, “Ensaios sobre a escola politécnica”, é muito importante. 
Você vai ver ali uma estruturação que toma o trabalho e seus impactos na organização da escola e 
com referência na escola politécnica, reflete não só sobre isso, mas sobre o papel dos níveis 
escolares que antecedem, dando a eles um sentido propedêutico, preparatório à introdução do 
estudante no trabalho produtivo politécnico. Ou seja, como é que se constrói esse caminho em 
direção à introdução do estudante no trabalho produtivo politécnico. Como é que se constrói esse 
caminho desde o ensino fundamental. Que impacto isso tem no conteúdo. Que impacto isso tem 
nas metodologias. É uma experiência que nós não podemos deixar de analisar nem que seja para 
criticar. Há ali descritos inúmeros impactos, inclusive na questão da avaliação, porque numa 
estruturação como essa, desaparece a necessidade de avaliação externa, desaparece a necessidade 
de você ter processos avaliativos porque a avaliação passa a ganhar outros sentidos.  Quando se 
tem o trabalho como princípio educativo, o que é certo e o que é errado fica automaticamente 
controlado pelo próprio trabalho. Se eu não tenho conhecimento para fazer o trabalho, o trabalho 
“não sai”. Se eu tenho que medir e não sei medir, não conheço a escala, vou medir errado, eu vou 
cortar a madeira errada e na hora que eu for colocar lá naquele lugar para qual ela vai, não vai 
caber, está maior. Está feita a avaliação.  Um aspecto importante: ninguém é contra o livro, por 
exemplo, mas você não começa pelo livro. Ninguém é contra teoria também, não se está apontando 
para um pragmatismo. O conhecimento tem o seu valor, está lá, mas o trabalho tem que estar 
articulado a ele. É o grande desafio do processo formativo.  (p.221) 
                
 A proposta elaborada pelos pensadores russos previa que a escola teria uma relação direta com a 
vida, pelo princípio do trabalho, naquele contexto específico, onde uma grande parte era proveniente da 
vida rural. Entretanto a promessa e necessidade de ampliação da produção em vida urbana era grande. 
Na proposta de escola de Pistrak, que é elaborada para a Revolução Russa, a configuração se daria 
através das oficinas de trabalho, em que o trabalho socialmente útil estaria presente, nas formas mais 
pertinentes para aquele momento histórico. Estas oficinas não seriam um faz de conta de ação dos 




planos de estudos, para que o conhecimento socialmente e historicamente produzido e necessária para a 
vida, fosse objeto também de reflexão e compreensão. Não era um fazer trabalho pelo fazer, mas pela 
sistematização e estudo. Neste plano de estudos, apareceriam os complexos de estudos. Este tem um papel 
importante na condução de uma escola do trabalho. Segundo Freitas (2009). 
  
A noção de complexo de estudo é uma tentativa de superar o conteúdo verbalista da escola clássica, 
a partir do olhar do materialismo histórico-dialético, rompendo com a visão dicotômica entre teoria 
e prática (o que se obtém a partir da centralidade do trabalho socialmente útil no complexo). Ele 
não é um método de ensino, em si, embora demande, em associação a ele, o ensino a partir do 
trabalho socialmente útil é o elo, a conexão segura, entre teoria e prática, dada sua materialidade 
(p.37-38). 
 
O complexo de estudo exigiria do estudante e da instituição uma intensidade de trabalho no sentido 
de ampliar a relação escola e vida e a colocação das diversas potencialidades do homem em ação. 
Tonet, ao tratar, do tema da formação humana, também coloca na perspectiva socialista marxista, 
um papel central nesta produção integral. Se para o autor a passagem do ser natural para o ser social se dá 
a partir da apropriação dos bens materiais e dos valores, ideias e comportamentos produzidos e 
compartilhados pela humanidade, posso aproximá-lo a Kramer (2013) ao considerar que a particularidade 
do ser humano é superada através do acesso ao conhecimento universal. 
 Segundo a autora, todo indivíduo, independente da classe social tem o direito ao conhecimento, já 
que o patrimônio construído ao longo do processo histórico teve a participação de todos os grupos, 
independentemente da posição social e/ou econômica que cada um ocupava nos diversos contextos sócios 
históricos. Kramer considera a especificidade dos estudantes e simultaneamente a pluralidade cultural 
presente nas relações sociais cotidianas: 
 
O papel da escola é atuar nesta ambivalência: levar em conta as diferenças combatendo a 
desigualdade e assegurar a apropriação do conhecimento, pois o que singulariza o ser humano e 
social é a sua pluralidade, e o que favorece superar a particularidade é o conhecimento universal, 
sobretudo a compreensão da história. E por que todos tem direito ao conhecimento? Porque todos 
participam direta ou indiretamente da produção desse conhecimento. (p. 30) 
 
E nesta ambivalência citada por Kramer, entendemos que, mesmo no interior da nossa sociedade, 
há mecanismos de resistência e de realizar rearranjos sociais, educacionais, que possam ser objeto de 
reflexão para nos conduzir a outra sociabilidade humana.  
Já na elaboração de Tonet (2006) vale ressaltar a sua constatação quanto à impossibilidade de todos 
terem acesso ao conhecimento produzido pela humanidade na atual ordem social a qual estamos 




jurídica materializada sob a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão de 1789 à desigualdade real 
originada pela forma de trabalho existente na sociedade capitalista que se ancora na exploração da mão-
de-obra da classe trabalhadora a qual depende do salário que recebe para ter acesso ao bem produzido. E 
muitas vezes o que o trabalhador ganha mal dá para atender suas necessidades básicas como a alimentação 
e a manutenção da casa. Nesse sentido, a legislação vigente no nosso país garante formalmente a nossa 
igualdade jurídica. Participamos de uma comunidade na qual a Constituição atribui direitos e deveres aos 
cidadãos e afirma que somos todos iguais perante a lei. Entretanto, no âmbito da vida econômica 
continuamos desiguais. E essa desigualdade econômica reflete no processo de formação do ser humano. 
Na crítica à constituição histórica da escola, Freitas (2016) nos alerta para a constituição de novas 
categorias da organização do trabalho pedagógico. Uma delas é a da avaliação que contribui sobremaneira 
para a processo de exclusão e subordinação.  
Nesse processo de formulação das categorias da organização do trabalho pedagógico está presente 
o pressuposto de que estamos querendo reconstruir, pela via do pensamento, uma atividade 
complexa, que acontece como parte da formação humana na escola. A reconstrução dessa prática 
no e pelo processo de reflexão implica em que você se valha de conceitos e categorias que vão 
ancorando essa reconstrução da prática no plano da teoria. Entre essas categorias que vão 
emergindo desse contato com a forma como a escola organiza o trabalho pedagógico, a categoria 
da avaliação aparece como aquela que sobre determina, basicamente, o conteúdo e método – na 
forma escolar atual.   Em torno dessas categorias é que a atividade humana, na formação escolar, 
vai se configurando em nossa escola corrente, cumprindo duas funções sociais: excluir, por um 
lado, e subordinar por outro, que são as funções clássicas que o nosso sistema social atribui à escola 
atual.  No entanto, é bom que adiantemos, não estamos condenados a reproduzir estas duas funções. 
O sistema gostaria que não se fizesse nada contra tais funções, mas as contradições acabam falando 
mais alto. (p. 205-206) 
 
 Freitas aponta que há, em razão do próprio sistema capitalista estar imerso em suas contradições 
há modos de rearranjar, logo resistir em seu interior. É neste espaço, que encontramos brechas para ampliar 
as possibilidades de ações.  A despeito da nossa inserção em um sistema que exclui e subordina, há brechas 
para incrementar novas formas de ser e viver cotidianamente, que pode ser, como já citado anteriormente 
indutor de outras sociabilidades.  
Na continuidade do trato com o debate sobre educação integral e tempo integral no Brasil, podemos 
situá-lo na primeira metade do século XX. Conforme aponta Coelho (2009) este período caracteriza-se 
pela “coexistência de movimentos, tendências e correntes políticas dos mais variados matizes, discutindo 
educação; mais precisamente defendendo a educação integral, mas com propostas político-sociais e 
teórico-metodológicas diversas”. (p.88)  
No interior deste grupo heterogêneo destacam-se vertentes da Igreja Católica, como as ações 
coordenadas por Alceu de Amoroso Lima, conhecido também pelo pseudônimo de “Tristão de Ataíde” 




do século XX. Amoroso Lima criticava a organização escolar do período calcada em ideais liberais 
advindos com a Proclamação da República, como por exemplo, a proibição do ensino religioso nas escolas. 
Para ele a formação humana só seria completa se a escola formasse as crianças de acordo com os valores 
cristãos.  
Figueira e Barboza (2016) apontam na resenha da tese de doutorado de Skalinski, denominada 
Alceu Amoroso Lima e a renovação da pedagogia católica no Brasil (1928-195): uma proposta de espírito 
católico e corpo secular a defesa de Tristão de Ataíde, no seu livro Debates Pedagógicos (1931) sobre a 
“renovação dos métodos pedagógicos em favor de uma pedagogia integral, usando desenvolvimento dos 
diferentes aspectos da potencialidade humana e elevação espiritual da personalidade” (p.383). Em outras 
palavras, a concepção de Educação Integral sob o ponto de vista da Igreja Católica estava relacionada ao 
desenvolvimento das habilidades intelectuais da criança voltadas para as necessidades da realidade 
industrial brasileira (leitura, escrita, aritmética) e também à educação moral e religiosa, importantes para 
a formação do corpo e do caráter (filosofia, sociologia, religião). Nesse sentido, a concepção de educação 
integral presente na Igreja Católica estava atrelada às “atividades intelectuais, físicas, artísticas e ético-
religiosas aliadas a uma disciplina rigorosa” (COELHO, 2009, p.88) 
No movimento integralista, liderado por Plínio Salgado, a concepção de educação integral 
constitui-se a partir de três grandes marcos: Deus, Pátria, Família. Essa tríade consolida o ideal de 
sociedade e de homem que se pretendia formar, tanto “intelectual” quanto “moralmente”. Na obra de Plínio 
Salgado, os termos de Instrução (formação intelectual) e Educação (formação do caráter) somam-se, 
conformando a visão integralista de educação, que incluía “espiritualidade, o nacionalismo cívico e a 
disciplina”, ou seja, fundamentos que podem ser caracterizados como político-conservadores (COELHO, 
2009, p. 88) 
Nas duas primeiras décadas do século XX, as ideias anarquistas presentes no movimento operário 
contrapunham-se às bases da educação integral do integralismo. Os anarquistas que chegaram ao Brasil, 
principalmente depois da queda da Comuna de Paris estudavam os autores libertários extraindo deles os 
principais conceitos educacionais como o de “educação integral”, oriundo da concepção de Robin, e 
“ensino racionalista”, proveniente de Ferrer (GALLO& MORAES, 2005, p.89-91 apud SAVIANI, 
2013,p.182). Os princípios de educação integral anarquista recaíam sobre a “igualdade, a autonomia, e a 




Entre experiências e histórias da educação integral no Brasil 
Ao percorrer a trajetória da concepção de educação integral no Brasil, nos deparamos entre as 
décadas de 30 e 50 do século XX com as matrizes ideológicas liberais que serviram como fonte de 
inspiração para muitos estudiosos pensarem a educação escolar. Entre eles, Anísio Teixeira (1900-1971)8 
um dos mentores intelectuais do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932) que defendia a 
implantação de instituições públicas escolares para todos e de boa qualidade. Neste período, a economia 
brasileira encontrava-se em processo de industrialização fato que trazia necessidades sociais outras. Para 
Anísio a educação seria o elemento -chave do processo de inovação e modernização da sociedade 
(SAVIANI, 2013, p.222). Essa educação teria como finalidade desenvolver as aptidões naturais do 
indivíduo com as exigências da vida política e moral da vida social. Em outras palavras, a educação visava 
a formação para o progresso, o desenvolvimento da civilização técnica e industrial e da preparação do 
indivíduo para sua participação plena na sociedade.  
Teixeira implantou um modelo de educação integral em tempo integral para o atendimento do 
ensino primário9, através da criação do Centro Educacional Carneiro Ribeiro (CECR), em Salvador/BA 
(1950) e posteriormente o Centro de Educação Elementar (1960) em Brasília/DF. Nesse modelo, as 
atividades escolares aconteciam nas Escolas-classe e Escola-parque. A primeira era formada por quatro 
(4) escolas-classe, cada uma com mil alunos, com funcionamento em dois turnos. Nelas eram 
desenvolvidas as atividades ditas escolares, como o ensino de leitura, escrita e aritmética e mais ciências 
físicas e sociais.  
A Escola- parque, constituída por sete pavilhões, era destinada às chamadas práticas educativas 
compostas por atividades diversificadas as quais englobavam não só a educação artística, educação física, 
alimentação e demais atividades socializantes, mas também o trabalho manual e as artes industriais, o que 
evidencia a preocupação de preparação dos jovens para o mundo do trabalho.  
O fato das atividades educativas serem realizadas no contraturno das atividades ditas escolares é 
questionado por alguns pesquisadores. Coelho (2009) critica essa divisão entre as atividades escolares das 
atividades diversificadas, explicitadas muitas vezes no horário escolar, pois “caracteriza uma concepção 
de educação integral em que a formação completa não é vista integradamente”. (p.91) E vale a pena 
complexificar esta discussão. Não estamos falando apenas de tempos distintos para ocorrer educação 
integral, mas de espaços distintos também. Há um espaço para aprender a educação propedêutica, os 
                                                             
8 Dentre as diversas contribuições acadêmicas de Anísio Teixeira para a educação no Brasil podemos citar Educação para a 
Democracia (1953), A Educação e a Crise Brasileira (1956), Educação não é um Privilégio (1957) e Educação é um Direito 
(1968). 




conteúdos escolares e há um espaço para você ser integral e integral, na leitura da divisão espacial proposta 
por Anísio Teixeira, é o lugar da arte, do corpo, da oficina de trabalho. Por que não aprender matemática, 
língua no espaço tempo diverso, na organização pelo trabalho das oficinas? É neste sentido que voltamos 
às diferentes propostas do item anterior, e como se dá uma diferenciação básica de princípio quando 
olhamos para propostas de educação integral, como a dos anarquistas e a socialista e entendemos o que 
seria a centralidade do trabalho. Não haveria espaços distintos para ocorrer a prática de educação integral, 
mas uma proposta outra de educação, sem cisões ou dicotomizações do integral com o lugar do aprender 
os conhecimentos historicamente produzidos. Esta é uma leitura possível a partir destes elementos 
trazidos, mas que aqui se apresentam apenas como questões gerais, que mereceriam maior aprofundamento 
e estudo. 
Entretanto do ponto de vista dos princípios da proposta e não do modelo implementado por 
Teixeira, e mesmo não utilizando da expressão educação integral, Coelho afirma que pode ser considerada 
de educação integral pois visa a formação do indivíduo completo: 
 
Proposta para o ensino primário de uma construção curricular direcionada para a formação 
completa do ser humano que leva em consideração atividades de cunho cognitivo, físico e estético, 
alicerçadas em um horário que contemple também, uma alimentação saudável, levando em conta- 
na maioria das vezes – a ausência deste alimento na mesa da família brasileira [...] Formação 
completa, calcada em atividades intelectuais, artísticas, profissionais, físicas e de saúde, além 
daquelas de cunho ético-filosófico (formação de hábitos e atitudes, cultivo de aspirações) (p.89)  
 
Na década de 1980, o sociólogo Darcy Ribeiro (1922-1997) prosseguiu no caminho da defesa da 
educação pública e da atenção ao desenvolvimento completo das crianças e adolescentes. A amizade entre 
Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro de certa forma, contribuiu para que este último se inspirasse nas 
experiências de Salvador e Brasília para a implantação de escolas públicas de educação integral em tempo 
integral. 
Ribeiro foi o idealizador dos Centros Integrados de Educação Pública (CIEP´s) implantados no Rio 
de Janeiro durante os dois mandatos do então governador Leonel Brizola (PDT), entre os anos de 1983 a 
1987 e 1991 a 1994. Neste período, foram construídos aproximadamente 500 prédios escolares, projetados 
por Oscar Niemeyer, que recebiam até mil estudantes por unidade, com uma proposta pedagógica de 
educação integral em tempo integral. Cada CIEP é composto por três construções distintas: o Prédio 
Principal, o Salão Polivalente e a Biblioteca: 
O prédio principal possui três pavimentos ligados por uma rampa central. No pavimento térreo 
localizam-se o refeitório com capacidade para 200 pessoas e uma cozinha dimensionada para 
confeccionar o desjejum, almoço e lanche para até 1.000 crianças. No outro extremo do pavimento 
térreo fica o centro médico e, entre este e o refeitório, um amplo recreio coberto. Nos dois 
pavimentos superiores estão localizadas as salas de aulas, um auditório, as salas especiais (Estudo 




atividades de lazer e dois reservatórios de água. O Salão Polivalente é um ginásio desportivo 
coberto, dotado da arquibancada, vestiários e depósito para a guarda de materiais. A terceira 
construção é a biblioteca, idealizada para atender os alunos tanto para consultas individuais como 
em grupos supervisionados, estando também à disposição da comunidade. Sobre a biblioteca, 
existe uma verdadeira residência, com alojamento para doze crianças (...) que poderá morar na 
escola em caso de necessidade (...) (RIBEIRO, 1986, p.103) 
 
Embora Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro tenham semelhanças no desenvolvimento de seus 
modelos de educação como a ideia de oferecer atividades diversificadas que vão além daquelas 
encontradas na educação formal há algumas diferenças interessante para pontuarmos em relação ao local 
e horário para os estudantes realizarem as atividades escolares e as diversificadas. No Centro Educacional 
Carneiro Ribeiro as atividades escolares ocorriam nas escolas-classe e as atividades diversificadas 
ocorriam no contraturno na escola-parque.  
Nos CIEP´s as atividades escolares e atividades diversificadas mesclavam-se na grade de horários 
e ocorriam mesmo espaço de aprendizagem. Configuração esta que trabalharia com a educação 
integradamente, considerando o sujeito inteiro nos diferentes tempos escolares. Coelho (2009) aponta que 
a associação entre essas atividades no mesmo espaço promove “maior integração entre as atividades 
desenvolvidas pela escola, bem como possibilita entendê-las como componentes curriculares inerentes a 
essa formação do aluno nesse espaço-escola” (p.92). 
As propostas de implantação do tempo integral10 nas instituições escolares também estão 
relacionadas a um contexto de reformas educacionais no Brasil e na América Latina ocorridas a partir da 
década de 1990. Afirmamos também que estão relacionadas, pois a defesa de Anisio Teixeira e Darcy 
Ribeiro, para além de datarem, de antes das reformas, não são implementadas apenas com a perspectiva 
da relação da educação como atendimento à uma sociedade global e de crescimento econômico.  
Na Conferência Mundial de Educação para Todos (Declaração, 1990) realizada na cidade de 
Jomtien- Tailândia, os governos participantes da Conferência se comprometeram a criar medidas efetivas 
para universalizarem e garantirem uma educação de qualidade para todos.  
No período destacado, a educação apresentava graves problemas relacionados à exclusão de 
crianças do acesso à educação primária, ao alto índice de analfabetismo e analfabetismo funcional dos 
adultos além de um alto número de pessoas que não tinham concluído o ciclo básico de educação. No 
artigo primeiro da declaração, um dos objetivos e talvez o principal para este texto, versa sobre a 
necessidade de que  
cada pessoa, criança, jovem ou adulto, deve estar em condições de aproveitar as oportunidades 
educativas, voltadas para satisfazer suas necessidades básicas de aprendizagem. Essas necessidades 
compreendem tanto os instrumentos essenciais para a aprendizagem (como a leitura e a escrita, a 
                                                             




expressão oral, o cálculo, a solução de problemas) quanto aos conteúdos básicas de aprendizagem 
(como conhecimentos, habilidades, valores e atitudes), necessários para que os seres humanos 
possam sobreviver, desenvolver plenamente suas potencialidades, viver e trabalhar com dignidade, 
participar plenamente do desenvolvimento, melhorar a qualidade de vida, tomar decisões 
fundamentadas e continuar aprendendo (p.2). 
 
O aumento das dívidas e crises econômicas entre os países, além dos cortes de gastos públicos com 
a educação destacaram-se como obstáculos para o avanço da educação básica. As propostas para reverter 
este quadro relacionavam-se dentre outras medidas, à ampliação dos raios de ação da educação básica com 
programas complementares alternativos que visavam a satisfação as necessidades de aprendizagem das 
crianças cujo acesso à educação formal era limitado ou inexistente (Art. 5), a aliança entre organizações 
governamentais e não- governamentais com o setor privado, comunidades locais, grupos religiosos e com 
as famílias e a mobilização de novos recursos financeiros e humanos, públicos, privados ou voluntários. 
No Brasil, em resposta ao compromisso firmado na Conferência podemos citar as reformas 
realizadas na organização escolar através da “progressão continuada, aprovação automática e da 
organização da escola em ciclos de formação e mais recentemente, a organização da escola em tempo 
integral”, como políticas públicas de estado, em âmbito federal. (MIRANDA; SANTOS, 2012, p. 1076) 
Nesse sentido a ampliação do tempo de permanência dos estudantes na escola era considerada pelo 
governo uma entre outras medidas potentes para oferecer uma educação de qualidade acessível a todos. 
Posteriormente, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional aprovada em 1996 (LDBEN 9.394/96) 
legislou sobre ampliação progressiva da jornada escolar no ensino fundamental. O artigo 34 assim o 
determina: “A jornada escolar no ensino fundamental incluirá pelo menos quatro horas de trabalho efetivo 
em sala de aula, sendo progressivamente ampliado o período de permanência na escola”. Na década da 
educação, também instituída pela LDBN conforme artigo 87, uma das metas era conjugar todos os esforços 
para a progressão das escolas públicas urbanas de ensino fundamental, para regime de turno integral. 
Várias iniciativas foram projetadas e implementadas neste sentido. Os Centro de Atenção Integral 
à Criança (CAICs) foi um deles. Sua origem que remete à criação do Projeto Minha Gente11 durante o 
governo de Fernando Collor de Mello (1990- 1992), foi inspirada no modelo dos Centros Integrados de 
Educação Pública (CIEPs), do Rio de Janeiro, implantados durante a gestão de Leonel Brizola 
(MENEZES, SANTOS, 2001). O objetivo era promover o bem-estar da criança e do adolescente através 
do “desenvolvimento de ações múltiplas, a serem realizadas por diferentes setores sociais (...)visando o 
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atendimento integral à criança e ao adolescente de uma determinada comunidade, juntamente com seu 
núcleo familiar”. (INEP, 1992, p.2) 
Com a finalidade de integrar as ações setoriais de educação, saúde, assistência e promoção social 
em um mesmo local foram construídas unidades físicas denominadas Centro Integrado de Atenção à 
Criança e ao Adolescente (CIAC):  
O conjunto arquitetônico de cada CIAC é composto por prédios interligados por passarelas 
cobertas, praticamente situado no nível térreo, e prevê amplas áreas livres, cobertas e descobertas, 
segundo a concepção de se criar um espaço físico integrado e flexível, compatível com a ideia de 
sua utilização simultânea para as diversas atividades. (INEP, 1992, p.2) 
 
O Projeto Minha Gente, com o propósito de assegurar o cuidado integral à criança e ao adolescente, 
contou com dez programas de ações, divididos em subprogramas. O CIAC manteve como núcleo central 
os programas voltados à educação escolar- Creche, Pré-Escola, Ensino Fundamental Inicial e Final, 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Educação Especial. A partir da definição da clientela que compunha 
o CIAC os demais programas eram organizados.  
Programa Creche e Educação Pré-Escolar- desenvolvido no Núcleo de Atenção Especial à Criança, 
através dos subprogramas Creche, Pré-Escola e Outros Serviços, o programa presta atendimento a 
535 crianças de 0 a 6 anos em função de guarda, cuidados de higiene, alimentação, estimulação 
psicopedagógica, desenvolvimento físico-sensório- motor intelectual e afetivo. Alunos de 5 e 6 
anos terão tempo parcial em sala de aula e complementar nos programas: Esportes e Cultura. 
 
Programa Educação Escolar- desenvolvido na escola do CIAC. Compreende os subprogramas 
Educação Escolar Ensino Fundamental, Ciclo Inicial e Final, Educação de Jovens e Adultos e 
Educação Especial, abrangendo um total de 2.000 alunos em regime de tempo integral. 
O programa visa ao atendimento a clientela na seguinte proporção temporal: 50% em atividades 
curriculares/sala de aula. 25% em atividades complementares/ salas especiais, laboratórios e outras 
dependências e 25% em atividades de integração/ outros programas.  (INEP, 1992, p.12) 
No ano de 1992, com o impedimento do presidente da República, Fernando Collor de Melo, e 
extinção da Secretaria de Projetos Especiais da Presidência da República, o Ministério da Educação e do 
Desporto instituiu a Secretaria de Projetos Educacionais Especiais para dar sequência ao projeto. 
Entretanto, a mudança de coordenação trouxe algumas modificações na concepção e na denominação do 
projeto. No ano seguinte, o Projeto Minha Gente foi substituído pelo Programa Nacional de Atenção à 
Criança e ao Adolescente (PRONAICA). De acordo com Menezes e Santos (2001), o programa  
tem praticamente os mesmos objetivos do projeto de origem, mas passou a adotar, para a sua 
operacionalização, as unidades físicas dos CIACs – agora chamados CAICs (Centros de Atenção 
Integral à criança) – com a adequação de espaços físicos pré- existentes e a articulação e integração 
de serviços setoriais voltados para a criança. 
De acordo com o Sobrinho e Parente (1995) o programa continuou adotando o atendimento integral 
à criança e ao adolescente como forma de garantir o pleno desenvolvimento de suas capacidades e 




especialmente construídas ou adaptadas” (p.7) Se no projeto anterior a atenção estava voltada para a 
implantação de unidades físicas- o Centro Integrado de Atenção à Criança e ao Adolescente— CIAC, o 
PRONAICA centrava-se na difusão da pedagogia da atenção integral e sua assimilação pela rede de 
serviços sociais básicos, independentemente do espaço físico que seria utilizado para tal fim.  
A ênfase conferida pelo MEC à pedagogia da atenção integral e às formas de desenvolvê-la refletiu-
se na alteração do nome dado às unidades de serviços especialmente construídas ou adaptadas para 
esse fim. Na denominação adotada pelo Projeto Minha Gente (CIAC), destacava- se a característica 
arquitetônica do centro integrado. Com o nome Centro de Atenção Integral à Criança — CAIC, a 
tônica desloca-se para o atendimento integral, que “requer a adoção de pedagogia própria 
independente do espaço físico a ser utilizado”. (p.7) 
 
Em 2007, o governo Federal em parceria com ministérios, governos e municípios, criou o programa 
“Mais Educação”12 com a finalidade de proporcionar a “formação integral e emancipadora dos estudantes 
através de atividades socioeducativas realizadas por monitores nas escolas ou em outros espaços durante 
o contraturno escolar” (BRASIL, 2007, Art. 6). Nossa leitura não encontrou neste documento o que possa 
ser a “formação integral e emancipadora” sob a ótica deste programa, apenas indicações que se remetem 
à complementação do tempo escolar com atividades esportivas e artísticas.  
Neste programa, os sujeitos responsáveis pelas atividades socioeducativas13 não precisavam fazer 
parte do quadro efetivo de professores e frequentemente era voluntários que possuíam conhecimento nas 
respectivas áreas de atuação e para isso recebiam do governo federal uma bolsa como ajuda de custo 
(BRASIL, 2011, p.15). Em relação ao local de realização, estas atividades podiam ocorrer no interior das 
instituições escolares e também em novos espaços em parceria com a iniciativa privada e no contraturno 
escolar, ou seja, no período contrário às atividades escolares (BRASIL, 2007, Art.4 § 2º)   
O fato das atividades serem realizadas em um turno contrário aos demais componentes curriculares 
por pessoas que não fazem parte do quadro efetivo de profissionais da escola têm sido questionadas por 
alguns pesquisadores. Uma das críticas refere-se à dissociação entre as atividades escolares das atividades 
do programa, dificultando a a articulação entre as aulas e as oficinas (SANTOS, 2009, p.47).  
Um exemplo prático da crítica direcionada ao oferecimento das oficinas por indivíduos que não 
pertencem ao grupo de professores pode ser verificada no interior da EEI Professor Zeferino Vaz. No 
início do ano de 2018 foram oferecidas aos estudantes atividades diversificadas na parte da tarde, via 
inscrição, pelos mesmos profissionais que compõe o quadro efetivo de professores. Com o objetivo de 
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Comunicação, Uso de Mídias e Cultura Digital e Tecnológica; 3. Cultura, Artes e Educação Patrimonial; 4. Educação 





reduzir o número de estudantes por sala e diversificar as atividades oferecidas aventou-se a possibilidade 
de abrir o espaço para os voluntários do Mais Educação atuarem. Porém, houve uma recusa por parte dos 
profissionais da escola uma vez que os voluntários só estariam na escola durante o oferecimento da oficina 
e não participariam dos encontros pedagógicos dos professores que é o momento onde discutimos o 
andamento das atividades e planejamos as seguintes, tudo de acordo com o Projeto Político Pedagógico 
da Escola.    
Outra crítica diz respeito à hierarquização de saberes evidenciados pelas “atividades de artes, 
cultura, esporte, lazer não pertencerem ao currículo escolar/educacional, mas sempre se apresentarem 
como atividades complementares ao vivenciado no dia a dia pedagógico de um turno da escola” 
(MORAES, 2009, p. 35-36). Ou ainda pela desresponsabilização do Estado na medida em que “sugere a 
ampliação dos espaços educativos, o incentivo ao voluntariado, desprofissionalizando a função do/a 
professor/a, prevendo a parceria público-privado e a gestão participativa da comunidade local”. (ROSA, 
2012, p.10)  
Avançando, então, até o ano de 2014, o Plano Nacional de Educação 2014-2024 (PNE) enfatiza a 
ideia do aumento progressivo do número de escolas funcionando em tempo integral. Estipula-se, na meta 
6, oferecer “educação em tempo integral em, no mínimo, cinquenta por cento das escolas públicas, de 
forma a atender, pelo menos, vinte e cinco por cento dos(as) alunos(as) da educação básica”.  
No ano em que este documento foi elaborado, cerca de 11,6% dos alunos estavam matriculados 
em escolas de educação integral. Portanto, até o ano de 2024 a expectativa é de que o número de alunos 
atendidos em uma jornada ampliada seja dobrado. Entre as estratégias indicadas para atender o que foi 
proposto pelo PNE estão a “oferta de educação básica pública em tempo integral, por meio de atividades 
de acompanhamento pedagógico e multidisciplinares, inclusive culturais e esportivas, com o apoio da 
União (Estratégia 6.1)”, “a construção de escolas com padrão arquitetônico e de mobiliário adequado para 
atendimento em tempo integral, prioritariamente em comunidades pobres ou com crianças em situação de 
vulnerabilidade social (Estratégia 6.2)”, “a institucionalização e manutenção, em regime de colaboração, 
do programa nacional de ampliação e reestruturação das escolas públicas, por meio da instalação de 
quadras poliesportivas (...) bem como da produção de material didático e da formação de recursos humanos 
para a educação em tempo integral (Estratégia 6.3)” e a “adoção de medidas para otimizar o tempo de 
permanência dos alunos na escola, direcionando a expansão da jornada para o efetivo trabalho escolar, 
combinado com atividades recreativas, esportivas e culturais (Estratégia 6.9) (p.29)  
O crescimento da implantação de propostas de escola integral nas redes públicas do Brasil, 




experiências de Escolas em Tempo Integral nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Ceará 
e Paraná (SILVA, 2009; ABDALLA e MOTTA, 2009; MARQUES et al.,2009; LIMA, 2009; STIVAL, 
MIRA, WIHERS, 2009). Contudo, o debate acerca das concepções e práticas da educação integral está 
presente desde a primeira metade do século XX, tendo como precursoras diversas correntes do pensamento 






Contexto da Rede Municipal de Campinas 
Fica aqui a tentativa de explicar um pouco sobre a organização da SME em relação à implantação 
da EEI a partir dos documentos publicados no Diário Oficial do Município e do Projeto Político 
Pedagógico da escola Professor Zeferino Vaz do ano de 2014. Nesta parte do trabalho aparecerão as 
narrativas de duas professoras entrevistadas que vivenciaram o processo de transição da escola de turno 
parcial para a integral e participaram do Grupo de Estudos formado no interior da escola para discutir a 
implementação da EEI. As suas falas serão empregadas com o objetivo de contextualizar o processo de 
construção do Projeto Piloto no interior da escola.   
Além disso, indicarei alguns dados sobre a estruturação do Projeto Piloto para a Escola de 
Educação Integral: uma proposta em construção no Município de Campinas (2014), através da leitura do 
próprio documento e das Diretrizes Curriculares da Educação Básica para o Ensino Fundamental (2010). 
Pretendo fazer uma breve apresentação sobre as informações contidas no Projeto com a finalidade de 
compreender a concepção de “educação integral em tempo integral” e as propostas apresentadas para 
implementá-la nas EEI de Campinas. Posteriormente, estas informações serão entrecruzadas com as 
análises das narrativas dos professores e estudantes que participaram das entrevistas.  
A Secretaria Municipal de Educação de Campinas (SME) acompanhou a tendência nacional de 
implantação do “tempo integral” nas escolas de educação pública. Como foi citado anteriormente neste 
capítulo, esta ação ficou evidenciada na LDBEN/96, através dos artigos 34 e 87 os quais recomendavam 
a ampliação progressiva do tempo de permanência dos estudantes para sete horas de trabalho efetivo em 
sala de aula. Posteriormente, o “tempo integral” foi abordado no Projeto de Lei n° 8.035/2010 (PNE 2011-
2020) e sistematizado no PNE 2014-2024.  
No caso específico de Campinas, soma-se às legislações citadas acima a implementação, a partir 
do ano de 2006, do ensino fundamental de nove anos e a progressiva supressão do período intermediário, 
e a implementação, em 2011, do Programa Mais Educação nas escolas de ensino fundamental da RMEC 
como fatores potencializadores da construção de um modelo de EEI em Campinas (PROJETO PILOTO, 
2014, p.4).  
De acordo com as memórias das professoras Fabiana e Marla, foi no ano de 2012 que elas tomaram 
conhecimento sobre a possibilidade da EMEF Professor Zeferino Vaz tornar-se uma escola de tempo 
integral: 
 
Fabiana- no ano de 2012 chegou a notícia de que nossa escola poderia ser uma escola de educação 
integral. Havia interesse em colocar em algumas escolas da rede (...) Só o que aconteceu? De 
2012 para 2013 não havíamos estudado o projeto. A prefeitura deixou à encargo da escola estudar 




conseguiu estudar nada, também a equipe gestora que estava aqui não conseguiu desencadear 
nada com a gente e não rolou o projeto para o ano letivo de 2013. 
 
Entrevistadora- No final de 2012 começou a discussão sobre o Projeto Piloto. Você tem alguma 
memória sobre esse processo? 
Marla- Na verdade a memória que eu tenho é do relato dos outros colegas. Essa proposta tinha 
sido apresentada no final de 2012 como você falou, foi rechaçada por que a ideia era implantar 
em 2013. Então naquele momento, no final de 2012 a comunidade escolar rejeitou o início em 
2013 e lançou a discussão em 2013 e daí então a implantação em 2014 (..)a comunidade achou 
que a escola não estava madura nem com estrutura física. Então nem mesmo a formação dos 
professores e a estrutura física da escola pra abranger um projeto deste tamanho. Foram feitas 
algumas propostas em 2012, essas propostas foram negadas em Conselho Escolar e depois 
retomadas em 2013 pra então clarificar e definir o que seria o projeto a ser implantado em 2014. 
 
 A ausência de um estudo aprofundado sobre as concepções de “educação integral” e “tempo 
integral” adotadas pela escola, somadas às faltas da estrutura física para acolher os alunos e de uma 
formação docente para atuar nesta escola, foram fatores que dificultaram uma possível implantação da 
educação integral em tempo integral no município de Campinas no início do ano letivo de 2013.  
A expectativa gerada para a implementação da EEI foi oficializada no mês de março de 2013, com 
a publicação no D.O de um comunicado informando as duas primeiras escolas a aderirem o projeto para 
o início do ano letivo de 2014: a EMEF Professor Zeferino Vaz e a EMEF Padre Francisco Silva (SME, 
2013)14. 
Ao longo da pesquisa tive a curiosidade em compreender os motivos que levaram a escola 
Professor Zeferino Vaz ser uma das primeiras participantes do Projeto Piloto.  
O PPP de 2014 atribuiu o interesse acerca da implantação da EEI sobre a própria comunidade 
escolar:   
o interesse pela discussão e implementação da escola integral na referida unidade foi uma demanda 
da própria comunidade escolar, potencializada a partir da implantação do Ensino Fundamental de 
nove anos na Rede Municipal em 2006 e da construção das Diretrizes Curriculares Municipais para 
o Ensino Fundamental iniciadas em 2008 (com consolidação em 2011, no documento Diretrizes 
Curriculares da Educação Básica para o Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos: Um 
Processo Contínuo de Reflexão e Ação – volumes I e II). (KAWANISHI, 2016, p.53) 
 
Segundo Fabiana, ao ser questionada sobre o motivo desta unidade ter sido escolhida para iniciar 
o Projeto Piloto, a professora aponta que possivelmente devia-se ao fato 
 
Fabiana- da escola ser uma escola grande e por conta também da direção na época ter gostado 
da ideia. (...) a diretora na época gostou por que iria reduzir o número de alunos na escola. (...) 
Aqui já trabalhou até com 4 turnos, quando tinha o turno intermediário. Era uma loucura para 
dirigir esta escola. Então havendo a possibilidade desta escola se tornar integral nós professores 
observamos que a escola gostou disso por conta de diminuir o número de alunos. (grifo meu) 
                                                             
14 No ano de 2015 outras escolas da rede municipal tornaram-se de “tempo integral”.  Foram elas: EMEF Avelino Canazza, 





A professora Marla também atribuiu à infraestrutura do prédio um dos motivos para a escola ter se 
tornado integral: 
 
Marla- Eu não tenho uma informação precisa mas é bom a gente lembrar que o CAIC fazia parte 
de um projeto do governo federal. Foi inaugurado pelo presidente Itamar Franco, dentro desta 
perspectiva de já ser uma escola de tempo integral. Na origem do CAIC já tinha essa semente que 
um dia ele funcionaria assim. Então a estrutura da escola foi desenhada pra isso na sua origem. 
Os laboratórios, as salas de informática. A gente chegou a ter aqui na origem (só os profissionais 
que estavam aqui na época pra saber) mas havia a previsão de ter um posto médico, odontológico 
nesta escola e também uma oficina por que a ideia era ensinar coisas básicas de mecânica e 
marcenaria. (...) Como a gente tinha o espaço físico favorável pra algumas atividades que seriam 
extra ou seriam novidade no programa de escola integral o CAIC foi selecionado. (grifo meu) 
 
Acima há três justificativas, que não são excludentes, para a escola ter se tornado integral. A 
primeira diz respeito à demanda da própria comunidade escolar. Resta saber a qual segmento deste grupo 
o PPP estava se referindo. A maioria dos estudantes, pais, professores e a gestão escolar estava de acordo 
ou havia uma parcela destes indivíduos que não aprovava a implementação da escola integral?   
O segundo motivo refere-se à infraestrutura. O prédio possui uma estrutura cheia de 
potencialidades se comparado com outras escolas da cidade, portanto seria ideal utilizá-lo para acomodar 
os estudantes em um período mais longo de tempo na escola. A última justificativa estava relacionada ao 
interesse da gestão escolar em extinguir o turno intermediário na unidade com o objetivo de reduzir o 
número de estudantes na escola. O esforço empreendido pela gestão estava em consonância com os 
princípios da Rede Municipal de Educação de Campinas (RMEC) que desde o ano de 2006 vinha tentando 
suprimir o período intermediário nas escolas municipais.  
No mês de maio de 2013, foram criadas três Comissões de Estudos, que deveriam reunir-se 
semanalmente durante o ano de 2013 com o objetivo de desenvolverem estudos sobre as possibilidades de 
organização e funcionamento dos tempos, espaços, matriz curriculares e jornadas para a implementação 
da escola integral em tempo integral (SME, 2013), sistematizarem essas informações em um relatório final 
e enviá-lo até o mês de setembro do mesmo ano ao Departamento Pedagógico para apreciação. 
Posteriormente, este documento, fruto das reuniões das três Comissões de Estudos, daria materialidade ao  
Projeto Piloto para a Escola de Educação Integral: uma proposta em construção no município de 
Campinas (2014) , elaborado com a finalidade de “oferecer subsídios para o processo de implementação 
da Escola de Educação Integral (EEI) nas escolas de ensino fundamental da Secretaria Municipal de 




As Comissões organizavam-se em: 1. Estudos da Jornada, Carreira e Formação e 2. Estudos da 
Implementação de Diretrizes para a Política de Formação Continuada, ambas constituídas por um 
representante do Sindicato dos Trabalhadores no Serviço Público Municipal de Campinas; e a 3. Estudos 
para a Implementação da Escola de Tempo Integral, formada por um representante do Sindicato dos 
Trabalhadores no Serviço Público Municipal de Campinas e pelos Representantes do Conselho de Escola 
e da Comissão Própria de Avaliação (CPA) das duas primeiras escolas a adotarem o Projeto Piloto 
(CAMPINAS, 2013, p.4). Os profissionais da EMEF Professor Zeferino Vaz que integraram a Comissão 
de Estudos foram: Marcos de Araújo Moura (Vice-diretor), Aimar Shimabukuro (Orientadora Pedagógica 
dos Ciclos I e II), Dayane Cristina Moraes (Professora do Ciclo I e II) e Maria Inês Garcia Arruda 
(Professora do Ciclo I e II).  
Em concomitância com a Comissão de Estudos, organizou-se no interior da unidade um Grupo de 
Estudos formado por professores interessados na elaboração do Projeto Piloto:   
Fabiana- Aí no ano seguinte, em 2013, já chegou logo no início do ano pra gente: “agora a gente 
precisa estudar por que passamos o ano passado aí sem ela ser integral mas agora esse ano, 
precisa estudar, montar grupo de formação por que não vai passar do próximo ano”. E se a gente 
não estudasse algo ia vim sim de cima pra baixo. Então, o que aconteceu? Montou-se o grupo de 
estudos, que alguns professores da escola participaram com a orientação da Aimar. Além da 
Aimar tinha a CP Mônica. E desse grupo de estudos era levado pra Comissão. Então tudo saia 
daqui da escola (...) Mas tudo era acordado aqui na escola e levado pra lá. E ficamos aí...o ano 
inteiro tentando junto com os professores da Unicamp. Estudamos bastante, estudamos matriz, 
trabalho de eixo e foi um ano intenso. Levando matriz pra lá e volta matriz, a não hierarquização 
das disciplinas  
 
Marla- uma professora da UNICAMP veio pra cá fazer um grupo de estudos. Quem tivesse 
interesse em estudar fez o curso no ano letivo de 2013, toda sexta à tarde após o horário de aula 
do Ciclo III e IV. E eu não me lembro agora mas eu acho que tinha um outro horário à noite 
também com o pessoal do ciclo I e II. Então, ao longo de 2013 esses profissionais fizeram leitura 
de experiências acerca do ensino integral. Então tiveram leituras mais teóricas e também algumas 
discussões. A partir disso as pessoas foram criando repertório para apresentarem propostas. Os 
textos eram lidos nas reuniões às sextas-feiras mas eles ficavam disponíveis pra quem não pudesse 
frequentar o curso e tirar xerox. Então eu mesma cheguei a ler vários textos mesmo não estando 
no grupo de estudos. Então a gente teve essa oportunidade. 
 
De acordo com as narrativas das professoras, o Grupo de Estudos ocorria no interior da escola às 
sextas-feiras após o horário das aulas. Contava com a intermediação da orientadora pedagógica da época, 
Aimar Shimabukuro e de uma professora representante da Unicamp. O público alvo era os professores e 
os demais profissionais da escola, os quais utilizavam esse espaço para a realização de leituras sobre o 
tema, sistematizavam as informações discutidas em um documento e os membros da Comissão ficavam 
responsáveis por encaminhá-las às reuniões da Comissão de Estudos. 
Além do envolvimento dos professores na construção do Projeto Piloto os pais de alunos também 





Entrevistadora- Em 2013, tiveram algumas reuniões com a comunidade escolar, com os pais 
sobre a implantação do período integral? Eles participaram da proposta? 
Marla- Sim, em 2013 nós tivemos se não me engano três encontros, três convocações com as 
famílias à noite para que mais pessoas pudessem participar, apresentando a proposta. Depois 
apresentando dados, à medida em que a proposta foi sendo construída. Em 2013 a gente também 
teve um encontro aqui na escola com professores de outras escolas que seriam integrais e também 
um professor da Unicamp, Prof. Freitas veio também para dar uma panorâmica do que estava se 
fazendo naquele momento acerca do ensino integral no Brasil, do ponto de vista da Academia. O 
que a Faculdade de Educação naquele momento estava pensando.  
 
No entanto, a participação dos representantes da escola e dos pais na elaboração do Projeto Piloto 
não garantiu que as propostas encaminhadas para a Comissão de Estudos fossem plenamente atendidas.  
A professora Fabiana narra que muitas vezes ocorreram conflitos entre as pretensões dos professores e da 
Secretaria Municipal de Educação.  A questão sobre a jornada docente foi uma delas. O Projeto Piloto 
aprovado (2014, p.8) respeitava a jornada de 1/3 prevista na Lei do Piso Salarial Profissional do 
Magistério, Lei n° 11.738/2008, que prevê que apenas 2/3 da jornada semanal do docente fosse em sala 
de aula e as demais horas utilizadas em planejamento, trabalho coletivo entre os pares e na formação do 
professor de uma escola integral. Esta questão, segundo ela, foi tema de luta entre os professores da rede 
municipal de Campinas e a jornada docente não foi ‘dada’ e sim conquistada pelos educadores: 
 
Fabiana- A única coisa que a gente conseguiu e foi uma briga intensa foi a jornada. Que a jornada 
foi uma conquista. Foi uma luta. Não veio essa jornada pronta, 24/40 que eu considero uma 
jornada super importante. Então em um primeiro momento não ia ser essa jornada. A gente pediu 
no projeto 20/40. Não passou. Aí eles jogaram, não me lembro, no projeto 28 ou 30/ 40. Aí a gente 
foi na Câmara, teve toda uma discussão, mostrando por que a gente queria 20/40. Aí enfim...lá na 
Câmara jogou esse número 24/40. 
 
Situação semelhante ocorreu diante de um pedido dos professores para a realização de uma 
mudança na estrutura física da escola: 
 
A Presidente deste Conselho Professora Solange Villon Kohn Pelicer, informa que "na Câmara 
ocorreu uma denúncia envolvendo o CAIC, mais que é inverídica, algumas reivindicações dos 
profissionais do CAIC são impraticáveis, por exemplo, solicitação de que o Teatro de Arena seja 
coberto, e como vocês sabem, Teatro de Arena não se cobre, tenho a prerrogativa enquanto 
secretária, vou escolher quem será o Diretor do CAIC, a Equipe Gestora atual se removeu, o ano 
de 2014 não estará no CAIC, o eu vou escolher 
quem será o diretor. (SME, 2014) 
 
Esta divergência de ideias entre a SME e a Comissão de Estudos acabou culminado na remoção de 
alguns professores no final do ano de 2013 da EMEF Professor Zeferino Vaz por não concordarem com 





Fabiana- a professora X saiu por questões dela, de princípio, de questões que ela lutou que não 
foram atendidas como a dupla docência. Mas enfim...a gente teve esse ano turbulento onde a gente 
queria fazer o projeto da melhor maneira possível e se barrava sempre em questões de verba. Por 
que a dupla docência era uma coisa legal né, pra ser feita, que iria ajudar mas que não foi possível. 
 
O Projeto Piloto para a Escola de Educação Integral (EEI) foi publicado no D.O no dia 10 de 
março de 2014 (Resolução SME n° 05/ 2014). Neste período as aulas na EEI Professor Zeferino Vaz já 
havia começado há aproximadamente um mês antes da publicação.  
O documento apresenta-se dividido em duas partes. A primeira, intitulada Dos fundamentos está 
subdividida em Concepção de Educação Integral, Objetivos Educacionais, Diretrizes para a Organização 
Curricular, Práticas Pedagógicas e Formação Continuada. Esta primeira parte apresenta a concepção de 
“educação integral” adotada pelo Projeto Piloto, os objetivos da ampliação da jornada escolar, a definição 
dos Eixos de Trabalho como instrumento articulador dos conteúdos escolares e o papel do professor da 
EEI.   
A segunda parte, denominada Da Implantação trata sobre as Matrizes Curriculares, organizadas 
em torno da Base Nacional Comum e dos Eixos de Trabalho; a Organização do Trabalho Docente com a 
atribuição das aulas aos professores por Ciclos de Aprendizagem; a Composição das Jornadas Docentes 
de 24 horas de dedicação ao trabalho diretamente com os alunos (TDA), e 16 horas de dedicação à 
organização do trabalho pedagógico, divididos em 02 aulas de Trabalho Docente Coletivo (TDC), 03 aulas 
de Trabalho Docente entre Pares (TDEP), 04 horas de formação/ estudos em grupos na escola (TDF), 01 
hora para atendimento da família (TDI) e 06 horas de planejamento individual (TDPA); a Composição do 
Quadro Docente que definia alguns critérios para a permanência dos professores já lotados nas EEI e para 
aqueles que se removeram no início do ano de 2014; a  Atribuição de Aulas EETI a qual definia os critérios 
pedagógicos para a atribuição das aulas das EEI e por fim, a Avaliação do Projeto da EEI, que propunha 
a avaliação constante dos aspectos financeiros, estruturais, administrativos e pedagógicos da EEI durante 
o ano com o objetivo de aprimorar o Projeto para o ano seguinte. Neste momento, limitarei a apresentação 
do Projeto Piloto apenas à sua primeira parte tendo em vista os objetivos da pesquisa.  
Antes de mergulhar no Projeto Piloto em si, é importante mencionar a relevância das Diretrizes 
Curriculares de Educação Básica para o Ensino Fundamental do Município de Campinas (2010) na 
construção deste documento, particularmente ao referir-se sobre o papel exercido pela escola pública no 
contexto histórico contemporâneo. De acordo com o documento, para determinar os princípios norteadores 
da organização do trabalho pedagógico, do currículo e das matrizes curriculares é preciso compreender a 




pretende concretizar e posteriormente mobilizar ações coerentes dentro das escolas municipais tendo em 
vista a transformação da realidade.  
A cidade de Campinas, inserida em um contexto histórico de nível internacional, é marcada pelo 
crescente desenvolvimento econômico e tecnológico acompanhado da desigualdade na distribuição de 
riquezas produzidas pelos trabalhadores. Essa desigualdade é evidenciada pela ocupação dos espaços 
geográficos em determinados bairros periféricos caracterizados pela pobreza, precariedade territorial e 
vulnerabilidade sociais (p.22) e pela própria organização da educação formal da cidade, alinhada às 
políticas nacionais.  
No início do século XX o discurso sobre a educação pública torna-se destaque nos discursos 
políticos, mas a procura por vagas era maior do que a quantidade disponibilizada. Assim, o acesso à escola 
ficava limitado às classes médias e altas. E quando houve a ampliação das vagas dos anos finais do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio na década de 80 e 90 do século XX  esta ação veio sem o 
acompanhamento de investimentos para a qualificação do sistema educacional, “provocando a migração 
das classes média e alta para a rede privada de ensino, ficando as classes populares à mercê de políticas 
fragmentadas e insuficientes que tornaram precária a educação pública nas periferias da cidade” (p.23) 
A função contemporânea da escola, adotada pelas Diretrizes Curriculares Municipais é a de 
funcionar como um local de compreensão e de transformação desta realidade pelos alunos:  
Não nos contentamos, portanto, com o ideário de escola moderna, inspirada nos princípios liberais, 
cujo projeto social é o de se ensinar alguns poucos conteúdos e habilidades para adaptação dos 
indivíduos ao mundo do trabalho ou a restritos mecanismos de participação em uma democracia 
não completa, própria de uma sociedade estruturalmente desigual. Nossa perspectiva é de uma 
formação humana ampla e crítica, uma formação que possibilite a apropriação dos saberes 
produzidos histórica e socialmente e promova novos conhecimentos pelos e para os estudantes e 
educadores. Almejamos uma escola que leve o aluno a compreender a própria realidade, situar-se 
nela, interpretá-la e contribuir para sua transformação; uma escola que tenha a intenção de formar 
homens, mulheres meninos e meninas comprometidos com a construção de uma nova sociedade – 
mais justa, democrática e igualitária (p.24) 
 
Em consonância com as ideias das Diretrizes Curriculares Municipais, o Projeto Piloto retoma os 
cinco fundamentos para a organização do funcionamento e do trabalho pedagógico nas EEI, que serão 
tratados ao longo do texto, e serve de base para a construção das matrizes curriculares com o intuito acima, 
de garantir uma vida plena de possibilidades de desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo, ético, e estético 
para todas as crianças e adolescentes (PROJETO PILOTO, 2014, p. 9, 11, 14). 
No início deste capítulo, apresentei as ideias de alguns autores referentes às definições atribuídas 
à educação integral e a sua relação com o tempo integral. A partir desta breve revisão bibliográfica, 
apreendemos que há vários grupos sociais, ao longo da história, que se apropriaram destes conceitos de 




integral, ou de quais aspectos contemplar nessa integralidade, tendo em vista a formação de um 
determinado modelo de cidadão.  
A concepção de educação integral adotada no Projeto Piloto (2014, p.7) baseou-se no trabalho de 
Gonçalves (2006) que compreende este conceito como o desenvolvimento das múltiplas dimensões do ser 
humano, tanto na sua dimensão cognitiva, quanto afetiva e corpórea. Já a compreensão sobre a ampliação 
do tempo está fundamentada nos trabalhos de Cavaliere (2002) e Coelho (1997) os quais sustentam que 
apenas a extensão do horário escolar não garante por si só a educação integral, mas deve vir acompanhada 
do oferecimento de diversas atividades que contemplem o ser humano na sua integralidade. Nesse sentido, 
nas EEI do município de Campinas a proposta da implantação do “tempo integral” presente no Projeto 
Piloto vai além da elevação dos índices de aprendizagem e/ou de proteção à infância e adolescência. 
Tampouco pretende “meramente ocupar os estudantes no período contrário ao das aulas regulares, 
mediante oferecimento de oficinas e atividades recreativas ou esportivas, desvinculadas dos conteúdos 
curriculares” (p.8)  
Esta compreensão sobre o “tempo integral” presente do Projeto Piloto aproxima-se da concepção 
adotada pelo PNE (2014-2024) 
garantir educação integral requer mais que simplesmente a ampliação da jornada escolar diária, 
exigindo dos sistemas de ensino e seus profissionais, da sociedade em geral e das diferentes esferas 
de governo não só o compromisso para que a educação seja de tempo integral, mas também um 
projeto pedagógico diferenciado, a formação de seus agentes, a infraestrutura e os meios para sua 
implantação. Assim, as orientações do Ministério da Educação para a educação integral apontam 
que ela será o resultado daquilo que for criado e construído em cada escola, em cada rede de ensino, 
com a participação dos educadores, educandos e das comunidades, que podem e devem contribuir 
para ampliar os tempos, as oportunidades e os espaços de formação das crianças, adolescentes e 
jovens, na perspectiva de que o acesso à educação pública seja complementado pelos processos de 
permanência e aprendizagem. (p. 28) 
 
De acordo com este documento as instituições de ensino são autônomas para construírem o seu 
próprio projeto de escola de “tempo integral”, que leve em consideração as boas condições da estrutura 
física das escolas, a formação de professores e a elaboração de um projeto pedagógico diferenciado.  
A partir de um quadro comparativo, o Projeto Piloto tentar diferenciar, a mera ampliação da jornada 
escolar da educação integral (p. 8): 
AUMENTO DO TEMPO EDUCAÇÃO INTEGRAL 
Ampliação do tempo de permanência dos alunos 
com acréscimo de algumas disciplinas ou 
atividades complementares como dança, música, 
esporte ou mesmo reforço. 
Reformulação da escola alterando e ampliando a oferta de 
conhecimentos articulados entre si e com a compreensão da realidade. 
Visão em turnos- alunos pensando separadamente, 
de manhã aulas e à tarde atividades 
complementares. 
Possibilidade de uma formação mais completa para o aluno enquanto ser 
humano e não apenas como estudante, conciliando os conteúdos 






Em linhas gerais, a concepção de educação integral adotada no documento carrega em si as 
seguintes características: 1. Oferecimento de atividades diversificadas que englobem o desenvolvimento 
artístico, físico, intelectual, digital e social dos alunos e que façam parte da realidade local da comunidade. 
2. Trabalho interdisciplinar entre os conteúdos com a finalidade de romper com a fragmentação curricular 
3. Redimensionamento da estrutura organizacional da escola com novos tempos e espaços para a 
implementação do Projeto Piloto. A seguir, apresentarei a metodologia proposta pelo Projeto Piloto para 
a concretização da “educação integral” nas escolas municipais de Campinas. 
O elemento curricular que diferencia as EEI das demais EMEF´s : o desenvolvimento dos Eixos de 
Trabalho via Projetos. 
 
Nas grades curriculares dos anos finais do Ensino Fundamental das escolas brasileiras constam o 
oferecimento das disciplinas tradicionais (Português, Matemática, Ciências, História, etc) que 
frequentemente são trabalhadas de maneira isolada nas escolas. Sob uma perspectiva contrária, o Projeto 
Piloto, amparado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e Municipais15 e nas leituras de Pistrak (2003) 
propôs os Eixos de Trabalho para serem desenvolvidos nas EEI de Campinas com o objetivo de articular 
as atividades educativas numa dinâmica interdisciplinar e superar a fragmentação e o estreitamento 
curricular (p.8)  
 
Para que a organização do ensino e os estudos dos conteúdos escolares nas EEI sejam trabalhados 
numa perspectiva articulada, integrada e interdisciplinar, o currículo, os tempos e espaços 
pedagógicos deverão ter por base Eixos de Trabalho que abarcarão os componentes curriculares 
constantes da base nacional, articulados a atividades educativas diversificadas, necessárias à 
aprendizagem das crianças e adolescentes (p.11). 
 
                                                             
15 Resolução CNE/CEB n°4, de 13 de julho de 2010, define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica; 
Resolução CNE/CEB n°7, de 14 de dezembro de 2010, fixa as Diretrizes Curriculares nacionais para o Ensino Fundamental de 
9 (nove) anos; Diretrizes Curriculares da Educação Básica para o Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos, um 
processo contínuo de reflexão e ação, Prefeitura Municipal de Campinas (2010); Diretrizes Curriculares da Educação Básica 
para o Ensino Fundamental- Anos Iniciais : um processo contínuo de reflexão e ação, Prefeitura Municipal de Campinas (2012). 
Hiperescolarização: oferecer mais do mesmo Reorganização dos tempos, espaços e conteúdos para desenvolver os 
alunos de forma completa, em sua totalidade. 
Forma de dar ocupação aos alunos Cuidado para promover um trabalho que persiga a formação e o 
desenvolvimento humano mais amplo e múltiplo possível 
Aumenta-se o tempo, mas não existe um esforço 
em garantir a qualidade deste tempo ofertado aos 
alunos 
As crianças e os adolescentes são incentivados a desenvolverem 
diferentes formas de expressão, como a artística, física, intelectual, 




Nesse sentido, o professor da EEI deveria receber uma formação específica visto que o seu papel 
como docente extrapolaria aquela imagem que tínhamos do professor como um mero transmissor do 
conhecimento aos alunos: 
Cabe ao professor ser o mediador entre o aluno e a produção de conhecimentos dentro de um espaço 
não mais limitado a uma sala de aula com número fixo de alunos, mas em uma escola em que a 
comunidade escolar interaja na apropriação do conhecimento produzido e sistematizado pela 
humanidade ao mesmo tempo em que o ressignifica. (p.13) 
 
Dando prosseguimento à definição dos Eixos de Trabalho o documento complementa: 
Esses Eixos de Trabalho compreendem áreas mais amplas do conhecimento que procuram 
estabelecer uma coerência entre os diversos componentes curriculares e as práticas sociais e 
buscam promover o desenvolvimento das estruturas cognitivas e das dimensões afetiva, social e 
motora dos estudantes dos diferentes anos dos ciclos (p.11). 
 
Além de caracterizar-se pela tentativa de “não fragmentação do conhecimento” através do 
desenvolvimento dos Eixos de Trabalho, o Projeto Piloto sustentou a ideia da “não hierarquização dos 
conhecimentos” através da equivalência de horas entre as disciplinas nos anos finais do Ensino 
Fundamental. Em 2014, eram cinco aulas semanais para todas as disciplinas, exceto Língua Estrangeira 
Moderna, que possuía quatro e Língua Portuguesa, que possuía seis. Já em 2018, todas as disciplinas 
possuíam o mesmo número de aulas para cada turma.  
O Projeto Piloto estabeleceu que os Eixos de Trabalho seriam ministrados pelos mesmos docentes 
das disciplinas do Núcleo Comum (Português, Matemática, Geografia, História, Artes, Educação Física, 
Ciências, Inglês) no turno do aluno. Por exemplo, no dia em que ingressei oficialmente na rede municipal 
de Campinas recebi da SME os horários de aulas e dos tempos pedagógicos que compõem a jornada da 
escola integral. De acordo com este documento o professor de história ministraria seis aulas para quatro 
turmas. Dessas seis aulas, três estariam reservadas para o desenvolvimento dos Eixos de Trabalho. O “Eixo 
I” descrito na grade de horários ocorria durante o horário de almoço (12h30-13h20) para todas as turmas 












Imagem 1- Fragmento do Registro de Aulas Atribuídas no dia 02/07/2014 
 
 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
No subtítulo Matrizes Curriculares do Projeto Piloto, foi apresentada a ementa dos Eixos de 
Trabalho, composta por seis áreas temáticas, as quais deveriam ser trabalhadas de forma integrada pelos 
professores:  
 
(PROJETO PILOTO, 2014, p.15) 
 
 EIXO EMENTA 
I TRABALHO E MOVIMENTO ESTUDANTIL Acolhe e acompanha o aluno na vida escolar oferecendo-lhe 
condições para que assuma a responsabilidade por sua formação 
(orientação de estudo; grêmio estudantil; CPA; mobilidade 
urbana) 
II LEITURA, CRIAÇÃO E EXPRESSÃO A importância da literatura no estudo da língua portuguesa. A 
linguagem como forma de expressão e de interação social 
(literatura; teatro; cinema; fotografia; grafite; música; cartas; 
novela) 
III CULTURA E CIÊNCIA A natureza, o homem e as relações entre o homem, o meio natural 
e social (tecnologias de comunicação e informação) 
IV DIREITOS HUMANOS Temas, problemas e abordagens relativas aos direitos humanos 
(interação entre culturas; educação ambiental; relações étnico-
raciais; democracia; justiça; a fome; violência; cidadania; 
trabalho) 
V CORPO E MOVIMENTO Desenvolvimento e expressão corporal e sensorial da criança 
(Programa de Atividades Motoras Adaptadas; dança; esportes; 
atividades recreativas e lutas) 
VI LINGUA E CULTURA Comunicação intercultural. Cultura objetiva (literatura, música, 
ciência e arte) e cultura subjetiva (valores, crenças e uso da 
língua). Compreender como a cultura subjetiva está presente na 




De acordo com o documento, a comunidade escolar teria autonomia em escolher os temas que 
seriam trabalhados pelos professores e alunos: “a elaboração curricular dos Eixos de Trabalho será 
realizada pelo coletivo dos professores das escolas, planejando conjuntamente com a comunidade escolar 
os temas, conteúdos e formas de trabalho e pesquisa que acontecerão em cada escola” (p.12). Embora o 
projeto previsse o estreitamento das relações entre a comunidade e a escola não encontrei registros nas 
falas dos professores referentes à escolha dos temas terem passado pelos pais dos alunos.  
No documento constam cinco fundamentos que deveriam ser considerados na organização dos 
processos pedagógicos com Eixos de Trabalho: 
1. Proposta de trabalho que integre as turmas de cada ciclo inicialmente, como também seja 
integrador dos conteúdos dos componentes curriculares, áreas e ciclos; 
2. Planejamento longitudinal de formação humana em cada eixo, com ênfase de acordo com a 
temática definida para cada ciclo; 
3. Planejamento realizado de forma coletiva, entre as áreas, os Eixos e os Ciclos, ao longo de todo 
o ano; 
4. Turmas menores de alunos para desenvolver trabalhos específicos nos Eixos  
5. Constituição de equipes multidisciplinares de professores que trabalharão os Eixos ao longo dos 
nove anos de formação do ensino fundamental a partir do planejamento e avaliação coletiva do 
trabalho em cada ciclo. (p.12) 
 
Nos primeiros e segundos fundamentos, o projeto prevê uma proposta de trabalho com um tema 
definido que integre as turmas de cada Ciclo16, mas isto dependia do bloco de aulas que havia sido 
atribuído ao professor.  Por exemplo, no ano de 2014 as turmas estavam organizadas da seguinte maneira: 
Bloco 117- 6A, 6B, 6C e 7A; Bloco 2- 7B, 7C, 7D, 8A; Bloco 3- 8B, 8C, 9A e 9B.  Como as aulas do 
Bloco 1 foram atribuídas a mim, eu não conseguiria desenvolver uma proposta de trabalho única que 
integrasse todo o Ciclo III, já que eu não ministrava aulas para o 7B.  No quarto fundamento não era 
possível observar a possibilidade de redução do número de alunos para desenvolver os trabalhos 
específicos nos Eixos uma vez que o Projeto Piloto não tratava sobre dupla-docência.  
No Projeto Político Pedagógico de 201518 constam os projetos desenvolvidos pela unidade escolar 
com base nos Eixos Temáticos contendo profissional, tempo, local, objetivo, metodologia e indicadores 
para avaliação. Abaixo será apresentada uma tabela dos projetos desenvolvidos pelos professores dos 
Ciclos III e IV contendo os eixos temáticos, as disciplinas e as turmas envolvidas. 
 
                                                             
16 Para os anos finais o Ciclo III corresponde aos 6°s e 7°s anos e o Ciclo IV aos 8°s e 9°s anos.  
17 As aulas eram atribuídas aos professores por Bloco. Por exemplo, havia três professores de História na escola e cada um era 
responsável por um Bloco de turmas.  
18 Até o momento a tabela com os projetos de 2014, contendo os eixos temáticos, as disciplinas e as turmas envolvidas não foi 









Contextualização da “Zeferino Vaz”: A trajetória de um prédio construído para ser um CAIC e 
que hoje funciona como uma Escola de Educação Integral 
 
A Escola de Educação Integral (EEI) Professor Zeferino Vaz nem sempre teve esse nome. 
Inicialmente o prédio foi construído para funcionar como um Centro de Atendimento Integral à Criança e 
ao Adolescente (CAIC). Posteriormente, com o fim deste programa os CAIC´s foram transferidos para a 
responsabilidade dos municípios e apenas no ano de 2014, com a implantação do Projeto Piloto, a escola 
adotou a sigla EEI. 
A partir dos registros do Projeto Pedagógico do ano de 2017, discorro sobre parte da história da 
escola. Primeiramente, apresentarei a história da formação do bairro onde a escola está situada pois a 
maneira pela qual o bairro foi sendo construído e as características de seus primeiros moradores foram os 




II- Leitura, Criação e Expressão 
III- Cultura e Ciência 
IV- Direitos Humanos 






Fechando a torneira do 
desperdício. 
6A, 6B, 6C, 7A, 
7B, 7C, 8A, 8B, 
8C, 9A, 9B, 9C 
III- Ciência e Tecnologia Matemática, 
Ciências 
Pesquisar ou Projetar? 7ª 
II- Leitura, Criação e Expressão 
IV- Direitos Humanos 
 
 
Artes, História Viagem ao mundo egípcio e 
pré- colombiano e Rindo e 
Satirizando com gregos e 
romanos. 
6A, 6B, 6C,7ª 
I-Trabalho e Movimento 
Estudantil 
Artes Brincando e amando a 
natureza. 
Não especificado 
V-Corpo e Movimento Artes e 
Educação 
Física 
M-EU corpo minha identidade. 7B, 7C, 8A,8B, 
8C, 9A,9B,9C 
II- Leitura, Criação e Expressão 
III- Cultura e Ciência 







Projeto Cursinho. 9A,9B,9C 




7B, 7C, 8A, 8B, 
8C, 9A, 9B, 9C 








seguida, farei uma apresentação, com base na dissertação de mestrado de Sílvia Valezzi Fulachio, 
intitulada As Políticas de Educação da Infância no CEMEI do CAIC Professor Zeferino Vaz e de jornais 
impressos do período, sobre algumas características desta escola quando ela ainda fazia parte do Programa 
Nacional de Atenção à Criança e ao Adolescente (PRONAICA). 
Assim como foi citado anteriormente, a escola fica localizada na cidade de Campinas/ SP. O 
município pesquisado é considerado uma metrópole, com uma população estimada [2018] de 1.194.094 
milhão de habitantes e uma extensão territorial de 794 km2, segundo dados do IBGE19 e ocupa a 28a 
posição no índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) no ano de 201020. 
 
Imagem 2- Imagem de satélite do município de Campinas 
 
Fonte: Google Earth 
 
 O município é dividido em seis (6) macrorregiões (Centro, Leste, Norte, Noroeste, Sul e Sudoeste). 
A macrorregião Sudoeste, a qual a EEI Professor Zeferino Vaz fica localizada possui um forte Distrito 
Industrial que conta com mais de 30 empresas de grande porte e multinacionais. Apesar de estar 
relativamente distante do centro da cidade, esta região conta com alguns pontos turísticos e áreas de lazer 
como Casa de Cultura Fazenda Roseira, Parque Luciano do Vale e Shopping Parque das Bandeiras. A 
principal via de acesso para quem sai da região central até o Parque Residencial Vila União, onde a escola 














Imagem 3- Imagem de satélite do Parque Residencial Vila União e da EEI Professor Zeferino Vaz 
 
Fonte: Google Earth 
 
 A história da formação do Parque “Residencial Vila União” remonta ao início da década de 1970 
marcada por uma política governamental que pretendia esvaziar a região metropolitana de São Paulo a 
partir da criação de pólos industriais no interior do estado. A região Sudoeste de Campinas onde o bairro 
está localizado foi o destino de muitos migrantes que desejavam melhores condições de vida através do 
trabalho e moradia.  
Na década de 1980, as famílias sem-teto ocuparam uma área próxima ao córrego que corta o bairro. 
Em seguida, essa população recebeu uma ordem de despejo devido às irregularidades identificadas na 
ocupação do local. Mesmo assim, no mês de março de 1988 parte dessas famílias voltou a ocupar a área e 
erguer as suas barracas.  
Em 1989, a Caixa Econômica Federal, dona da propriedade, ofereceu uma proposta de 
regularização dos terrenos e previa a implantação de “um grande empreendimento imobiliário, de 
aproximadamente 1,5 milhão de M² criando cerca de 5,2 mil unidades habitacionais entre casas, 
apartamentos e cessão de lotes”. A proposta levou muito tempo para ser cumprida gerando muitos 
protestos por parte dos futuros moradores com o objetivo de reivindicar a rapidez na entrega das moradias. 
Em outubro de 1993, cerca de duzentas famílias ocuparam seis casas no bairro e na mesma semana cada 
uma tomou posse do seu imóvel. A chegada da energia elétrica e da água veio um tempo depois e na 




Bairro Vila União conta com toda a infraestrutura necessária como rede de esgoto, pavimentação e 
comércio para atender a população que mora no local.     
Após a entrega dos imóveis, a comunidade pressionou o governo pela construção de uma escola 
no bairro. Até então as crianças e adolescentes tinham que se deslocar para outros bairros da região para 
estudar.  
A implementação do CAIC dentro do contexto de formação do bairro Vila União 
A ocupação dos imóveis pelos moradores do bairro Vila União em outubro de 1993 coincidiu com 
a conclusão do primeiro ano de mandato do presidente Itamar Franco (dez/1992- jan/1995) que assumiu a 
Presidência logo após o impeachment de Fernando Collor de Mello (mar/1990-dez/1992). No que diz 
respeito às iniciativas do governo federal direcionadas à educação de crianças e adolescentes, Itamar 
Franco substituiu o “Projeto Minha Gente”- conhecido pelas construções dos Centros Integrados de 
Atenção à Criança e ao Adolescente (CIAC) pela implantação dos Centros de Atendimento Integral à 
Criança e ao Adolescente (CAIC) através do Programa Nacional de Atenção Integral à Criança e ao 
Adolescente- PRONAICA aprovado pela Lei n° 8642 de 31 de março de 1993. 
Imagem 4- Logo do Programa Nacional de Atenção à Criança e ao Adolescente (PRONAICA) 
 
Fonte: Documentos Básicos do PRONAICA n° 3- Subprogramas e Ações21 
 
Seguindo a tendência nacional de implantação deste modelo educacional, o “CAIC Professor 
Zeferino Vaz” foi inaugurado no Bairro Vila União no dia 30 de abril de 1994 sob a administração do 
prefeito Sr. José Roberto Magalhães Teixeira (1993-1998). Em uma nota de rodapé Fulachio aponta que 
o nome da escola foi uma homenagem sugerida pelo prefeito da cidade de Campinas ao médico, professor 
e reitor da Unicamp chamado Zeferino Vaz (p.7)  
                                                             




Zeferino Vaz nasceu no ano de 1908 na cidade de São Paulo e faleceu em 1981 na sua cidade natal. 
No ano de 1931, formou-se pela Faculdade de Medicina de São Paulo. Atuou como professor de biologia 
geral do Colégio Universitário e de zoologia médica e parasitologia da Faculdade de Medicina Veterinária 
da Universidade de São Paulo (USP). Logo após o golpe de 1964, que instaurou a ditadura militar no país, 
foi nomeado pelo presidente Humberto Castelo Branco reitor da Universidade de Brasília (UnB) em 
substituição a Anísio Teixeira (1963-1964), permanecendo no cargo por apenas um ano. 
No ano seguinte foi convidado pelo governador do estado de São Paulo, Laudo Natel, para fundar 
a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e no ano de 1966 foi nomeado reitor da recém-criada 
universidade, tendo permanecido no cargo até o ano de 1978. 
 De acordo com o verbete que leva seu nome22 durante o período em que assumiu o cargo de reitor 
da Unicamp, Zeferino Vaz: 
contratou, em sua gestão, cientistas brasileiros que se encontravam no exterior, destacando-se 
assim pela defesa da liberdade de pensamento acadêmico e pelo apoio aos professores perseguidos 
numa época de intensa repressão. Mostrou-se favorável ao ressurgimento do movimento estudantil, 
lutou pela autonomia universitária e buscou a integração entre a universidade e a comunidade local. 
Em 1978, na ocasião da sua aposentadoria, manifestou-se favorável à reintegração dos professores 
e cientistas aposentados pelo Ato Institucional nº 5 (13/12/1968), sugerindo a imediata revisão de 
seus casos (...) Em 1979, manifestou-se contra a reivindicação do movimento estudantil de retorno 
à legalidade da União Nacional dos Estudantes (UNE), afirmando que a entidade teria sua atuação 
desviada para questões alheias aos interesses universitários. 
 
É interessante mencionar que um ano antes desta unidade educacional ser implantada no bairro 
Vila União, alguns jornais impressos23 informavam que dois CAIC´s seriam implantados em Campinas 
até o ano de 1995, um no Jardim São Marcos e outro no DIC V. Todavia, sabemos que estas informações 
levantadas pelos veículos de comunicação não se tornaram realidade, existindo somente um CAIC na 








                                                             
22 O verbete “VAZ, Zeferino” foi acessado no site http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/vaz-zeferino 
em 28/12/2018. 
23 Os jornais utilizados pela autora foram o Jornal de Domingo de 09 de maio de 1993 e o Jornal Correio Popular, do mês de 




Imagem 5- Vista aérea do CAIC, na Vila União (1997) 
 
Fonte: Arquivo do CEMEI do CAIC Professor Zeferino Vaz 24 
 
A implantação de um CAIC no recém-formado Bairro Vila União não foi ao acaso. Havia alguns 
critérios que estabeleciam o local onde ele deveria ser construído. Antes de ser substituído pelo 
PRONAICA, o Projeto Minha Gente indicava que o local em que os CIAC´s seriam construídos 
dependeria de pelo menos quatro fatores : I) interesse da comunidade no projeto; II) a existência de 
demanda efetiva para os serviços oferecidos pelo projeto; III) disponibilidade de terrenos para construir o 
CIAC; IV) a capacidade das instituições locais de administrarem a unidade (BRASIL, 1992, p.2). 
No que se refere à realidade local dos moradores do novo bairro Vila União, a existência de uma 
escola naquele local era uma reivindicação de toda a população. Além disso, por ser um bairro recém-
inaugurado é muito provável que os serviços sociais básicos ainda não tivessem sido implantados. Daí a 
necessidade de construir neste local não apenas uma escola, mas também uma Unidade de Serviços que 
oferecesse um atendimento voltado para assistência social, saúde, esporte, cultura, trabalho e alimentação 
das crianças e adolescentes do bairro: 
A Construção de um Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente/CAIC: é indicada para 
comunidades onde não existam serviços sociais apropriados e caracteriza-se pela construção 
completa da Unidade de Serviços, em espaço contínuo, utilizando a tecnologia das fábricas de 
argamassa armada; envolve ações que vão desde a preparação do projeto até a implantação física, 
institucional e técnica do CAIC. A implantação de uma Unidade de Serviços decorre da demanda 
da comunidade por serviços sociais básicos voltados às crianças e aos adolescentes, por um lado e, 
por outro, das possibilidades locais de equacionamento dessa demanda. Assim sendo, é relevante 
considerar no processo de definição da alternativa de implantação: - o perfil da comunidade, 
incluindo características da população, infra-estrutura urbana, economia local e nível de 
organização; - a situação atual dos serviços sociais existentes, especialmente aqueles referentes ao 
atendimento às crianças e aos adolescentes, quanto à capacidade instalada, aos equipamentos e às 
condições de funcionamento. Portanto, cada Unidade de Serviços implantada será expressão da 
comunidade, refletindo, assim, a flexibilidade programática e operacional do PRONAICA. 
(BRASIL, 1994, p.9) 
                                                             




O trecho acima sugere a construção completa de uma Unidade de Serviços em comunidades onde 
não existissem serviços sociais apropriados. Para aquelas localidades em que não houvesse essa 
necessidade, entendia-se possível a implantação parcial do programa, desde que “não perdesse de vista a 
qualidade dos serviços e a necessária incorporação da totalidade dos subprogramas para o 
desenvolvimento da atenção integral” (p.12). Nesse sentido, a definição do subprograma existentes na 
Unidade de Serviços dependeria das necessidades específicas da comunidade onde a U.S seria implantada. 
Entre os anos de 1993 a 1994 o PRONAICA em conjunto com o Ministério da Educação e a 
Secretaria de Projetos Educacionais Especiais (SEPESPE) divulgou seis volumes dos documentos 
orientadores da implantação do programa nas Unidades de Serviços. No volume 3 da série Documentos 
Básicos do PRONAICA, publicado em julho de 1994, o Secretário de Projetos Educacionais Especiais 
Marco Antônio Pontes afirma que o documento tinha como objetivo “definir as formas de concretização 
da atenção integral, caracterizando os subprogramas quanto a funções, objetivos, ações, usuários e 
serviços, além de salientar as principais inter-relações e indicar sua localização física na unidade de 
serviços” (p.3).  
Enquanto a Lei n° 8.462/ 1993 atribuía ao programa a finalidade de “integrar e articular ações de 
apoio à criança e ao adolescente” a série Documentos Básicos do PRONAICA propunha-se a orientar os 
profissionais de educação das respectivas Unidades de Serviços no desenvolvimento dos subprogramas de 
“atenção integral” à criança e ao adolescente que integravam as ações voltadas para a saúde, educação, 
esportes, lazer, cultura e o desenvolvimento comunitário, no interior das Unidades de Serviços25 
denominadas CAIC´s (BRASIL, 1993, Art. 2°).  
Não havia uma relação direta entre atenção integral às crianças e adolescentes e a ampliação do 
tempo de permanência do aluno na escola. Em uma conversa informal com uma funcionária da escola ela 
me disse que seu filho estudou na “Zeferino Vaz” no ano em que o CAIC foi inaugurado e que esta escola 
se tornou de tempo integral apenas em 2014. Até este ano os alunos estudavam apenas em turnos parciais: 
matutino, intermediário, vespertino ou noturno.  
No caso específico do CAIC “Professor Zeferino Vaz” a implantação dos subprogramas incluiu o 
Eixo Educacional, constituído pelo Subprograma Educação Infantil (creche e pré-escola) e o Subprograma 
Educação Escolar (Ensino Fundamental e EJA). O CEMEI do CAIC, que atendia crianças de zero a seis 
anos de idade, foi construído no mesmo quarteirão que o prédio do Ensino Fundamental, com acesso direto 
                                                             





de uma unidade à outra. Contudo, iniciou suas atividades apenas no ano seguinte da unidade, devido ao 
problema da falta de merenda escolar a despeito do projeto inicial prever o oferecimento diário das 
refeições básicas às crianças e aos adolescente.  
 Em função das necessidades da comunidade, o prédio ainda passou a atender o Supletivo e a 
FUMEC. Havia uma unidade de saúde no interior da U.S que atendia além das crianças, adolescentes e 
adultos matriculados na U.S, os familiares e membros da comunidade. O subprograma Alimentação 
também estava previsto no projeto inicial e assim como os demais subprogramas ele teria um ambiente 
físico exclusivo formado pela cozinha e refeitório com o objetivo de atender diariamente crianças, 
adolescentes e adultos matriculados na U.S fornecendo o desjejum, almoço e lanche.  
Ainda na perspectiva de articulação de ações e serviços voltados para os estudantes podemos citar 
a criação de um jornal impresso pelos professores e alunos do CAIC. A primeira edição do jornal 
“Caicando” publicada em novembro de 1994 explicava na primeira folha o que era o CAIC e este era 
definido como um local com o objetivo de “garantir a infância e a adolescência o seu desenvolvimento 
integral (...) e a atenção integral entendida como co-responsabilidade do Estado, da Sociedade e da 
Família”. O jornal fazia referência à 1°Feira Científico Cultural que ocorreria em dezembro do mesmo 
com a “integração de todas as áreas”.  
Imagem 6- Jornal “Caicando”- novembro de 1994 
 





No ano de 1995 foram desenvolvidos o Projeto Correio Escola pela professora de português Maria 
Lúcia Anselmo que propunha trabalhar com o jornal na sala de aula e realizar visitas ao Parque Gráfico 
do Correio Popular e o Projeto Meio Ambiente que contava com um trabalho de campo no Anhumas, 
coordenado pela professora Eliane Quinalha. No que diz respeito ao subprograma de Esportes havia um 
Projeto denominado “Tênis na Periferia” realizado pelo técnico Marcelo Tella da Hípica. As aulas eram 
oferecidas aos sábados para crianças de 07 a 11 anos26.  
O processo de implantação deste programa no município de Campinas foi marcado por muitas 
expectativas por parte da população e descontinuidades em relação ao projeto inicial devido à extinção do 
PRONAICA pelo governo federal apenas um ano depois da sua inauguração na cidade de Campinas. 
Fulachio (2013) demonstra como a implantação do programa pelo governo federal foi apropriada e 
interpretada pelos profissionais da creche e da educação infantil a partir das particularidade presentes em 
“uma escola que apesar de integrada no seu aspecto físico, possuía especificidades na prática cotidiana 
que divergiam da política de atenção integral e que determinaram a organização de acordo com as 
múltiplas demandas locais” (p.32) 
O processo de implantação do programa foi marcado por dificuldades de diversos tipos. A primeira 
delas diz respeito à adequação do número de vagas disponíveis ao número de solicitantes por matrícula. 
(SALGADO, CORREIO POPULAR, dez 1996 apud FULACHIO). Apesar do programa ser caracterizado 
pela sua flexibilidade no que diz respeito às demandas da comunidade, muitas famílias não conseguiram 
realizar a matrícula para seus filhos no ano anterior devido à falta de vagas. Muitos pais passavam a noite 
na fila para garantir a vaga para seus filhos para o ano seguinte. 
Outro problema enfrentado pela comunidade escolar fazia referência à manutenção da estrutura 
física do prédio. Relatos de cheiro de gás (KÁTIA NUNES, DIÁRIO DO POVO, jun 1996 apud 
FULACHIO) exposição da fiação elétrica e banheiros masculinos sem os vasos sanitário (CORREIO 
POPULAR, out. 2000) colocavam em risco a integridade física de alunos e professores.  Além dos 
problemas estruturais, os jornais impressos noticiavam a ausência de funcionários na escola. De acordo 
com os estudantes, o número de funcionários era pequeno para manter a limpeza do CAIC da Vila União 
(FERREIRA, DIÁRIO DO POVO, out. 1997 apud FULACHIO) 
Em 1995, durante o governo do presidente Fernando Henrique Cardoso (1995-2003), o 
PRONAICA foi extinto através da Medida Provisória 931 de 01/03/95. As construções de novas unidades 
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foram suspensas, autorizando apenas a conclusão das obras já iniciadas. Logo após a Portaria n 273/MEC 
de 31/03/1995 em consonância com o artigo 30 da referida Medida Provisória instituiu uma Comissão 
com a finalidade de doar os CAIC´s para os Estados e Municípios. Este ato jurídico oficializou a 
transferência do CAIC para a Prefeitura de Campinas. 
Desse modo, a história do “CAIC Professor Zeferino Vaz” inaugurado em abril de 1994 iniciou-se 
ao mesmo momento em que o programa estava sendo extinto pelo presidente Fernando Henrique Cardoso 
(1995-2003). Fulachio (2013, p. 13) aponta os reflexos da descontinuidade do Pronaica sobre o CAIC do 
município de Campinas: 
seu funcionamento continuou considerando as indicações do PRONAICA, não mais pela 
obrigatoriedade legislativa, mas pelas diversas formas de apropriação do programa pelos 
profissionais da escola (...) Em decorrência de mudanças políticas, a proposta não teve 
continuidade, e o município passou a gerenciar a unidade educacional de acordo com as 
possibilidades e interesses, inserindo-a na rede de escolas municipais. Contudo, essa unidade 
permaneceu funcionando com características próprias, tanto no aspecto físico, quanto na 
perspectiva das práticas educacionais. (Grifo meu) 
A partir da análise dos Projetos Pedagógicos elaborados pelos profissionais do CEMEI do CAIC 
entre os anos de 1995 a 1999 a autora aponta a presença dos subprogramas do Pronaica descritos em quatro 
deles. Isto indica que apesar da sua extinção do pelo governo federal, o programa continuou existindo no 
interior da instituição através das “diversas formas de apropriação do programa feitas pelos profissionais 
da escola” (p. 8) 
No que diz respeito às permanências do programa, podemos citar como forma de integrar as ações 
da saúde, a realização da “I Semana da Saúde” nas dependências da U.S, organizada pelo Projeto Saúde 
da E.M.P.G do CAIC “Professor Zeferino Vaz”27. De acordo com a programação disponibilizada em um 
boletim informativo as atividades oferecidas eram abertas à comunidade escolar e englobavam palestras 
sobre sexualidade, saúde bucal e prevenção de piolhos, o oferecimento de oficinas sobre primeiros 
socorros, nutrição, amamentação e orientação para cuidados com o bebê, além de aferição da pressão 
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Imagem 7- Panfleto I Semana da Saúde - CAIC 
 
 
Fonte: Arquivo da EEI Professor Zeferino Vaz 
 
Uma das mudanças em relação ao projeto inicial diz respeito à delimitação e adequação dos 
espaços. De acordo com o programa, apenas as salas de aula eram ambientes exclusivos para o uso da 
CEMEI e da EMEF. Os demais ambientes como o refeitório, o ginásio, a biblioteca, laboratório, parque e 
o acesso à escola eram passíveis de compartilhamento entre as crianças e adolescentes.    
A autora indica ainda uma das soluções encontradas pela municipalidade após a extinção do 
Pronaica: 
Em Campinas, a solução encontrada pelo governo municipal foi desmembrar a instituição em duas 
partes: a EMEF do CAIC Prof. Zeferino Vaz, atendendo crianças do Ensino Fundamental (de 07 a 
14 anos), além da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no período noturno; o CEMEI do CAIC 
Prof. Zeferino Vaz, atendendo as crianças da Educação Infantil, de 0 a 6 anos (em período integral 
apenas a faixa etária de 0 a 3 anos).A unidade básica de saúde que ocupava uma parte do prédio 
foi deslocada para outro ponto do bairro. (p.9) 
Devido às necessidades de adequações internas esses espaços passaram por um movimento de 
rompimento culminando no desmembramento oficial entre  a Educação Infantil e o Ensino Fundamental 
no ano de 2002 em virtude do programa Conta Escola que reconheceu  o CEMEI e a EMEF como pessoas 
jurídicas distintas, “registradas pelo município junto à Receita Federal com a razão social “Caixa Escolar 
do CEMEI do CAIC Professor Zeferino Vaz” e “Associação de Amigos da EMEF do CAIC Professor 
Zeferino Vaz”, respectivamente” (p.49) 
Depois do desmembramento, a escola continuou com a sua denominação de CAIC, a despeito da 




que passou a se chamar EEI “Professor Zeferino Vaz” devido à implantação do Projeto Piloto “Escola de 









PROSSEGUINDO NA LEITURA DOS DADOS 
Neste capítulo apresentarei o perfil dos participantes da pesquisa e a leitura descritiva dos sentidos 
produzidos pelos estudantes e pelos professores para a experiência vivida na EEI Professor Zeferino Vaz.  
Para o mapeamento dos sentidos produzidos por estes dois segmentos foram relidas todas as 
transcrições das entrevistas realizadas. Muitas respostas que obtivemos se repetiram – obviamente com 
variações discursivas- o que nos possibilitou sintetizá-las em forma de indicadores, que neste caso, serão 
lidos descritivamente e apresentados e discutidos ao longo do texto, em forma de subitem deste capítulo.  
Esses indicadores estão, em vezes, diretamente relacionados à pergunta formulada. Em outros 
momentos um determinado indicador é recorrente em diferentes questões. Por este motivo não 
elaboraremos uma leitura descritiva de cada uma das questões, mas de cada um dos indicadores que foram 
retirados de uma leitura flutuantes das respostas. 
As transcrições das respostas das entrevistas são apresentadas na letra Times New Roman, tamanho 
10, espaço simples, em itálico e com recuo de 4 cm. Quando são inseridas as perguntas da pesquisadora 
nos quadros de transcrição, estas aparecem em negrito.  
O perfil dos estudantes participantes da pesquisa. 
 
Como já foi mencionado, o objetivo do trabalho foi mapear os sentidos produzidos pelos 
professores e também pelos estudantes na escola de tempo integral. Para este segundo segmento, 
aplicamos um questionário para cerca de 94 estudantes dos 8°s e 9°s anos no mês de novembro de 2017. 
A escolha feita pelos anos finais se deu por conta do tempo de escolarização destes estudantes. Eles 
vivenciaram a implementação da escola de educação integral em tempo integral. Além disso, desde que a 
escola tornou-se de tempo integral, percebeu-se que houve, principalmente nos dois primeiros anos 
subsequentes à sua implantação, uma saída expressiva de estudantes da ETI, sobretudo nos anos finais do 
Ensino Fundamental. Nesse sentido, busco compreender através da análise das respostas dos questionários 
e das narrativas, os possíveis motivos da evasão escolar na escola de tempo integral dos estudantes na 
faixa etária de 14 a 16 anos.   
A seguir apresentaremos um quadro geral do perfil dos estudantes que responderam o questionário 
e uma descrição dos dados das entrevistas, oriundas das entrevistas coletivas, segundo instrumento de 
produção de dados junto aos estudantes.  






Traçar um perfil dos estudantes. Bloco 1 
Observar a avaliação da estrutura física da escola a partir da concepção dos estudantes. Bloco 2 
Observar a avaliação da alimentação oferecida pela escola a partir da concepção dos 
estudantes. 
Bloco 3 
Observar a avaliação realizada pelos estudantes sobre a relação entre eles e os demais 
funcionários.  
Bloco 4 
Conhecer a rotina escolar dos estudantes. Bloco 5 
Conhecer as sensações dos alunos sobre como é “ficar na escola o tempo todo”. Bloco 6 
 
No primeiro bloco são questionados dados gerais dos estudantes, o que nos ajuda a contextualizá-
los e caracterizá-los. No segundo bloco os alunos são convidados a avaliarem a estrutura física da escola 
e no terceiro bloco a alimentação escolar. Consideramos importante reservar um espaço de avaliação sobre 
esses dois temas devido ao tempo de permanência desses alunos no interior da escola, em média entre 7 a 
8 horas diárias. A infra-estrutura escolar pode interferir no processo de ensino-aprendizagem e no bem-
estar dos alunos, assim como a alimentação se considerarmos que os alunos estão na escola nas refeições 
mais importantes do dia como o desjejum, lanche da manhã, almoço e lanche da tarde. No quarto bloco os 
alunos avaliam a relação deles com as pessoas que estão presentes na escola e quais as sensações deles em 
estudarem neste local, o que nos dá indícios sobre o clima escolar. No quinto bloco os estudantes são 
questionados sobre a rotina escolar e no último bloco os alunos são convidados a apresentarem suas 
sensações de como é ficar na escola “o tempo todo”, ou seja, estudar em uma escola de tempo integral.  
 
Gráfico 1 - Porcentagem dos estudantes dos 8os e 9os por idade em número de anos. 
 





A partir dos dados dos questionários foi possível traçar um perfil dos estudantes das quatro turmas. 
Entre os estudantes entrevistados a maioria é do sexo masculino: dos estudantes dos 9os anos que 
responderam 59 % (28) são meninos e 53% (25) dos 8os ano são meninos.  
No Gráfico 1 podemos observar a distribuição dos estudantes por idade. A média de idade dos 
estudantes que responderam o questionário é de 14 anos e a leitura do gráfico permite perceber que a maior 
parcela deles também tem 14 anos de idade. 
 
Gráfico 2 - Porcentagem dos bairros de origem dos estudantes 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No Gráfico 2 podemos observar que a maior parcela dos estudantes são moradores do próprio 
bairro onde a escola está situada, 55 (60%) deles afirmam residir no Parque Residencial Vila União. Em 
seguida, 16 estudantes (17%) declararam morar no Jardim Santa Lúcia e 11 estudantes (12%) afirmaram 
residir no Jardim Yeda. Ambos os bairros são vizinhos da onde a escola está localizada. Os outros bairros 
que ficam localizados em uma distância mínima de 1 km da escola são: Jardim Márcia (2), Jardim Bordon 
(1), Vila Palácios (1). A leitura do gráfico nos revela que o número de estudantes que moram no próprio 
bairro ou em bairros próximos em relação à escola é de 86 estudantes (93%).  
Dando sequência há três estudantes que moram em bairros com uma distância média de 2 a 4 km 
da escola, tais como o  Jardim Capivari,  Jardim Novos Campos Elíseos e o Distrito de Campo Grande. 
Em relação aos bairros que ultrapassam a distância de 4 km há dois casos: a Cidade Satélite Íris e o Jardim 
Santa Clara. A área de abrangência da EEI Professor Zeferino Vaz é uma parte do Bairro Residencial Vila 
União, uma parte do Jardim Yeda e uma parte da Vila Palácios. Portanto, há vários casos acima de 





Tabela 1- Ano de ingresso dos estudantes dos 8os anos na escola Professor Zeferino Vaz 
 
Ano Turma Quantidade  
2009 Educação Infantil 14 
2010 1o ano 12 
2011 2o ano 1 
2012 3o ano 2 
2013 4o ano 4 
2014 5o ano 2 
2015 6o ano 7 
2016 7o ano 2 
2017 8o ano 1  
 
Tabela 2- Ano de ingresso dos estudantes dos 9os anos na escola Professor Zeferino Vaz 
 
Ano Turma Quantidade  
2008 Educação Infantil 10 
2009 1o ano 16 
2010 2o ano 2 
2011 3o ano 2 
2012 4o ano 2 
2013 5o ano 4 
2014 6o ano 4 
2015 7o ano 1 
2016 8o ano 3 
2017 9o ano 3 
 
Em relação ao ano de ingresso, 24  estudantes entraram na Educação Infantil e 28 no 1° ano do EF 
I, totalizando um número de 52 estudantes que ingressaram no 1° ano da escola de EF I Professor Zeferino 




quarteirão as crianças da Educação Infantil e os estudantes do Ensino Fundamental I e II. Os alunos e os 
funcionários da escola tinham livre acesso entre as turmas. Como esta integração não obteve sucesso houve 
uma separação física realizada através de grades e portões entre as modalidades de ensino. A despeito 
deste desmembramento, muitas crianças que frequentaram a Creche e a Pré-Escola do CEI Professor 
Zeferino Vaz foram matriculadas na escola ao lado que oferece o Ensino Fundamental I e II. Esse fator da 
localização próxima entre as duas escolas explica o número expressivo de estudantes que ingressaram na 
Educação Infantil no CEI Professor Zeferino Vaz ou “Caiquinho”.  
A análise das tabelas 1 e 2 permitiu  concluir que 4928 estudantes estão na escola Professor Zeferino 
Vaz desde o 1° ano e concluíram ( no caso dos 9os ano de 2017) ou irão concluir ( atuais 9os de 2018) o 
Ensino Fundamental na mesma instituição.  No ano de 2014 quando iniciou a proposta de educação e 
tempo integral ingressaram nos 5os anos 2 estudantes e nos 6os anos 4 estudantes. 
Após a primeira etapa de aplicação do questionário aos estudantes dos oitavos e nonos anos iniciou-
se o processo de definição do grupo de alunos que seriam entrevistados. Para isso elaboramos três critérios 
que serão descritos abaixo. 
O primeiro critério de seleção dos estudantes para a entrevista foi de que eles estivessem 
matriculados e frequentando a escola desde no mínimo o ano de 2013 o qual antecedeu o primeiro ano de 
implantação da EEI. O segundo critério era que os estudantes aceitassem realizar a entrevista. Para obter 
essa informação inseri no final do questionário uma questão que perguntava se o estudante aceitaria 
participar de uma entrevista comigo em uma próxima oportunidade. Nos 8os, entre o total de estudantes 
que responderam o questionário, 34 deles (72%) atendiam o primeiro critério. Desses alunos 19 (56%) 
aceitaram participar da entrevista. Nos 9os, 36 estudantes (76%) se encaixavam no primeiro critério e 27 
(75%) destes aceitaram participar da entrevista. 
Ao analisar o número de estudantes que se encaixavam no primeiro e segundo critério para 
realizarem a entrevista deparei-me com a quantidade de 46 estudantes. Em razão da escassez de tempo, 
nos encontros com a minha orientadora nós definimos que as entrevistas com os estudantes seriam 
realizadas em grupos: 2 grupos com 4 alunos cada dos 8os anos29 e 1 grupo com 4 alunos dos 9os anos, 
totalizando 12 estudantes entrevistados. A escolha em realizar as entrevistas em grupo e não de forma 
individual deve-se ao fato de que em grupo os estudantes tendem a falar mais, além da possibilidade de 
                                                             
28 Até a data de escrita deste texto- maio/2018- quatro estudantes dos oitavos anos de 2017 que ingressaram no 1o ano 
solicitaram transferência externa no final do ano de 2017 ou no início de 2018  e um estudante do 9o ano de 2017 que também 
ingressou na escola no 1o ano foi retido por notas e atualmente frequenta o 9o ano novamente nesta mesma escola. 




complementarem as memórias dos outros colegas a partir das perguntas que eram feitas por mim. A fim 
de possibilitar um clima de conversa em que os alunos se sentissem mais à vontade para falar realizei a 
composição dos grupos de maneira cada grupo fosse composto por estudantes que tivessem afinidade entre 
si e uma boa relação interpessoal. Nós compreendemos que a redução do número de estudantes 
entrevistados não prejudicará o desenvolvimento da pesquisa já que a proposta do trabalho é compreender 
como esses estudantes vivenciaram a transição da escola para a de tempo integral e não temos a pretensão 
de dar um sentido único para essa questão.  
Assim elaboramos o terceiro critério de seleção dos estudantes que iriam realizar as entrevistas 
entre aqueles que foram representantes de sala, membros do Grêmio Estudantil e/ ou que fizeram parte 
das Equipes de Ajuda30, pois considero terem uma vivência mais apropriada para a entrevista. Estes 
estudantes têm em comum a facilidade em se comunicar com os colegas e com os demais funcionários da 
escola e além disso são consideradas pessoas confiáveis pelos próprios colegas. Além destes estudantes 
selecionei também aqueles que não tem envolvimento em reivindicações coletivas junto à direção da 
escola e que aparentemente não se sentem à vontade em expressar suas opiniões dentro da sala de aula 
com um número expressivo de colegas. 
Os grupos de estudantes entrevistados foram organizados da seguinte forma: 
Grupo 1 
Murilo, 14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na escola no 1°ano (2009) e estudou lá até 
completar o 9° ano em 2017. Participou do Grêmio Estudantil nos anos de 2014, 2015 e 2016. 
Daniel, 16 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na escola no 1°ano (2009), ficou retido no 
3°ano e completou o 9° ano na EEI Zeferino Vaz em 2017. Foi eleito representante de sala no ano de 2016. 
Heitor, 14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na CEI CAIC Professor Zeferino Vaz e 
quando atingiu a idade adequada a escola o encaminhou para realizar o 1° ano na EMEF Professor Zeferino 
Vaz e permaneceu na mesma escola até completar o 9° ano. Nestes anos de estudo nunca se candidatou 
para representante de sala ou participar do Grêmio Estudantil. 
                                                             
30 Os representantes de sala da EEI Professor Zeferino Vaz são eleitos pelos colegas de sala e devem atender alguns critérios 
definidos pelos próprios estudantes dos Ciclos III e IV, como por exemplo: não possuir ocorrências graves de violência física 
ou verbal contra qualquer pessoa da escola e saber conduzir uma conversa sobre as reivindicações da turma com a direção. As 
Equipes de Ajuda foram implantadas na escola a partir da formação que os professores tiveram com os membros do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Educação Moral (GEPEM). As equipes de ajuda são formadas pelos estudantes que são  eleitos pelos 





Gabriel, 14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na escola no 3°ano e completou o 9° ano 
na EEI Zeferino Vaz em 2017. Assim como Heitor, Gabriel nunca participou de Grêmio ou das eleições 
para representante de sala.  
Grupo 2  
Maria Eduarda, 14 anos, mora no bairro Santa Lúcia. Ingressou na escola no 1°ano (2010) e irá 
finalizar o 9° ano no ano de 2018. Foi eleita representante de sala no 4°, 5° e 6° ano. 
Laisy, 14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na CEI CAIC Professor Zeferino Vaz e 
quando atingiu a idade adequada a escola a encaminhou para realizar o 1° ano na EMEF Professor Zeferino 
Vaz. Irá finalizar o 9° ano no ano de 2018. Foi representante de sala no 6°, 8° e 9° ano e participou do 
Grêmio Estudantil no 6° e 7° ano.  
Juliana, 14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na CEI CAIC Professor Zeferino Vaz e 
quando atingiu a idade adequada a escola a encaminhou para realizar o 1° ano na EMEF Professor Zeferino 
Vaz. Irá finalizar o 9° ano no ano de 2018. Nunca participou do Grêmio Estudantil ou foi representante de 
sala. 
Grupo 3 
Rian,14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na escola no 4°ano (2013) e irá finalizar o 9° 
ano no ano de 2018. Foi eleito representante de sala em 2017 e no mesmo ano compôs a Equipe de Ajuda.   
Maria Fernanda, 14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na CEI CAIC Professor Zeferino 
Vaz e quando atingiu a idade adequada a escola a encaminhou para realizar o 1° ano na EMEF Professor 
Zeferino Vaz. Irá finalizar o 9° ano no ano de 2018. Participou do Grêmio Estudantil  quando estava  no 
5° ano, no ano de 2014. 
Amanda,14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na escola no 1°ano (2010) e irá finalizar o 
9° ano no ano de 2018. Participou do Grêmio Estudantil no ano de 2016 e é integrante da Equipe de Ajuda 
desde o ano de 2017. 
Ana Beatriz, 14 anos, mora no bairro Vila União. Ingressou na escola no 1°ano (2010) e irá finalizar 
o 9° ano no ano de 2018. É representante de sala desde o 5° ano e é integrante da Equipe de Ajuda desde 




O perfil dos professores entrevistados. 
Com a finalidade de contextualizar os professores participantes, segue uma breve apresentação, 
indicando as categorias idade, experiência no magistério, formação e características marcantes de seu 
trabalho.   
Marla tem 39 anos. É bacharel e licenciada em Letras e possui mestrado em Linguística Aplicada. 
Iniciou seu trabalho em educação no ano de 1995, em escolas de idiomas e desde 2002 trabalhou em 
escolas de ensino fundamental e médio.  No ano de 2011 ingressou na rede municipal de Campinas e em 
fevereiro de 2013 passou a integrar o grupo de professores da EMEF Professor Zeferino Vaz. Neste mesmo 
ano participou do grupo de estudos para a implementação da Escola de Educação Integral através das 
reuniões realizadas juntamente com todos os membros da escola, mas não como membro oficial da 
Comissão constituída para este fim.  
Fabiana tem 37 anos. É graduada em Licenciatura em Matemática pela Unicamp e possui Mestrado 
em Matemática pela Unesp de Rio Claro. Iniciou seu trabalho em educação no ano 2000 realizando 
algumas substituições em escolas estaduais. No ano de 2003 começou a atuar em colégios particulares e 
cursinho pré-vestibulares, em 2008 ingressou na rede estadual de São Paulo. No ano de 2010 ingressou na 
rede municipal de Campinas e integrou o grupo de professores da EMEF Professor Zeferino Vaz. Em 2017 
a professora removeu-se para uma outra escola devido ao fechamento de salas que ocorreu na Professor 
Zeferino Vaz. E no ano seguinte voltou a compor o quadro de professores da referida escola. Ela participa 
do Conselho de Escola desde que ingressou na rede, em 2013 participou do grupo de estudos para a 
implementação da escola integral e no mesmo ano atuou na Comissão Própria de Avaliação. 
Viviane tem 32 anos. É graduada em Geografia pela Unicamp, possui e mestrado e doutorado em 
Ensino e História das Ciências da Terra pela mesma universidade e especialização em Planejamento, 
Implementação e Gestão de Educação a Distância pela Universidade Federal Fluminense. Antes de 
ingressar na rede municipal de Campinas Viviane lecionava na rede estadual de ensino há um ano e meio. 
Em fevereiro de 2014 ingressou na EEI Professor Zeferino Vaz.  No ano de 2016 desenvolveu junto com 
a professora de matemática e dos estudantes dos sextos anos um Atlas Escolar da Vila União31 inserido no 
Projeto: Transformações socioespaciais e ambientais da Vila União.  
Na entrevista, Viviane apontou os motivos pelos quais escolheu trabalhar nesta escola. Entre os 
locais disponíveis no dia da atribuição a Professor Zeferino Vaz era a mais próxima de sua residência e 
                                                             




tinha uma jornada docente completa. Além desses critérios citados acima, Viviane trouxe uma experiência 
vivenciada por ela no passado que influenciou na sua escolha: 
Viviane: Durante a minha vida escolar eu estudei em uma escola integral só que ela era uma 
escola particular e aí eu queria ver como funcionava essa escola integral pública por que pra mim 
foi uma experiência interessante ter estudado no integral. 
 
Paulo tem 36 anos. É formado em Pedagogia e ingressou na EEI Professor Zeferino Vaz em 
fevereiro de 2014. Antes de trabalhar na rede municipal de Campinas, Paulo foi docente em uma escola 
integral da rede municipal de Indaiatuba. Ele participa do Conselho de Escola desde que entrou na escola. 
Ao referir-se à atividade que teve um resultado mais satisfatório foi de um projeto desenvolvido com os 
alunos sobre a história de vida de cada aluno. Na ocasião foi realizada uma exposição na escola de objetos 
(fontes históricas) contando a história de cada criança, além de antiguidades. 
Contei com a utilização da entrevista semiestruturada para atender à dois aspectos. O primeiro 
refere-se ao interesse em compreender o momento de implementação do Projeto de Educação Integral na 
escola Professor Zeferino Vaz, que permite contextualizar o segundo aspecto, que refere-se ao objetivo da 
pesquisa, a saber, compreender os sentidos produzidos pelos professores sobre o que viveram no momento 
da implementação. Para isso o professor entrevistado deveria trabalhar nesta instituição no mínimo desde 
o ano de 2013, período em que esteve em debate a construção do Projeto Piloto para a EEI. Além disso, 
ele deveria ter participado do Grupo de Estudos para a implementação do tempo integral na escola, em 
2013 e /ou frequentar os espaços políticos da escola, como Conselho de Escola (CE) e Comissão Própria 
de Avaliação (CPA) por entender que o envolvimento voluntário destes professores com o Grupo de 
Estudos ou nos espaços políticos da escola revela o interesse sobre o tema. A partir destes dois critérios 
selecionamos duas professoras, Fabiana e Marla, que já trabalhavam nesta escola antes dela tornar-se de 
tempo integral e ocuparam os espaços de discussão sobre a implementação do Projeto Piloto.  Para a 
compreensão deste primeiro objetivo foi elaborado o Roteiro de Entrevistas denominado Professores que 
auxiliaram na construção do Projeto Piloto de Educação Integral para a EEI Professor Zeferino Vaz. 
 O segundo aspecto é realizar as entrevistas para atender ao objetivo da pesquisa, especificamente, 
a saber, compreender quais os sentidos elaborados pelos professores a partir do que vivenciaram durante 
o primeiro ano de implementação do Projeto Piloto de EEI em 2014 até os dias de hoje. Para isso os 
professores selecionados deveriam ter ingressado na instituição desde no mínimo no ano de 2014, 
frequentar os espaços políticos da escola, como Conselho de Escola (CE) e Comissão Própria de Avaliação 




critérios foram selecionados dois professores: Paulo e Viviane. Porém, as entrevistas concedidas por 
Fabiana e Marla também foram utilizadas para compreender os sentidos produzidos a partir do que 
vivenciaram e vivenciam nesta escola uma vez que ainda trabalham nesta instituição. Para a compreensão 
do objetivo central da pesquisa foi elaborado o Roteiro de Entrevistas denominado Professores que atuam 
na EEI Professor Zeferino Vaz desde 2014 ou em anos anteriores até os dias atuais.  
Sentidos produzidos pelos estudantes a partir da experiência vivida 
Iniciarei pela leitura dos discursos dos estudantes. Para cada um dos temas provenientes, recortei 
uma frase representativa. Na leitura dos discursos dos estudantes foi emergente a discussão sobre: 
lembranças de 2013/2014; sensações ao viverem o tempo integral; o mais do mesmo como promotor de 
cansaço físico; hiperescolarização da escola de tempo e educação integral; aspecto socioescolar; 
alimentação escolar; estrutura física.  
 “Promessas de aulas de manhã e atividades diferenciadas à tarde”- Lembranças sobre o ano de 
2013. 
 
A frase acima remete-se ao expressivo número de respostas obtidas através dos entrevistados e 
respondentes do questionário quando indagados sobre suas lembranças referentes ao ano anterior à 
implantação do tempo integral.  Os estudantes participantes da pesquisa souberam que a escola Professor 
Zeferino Vaz passaria a ser de educação integral em tempo integral no ano anterior à sua implantação, em 
2013, quando ocorreram algumas reuniões com as famílias na parte da noite para a apresentação da 
proposta, e/ou através de comentários dos professores e/ou da direção. A princípio, o tempo integral dos 
estudantes dos Ciclos III e IV era das 8h00 às 15h50 de segunda a sexta-feira, mas ao longo dos anos 
ocorreram algumas alterações no horário de saída dos estudantes. No ano letivo de 2015, a saída ocorreu 
às 16h00 exceto na quinta-feira quando os alunos eram dispensados às 16h50. De 2016 até 2018, o horário 
de saída às segundas e quartas era às 15h30 e o restante dos dias da semana os estudantes eram dispensados 
às 16h20.  
 
Maria Eduarda: Eu lembro que nessa época tinha uma promessa de que ia fazer o que eles estão 
fazendo neste ano. Que à tarde seria apenas jogos, brincadeiras, só que até 2016 não foi assim. 
Era matéria atrás de matéria. À tarde, depois do almoço, principalmente era mais cansativo 
Laisy: Em 2013 teve uma reunião no refeitório com todos os pais e eles falaram que já tinha 
acertado que ia ser meio que lazer, matéria pesada de manhã, educação física, artes ia ficar pra 
depois. Ia ter balé, dança, coisas assim que não são matérias. Só que começou o ano, não teve 
nada disso. 
Juliana: Eu lembro que eu estava no quarto ano. Eu nunca tinha botado fé pra falar a verdade na 




para o quinto ano eles tinham feito essa promessa de colocar capoeira, aula de dança, ginástica 
rítmica.  
(Grupo 2, 9° ano) 
 
A reclamação por causa do cansaço e da falta de ânimo em ter que acordar cedo persiste e aparece 
com frequência nas narrativas dos estudantes: 
 
Entrevistadora: Como foi a transição da escola de turno parcial para a escola integral? Foi 
difícil para vocês se acostumarem? 
Murilo: Para mim foi fácil mas quando eu chegava em casa eu não fazia mais nada além de ficar 
parado em casa. 
Daniel: No começo foi bem difícil, eu demorei pra me acostumar, acordar cedo e ficar o dia inteiro, 
tanto é que eu chegava em casa e dormia. Hoje em dia eu consigo chegar em casa e fazer alguma 
coisa. 
Heitor: Foi difícil por que até hoje tem dia que eu chego em casa e durmo, não tenho condições 
de fazer mais nada. 
Gabriel: Eu sempre estudei à tarde desde quando eu entrei nesta escola, então para mim o fato de 
estudar à tarde foi normalmas o fato de ter que acordar cedo prejudicou muito por que eu ficava 
muito cansado então eu não aguentava .  
(Grupo 1, 9° ano) 
 
Ao entrecruzar as falas dos entrevistados com as informações cedidas pelos estudantes 
respondentes do questionário, verificou-se uma aproximação das respostas entre os grupos. Suas memórias 
convergem para as promessas de aulas normais durante à parte da manhã e aulas diversificadas à tarde. 
Nota-se ainda uma frustração em relação à expectativa que não se confirmou no início do ano letivo de 
2014.  
 
Gráfico 3 - Porcentagem das lembranças dos estudantes respondentes do questionário no momento em que a escola 
estava se preparando para tornar-se de tempo integral 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No Gráfico 3  podemos observar as lembranças dos estudantes sobre o ano em que a escola estava 
se preparando para tornar-se integral. Neste item do questionário deixei livre para que os estudantes 




foi “Qual a sua lembrança sobre o momento em que a escola estava se preparando para tornar-se de tempo 
integral?” O primeiro grupo são de respostas que explicitam as lembranças de divisão do tempo em aula e 
atividades diversificadas; o segundo grupo se respostas que se remetem às lembranças sobre ações da 
gestão e dos professores; o terceiro grupo são respostas que se remetem à alterações no espaço físico, ou 
reformas; o quarto grupo se remete à respostas que reúnem os sentimentos mobilizados nos estudantes, 
quando da alteração. 
É possível afirmar que a maior parcela dos estudantes lembra-se de serem informados de que a 
parte da manhã seria reservada para as aulas e à tarde seriam oferecidas atividades que extrapolassem a 
sala de aula. Nas respostas dos alunos essas atividades frequentemente aparecem relacionadas à prática 
esportiva: “eu lembro que falaram que de manhã eram atividades em aula e à tarde eram atividades 
diferenciadas como esportes” , à iniciação musical: “eles falaram que de manhã seria aula normal e à tarde 
seriam atividades diferentes como aula de música” e também às aulas de dança e grafite “falaram que iria 
ser bem legal porque ia ter aula de manhã e à tarde iriam ter oficinas de dança, grafite...Mas não teve nada 
disso. Só esse ano que os professores planejam coisas diferenciadas de terça e de quinta-feira”. 
Salta aos olhos a quantidade de vezes que a palavra “promessa” foi citada nas respostas dos 
estudantes. Em sete (7) delas esta palavra veio seguida de impressões negativas sobre a expectativa dos 
estudantes em relação à rotina da escola integral:  
 “(...) Só sei que a diretoria prometeu várias coisas e não cumpriu”,  “eu lembro que conversaram 
com a gente prometendo que nesse novo período de manhã seria aula e o resto do dia de atividades, o que 
não aconteceu”, “as professoras e gestão da escola avisaram sobre o período integral, porém informaram 
e prometeram coisas que não foram cumpridas até os dias de hoje”, “eu lembro que (...) o Jonas, prefeito 
de Campinas prometeu para o povo que traria uma escola integral, de manhã aula normal e depois do 
almoço cursos diferentes, ou seja, uma escola integral com estrutura. Eu acho que não foi bem assim”, 
“lembro das muitas promessas sobre ter aulas mais leves no período da tarde”, “nós alunos pensávamos 
que iria ter o que eles prometeram, mas não aconteceu”.     
Nesse sentido, para os 23 estudantes (25%) que responderam a questão, havia  a ideia de que no 
período posterior ao almoço seriam ofertadas atividades que não necessitasse de giz e lousa. O artigo 
“Prefeito Jonas anuncia escolas de Educação Integral para 201432”  publicado no site da Prefeitura de 
Campinas no dia 22 de novembro de 2013 reforça a visão dos alunos sobre o oferecimento de atividades 
diversificadas nas escolas de EEI que seriam inauguradas no ano de 2014: “em relação aos cursos 
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extracurriculares os alunos terão aulas de robótica, iniciação musical, teatro, horta na escola (...) A 
expectativa é de que a partir de 2015, os alunos de Educação Integral tenham aulas de francês e inglês”.  
Provavelmente as sensações de curiosidade, aflição e medo que esses estudantes sentiam devia-se 
ao fato de que nenhum deles havia estudado anteriormente em uma escola de horário estendido. Então o 
“desconhecido” trouxe esses sentimentos, reforçados pelo desencontro de informações de como a escola 
iria funcionar no ano seguinte. 
As narrativas discentes somadas às respostas dos questionários indicam que o ano de 2013 foi 
marcado sobretudo pela expectativa dos estudantes de que a escola integral oferecesse, além das 
disciplinas do Núcleo Comum, atividades extracurriculares no turno da tarde. A frustração manifestou-se 
logo no início do ano letivo ao perceberem que esses cursos não se concretizaram.  
A afirmação feita pela Prefeitura Municipal em novembro de 2013, de que a escola de tempo 
integral proporcionaria aulas de robótica, iniciação musical, teatro, horta na escola e outras atividades, 
aparenta fazer uso do discurso político como uma estratégia política eleitoreira. Como foi citado 
anteriormente, o ano letivo de 2014 iniciou-se com uma situação delicada em relação ao quadro de 
professores. Muitos deles tinham se removido para outras escolas e muitos dos cargos vagos não tinham 
sido preenchidos. Aqueles que tinham sido ocupados foram por professores recém-chegados, assim como 
eu, que desconheciam o projeto. Além disso, os próprios docentes que participaram da construção do 
Projeto Piloto tinham muita dificuldade colocá-lo em prática.  
Soma-se à falta de professores e a ausência de uma formação específica voltada aos docentes da 
escola de tempo integral no ano anterior à sua implantação, o fato da instituição não dispor de uma 
estrutura física adequada em 2014 para acolhê-los durante o período integral. Se o quadro de professores 
não estava completo, quem iria ministrar, por exemplo, as aulas de robótica ou iniciação musical, que 
demandam uma formação específica na área? Onde estavam os materiais que seriam utilizados nestes 
cursos?  
As aulas de língua estrangeira, atividades esportivas e/ou artísticas não foram devidamente 
consideradas instituição escolar, como apresentado na proposta inicial, segundo os estudantes 
entrevistados. Nesse sentido, havia uma discrepância entre os compromissos assumidos pela prefeitura das 








“Não rende”- A sensação dos estudantes em permanecerem na escola o tempo todo 
 
A frase acima foi mencionada pela representante de sala Ana Beatriz do 9° ano, convidada pela 
direção para apresentar no Trabalho Docente Coletivo (TDC) do dia 14 de agosto de 2017 as impressões 
dos colegas sobre o “tempo que ficavam a mais na escola”. O TDC é um tempo pedagógico, composto por 
2 horas/aula, incluído na jornada docente voltado para a organização geral do trabalho pedagógico 
coletivo. Naquele momento, estávamos discutindo sobre os projetos que aconteceriam no ano seguinte na 
escola. Assim, a direção pediu para que esta estudante, representante de sala, ouvisse dos colegas dos 
oitavos e nonos anos as suas impressões sobre o “tempo integral” e compartilhasse conosco com o objetivo 
de levarmos em consideração as concepções dos alunos sobre o tempo ampliado ao planejar as atividades 
pedagógicas para o próximo ano letivo. 
 Ao referir-se à ampliação do tempo a estudante foi enfática: Ficar na sala de aula não rende, não 
rende, não rende, principalmente na parte da tarde. Assim como Ana Beatriz, os demais entrevistados e 
respondentes do questionário reclamam frequentemente do cansaço advindo com a forma pela qual os 
tempos e os espaços escolares tem sido utilizados e ressignificados com a adoção do tempo integral. 
 
Ana Beatriz- Eu prefiro estudar de manhã. Eu acho que eu entendo melhor, eu prefiro. Aí à tarde 
a gente almoça, fica mole. Eu pelo menos fico bem mole. 
Amanda- Na parte da tarde fica mais difícil por que a gente fica cansado 
Maria Fernanda- O horário de agora eu não gosto muito não, eu fico mais cansada 
(Grupo 3, 9° ano) 
 
 
Heitor: É cansativo. Você fica sobrecarregado 
Gabriel: Assim, pra mim a escola tem pontos positivos e negativos. Que nem o Heitor falou, tem 
esse negócio de ficar cansado mas também se fosse de uma maneira diferente a gente poderia 
aprender bem mais. 
Murilo: O período integral atrapalha muito, por que a gente quer prestar o Vestibulinho e é muita 
coisa , é muito trabalho, muita lição, muita matéria, não dá conta. Isso cansa bastante a gente. A 
gente chega em casa cansado. 
(Grupo 1, 9° ano) 
 
Nas narrativas acima compreende-se que há uma preferência pelo turno da manhã em detrimento 
ao período da tarde. Um dos principais motivos elencados é o sono e o desânimo em permanecer  na sala 
de aula após o almoço. A própria estrutura escolar, tal qual está organizada, contribui para essa sensação 
negativa segundo o estudante Gabriel.  
Em relação ao questionário aplicado aos estudantes, há no bloco quatro  uma questão em que nos 
remete ao aspecto de como os estudantes se sentem em relação à escola. Os estudantes deveriam marcar 




me sinto muito cansado”, o grau de concordância e concordância total com ela é muito alto. A maior 
porcentagem de estudantes (66%) afirma que “Concorda totalmente” e 23% declara que “Concorda”. 
Apenas 6% “Discordam” e 1% “Discorda totalmente”. 
Este resultado se alia à questão de número 22 (vinte e dois) do Bloco 4 em que os estudantes são 
convidados a escreverem se gostam de estudar nesta escola, e a razão de gostarem ou não. Entre os 94 
participantes, 69% (65) deles apontaram elementos negativos presentes na escola. Segundo o gráfico 
abaixo, o resultado indica que 41% destes estudantes afirmam que não gostam de estudar na escola porque 
é ela é de tempo integral, e 43% porque se cansam. E uma parcela considerável de estudantes que a resposta 
negativa da relação com a escola está relacionada à alimentação (14%)33.  
 
Gráfico 4 - Pontos negativos em relação à escola 
 
Fonte: Elaboração Própria 
 
A análise do gráfico 4 nos faz refletir que a escola, tal qual está organizada, com ampliação do 
tempo de atendimento, mas disposta conforme a convencional forma de estrutura escolar leva os 
estudantes a se cansarem ainda mais do que já o estavam antes do tempo integral. Outro aspecto a que 
podemos nos remeter é referente ao fato de na estrutura escolar, não haver tempo para descanso. Os alunos 
reclamam que não há um momento para o ócio e nem para o lazer. Eles consideram que os dois intervalos 
de 15 minutos cada e os 50 minutos de tempo para o almoço restringem o tempo para o descanso e de 
relacionamento entre os colegas. 
Arroyo (2012, p. 44) nos convida a repensar a forma pela qual utilizamos os tempos e espaços 
escolares:  
Dar maior centralidade à construção de espaços escolares públicos dignos, salas de aula, números 
de alunos, pátios, salas de oficinas, de projetos, de esportes, lúdicos, artes, música, artesanato, 
convívios... 
Superar o tradicional reducionismo do trabalho docente a aulista e do trabalho dos educandos a 
enclausuramento na sala de aula. Não se garante o direito à vida, à aprendizagem em salas de aula 
                                                             




tornando-as espaços de reclusão de mestres e alunos. O direito à totalidade das vivências dos corpos 
exige diversificar espaços, priorizar novos e outros espaços físicos, nas políticas, nos recursos. Sair 
de espaços indignos de moradia de rua para indignos espaços escolares negará o direito ao viver 
justo. 
 
Segundo o autor, há dois fatores importantes para construir uma escola mais “humana e menos 
precarizada”. O primeiro refere-se à disponibilização, por parte do poder público, de uma estrutura escolar 
digna que ofereça à comunidade escolar salas multiuso onde serão realizadas as atividades diversificadas, 
e a garantia de um número adequado de alunos por turma. O segundo diz respeito à revisão das tradicionais 
práticas escolares pelos docentes, como as cópias de textos e trabalho com os conteúdos escolares 
desvinculados da realidade do aluno.  
Ambos se complementam, não há uma formação integral do aluno se não é oferecida uma estrutura 
física adequada para que ele possa desenvolver múltiplas habilidades na escola. Tampouco a infraestrutura 
será a garantia de uma educação integral se a formação docente não for ampliada para dar conta de um 
projeto que articule “ o direito ao conhecimento, às ciências e tecnologias com o direito às culturas, aos 
valores, ao universo simbólico, ao corpo e suas linguagens (ARROYO, 2012, p. 44) 
 
“O mais do mesmo”- O problema da hiperescolarização na escola de tempo integral 
 
Aliado ao subtítulo que trata sobre as queixas de cansaço dos alunos, verificamos nas narrativas 
dos entrevistados indicadores referentes à concepção de uma escola de tempo integral conteudista, que 
desenvolve o mesmo tipo de atividades, tornando o processo de ensino-aprendizagem pouco atraente. 
   A perspectiva discente é que a escola está oferecendo “o mais do mesmo”:   
 
Entrevistadora: O que vocês fazem na parte da tarde na escola? 
Murilo: O mesmo do que de manhã 
Gabriel: A gente estuda, estuda, estuda, não para. Isso acaba sendo cansativo e por exemplo, 
quando a gente está vendo uma coisa e a gente vê outra coisa em cima disso é muita coisa. A gente 
acaba perdendo um pouco a noção. 
Murilo: Principalmente quando é sexta-feira depois do almoço é aula de Ciências. E a matéria 
esse ano é complicada então é muita informação e eu não consigo processar o que está 
acontecendo. Eu fico parado, sem entender nada. 
(Grupo 1, 9° ano) 
 
Entrevistadora: Por que vocês se sentem cansados? 
Murilo: Pelo excesso de estudos. Virou cotidiano isso, por que é o mesmo processo de aula e não 
muda quase nada, é difícil tentar mudar alguma coisa aqui. Então fica cansativo. 
Gabriel:É muito repetitivo , então acaba ficando chato sabe?! É como se você estivesse em uma 
fábrica fazendo a mesma coisa, a mesma coisa. Chega uma hora que você cansa de fazer aquilo. 
Fora que a gente tem muita energia, é adolescente. A gente quer andar, a gente quer correr , a 
gente quer fazer mais atividades e pelo fato da gente ficar muito tempo sentado , parado, eu acho 
que isso prejudica a gente. 




A educação aqui da escola é boa, mas a forma como ela é organizada não é tão boa. Por que como 
sempre, é cansativo! Os professores tem uma capacidade boa pra ensinar a gente. O que prejudica 
é o tempo e como são feitas as aulas. 
(Murilo, 14 anos, 9° ano) 
 
 
A expressão “mais do mesmo” significa que há uma escola de tempos e espaços rígidos de 
aprendizagem e que a ampliação para tempo integral poderia ser apenas uma ampliação desta rigidez.  
Nesse sentido, o oferecimento do mesmo tipo de atividade em um tempo ampliado implica, além do 
cansaço o desinteresse  do estudante pela escola de tempo integral. Paro (2013, p.15) ao referir-se ao 
conceito “pobre” de educação fundamentado na concepção de que existe na escola alguém que detém 
conhecimento e do outro lado alguém que não sabe e o sentido da educação limita-se ao repasse dessas 
informações, é enfático “ o que fazer com essa escola ruim? Ela precisa de mais tempo?- Não, ela já possui 
todo o tempo do mundo, ela não precisa de tempo integral. Se é para fazer essa coisinha ruim que está 
fazendo, continue assim. Esta é uma concepção de educação que não nos interessa”.  
 Uma escola de tempo integral atraente é aquela que respeita a condição destes sujeitos como 
adolescentes com necessidades específicas, que  gostam de andar, de correr, de fazer mais atividades, 
segundo o aluno Gabriel. Quando a instituição escolar não atende as urgências desses alunos a tendência 
é a mudança dos estudantes da para uma escola de turno parcial que permita a esses alunos realizarem 
atividades extracurriculares no contraturno, como foi o caso do aluno Marcos34 do 9°ano de 2017:  Daniel: 
Esse ano saiu o Marcos da nossa sala. O pai dele pediu pra ele fazer uma escolha: ou você sai da escola 
e faz cursinho ou você estuda de sábado. Assim, em alguns casos, como o citado acima, os estudantes 
entendem que o tempo integral não os favorece em seu desempenho escolar uma vez que não conseguem 
realizar como antes atividades extracurriculares. 
Embora reclamem do cansaço e do oferecimento das mesmas atividades, verificamos algumas falas 
que relacionam a ampliação da jornada escolar com a aprendizagem: “ Eu aprendo mais coisas na escola 
de tempo integral”. A percepção dos grupos associa a ampliação da jornada escolar à ideia de que esse 
aumento de tempo traduziria em melhoria do desempenho escolar. 
 
Laisy: Eu acho que o ponto positivo de estudar nesta escola é que a gente aprende mais coisas que 
uma escola normal. A gente tem mais matérias. Se a pessoa realmente quiser ela aprende mais. 
Juliana: O ponto positivo é as aulas, você reforça mais as aulas do que você quer aprender  
(Grupo 2, 9° ano) 
 
Rian: Eu acho que aprendemos mais no tempo integral do que antes. 
Ana Beatriz: Eu acho que não tem a ver com a quantidade mas com a qualidade das aulas. Por 
exemplo, tem semana que a gente aprende muito mais do que a gente aprendeu em 2 meses. Do 
                                                             




jeito que a aula é aplicada, a dinâmica... eu acho que tudo isso influencia. Mas no geral eu acho 
que a gente aprende mais sim. 
Rian: O tempo ajuda, não é só por isso. 
(Grupo 3, 9°ano) 
 
De um modo geral, pudemos perceber que as concepções dos estudantes sobre o “tempo que 
ficavam a mais na escola” transitam entre o desânimo em realizarem sempre as mesmas atividades 
educativas e a ideia de que a ampliação do tempo está relacionada à melhora do desempenho escolar desses 
alunos.  
 
“As amizades fazem a escola não ficar tão chata”- O reconhecimento da importância do capital 
escolar e o destaque para o aspecto socioafetivo. 
 
A afirmativa acima foi feita por um estudante do nono ano de 2017 ao ser indagado no questionário 
se “Gostava da escola”. Ao entrecruzar as entrevistas e as respostas dos questionários compreendemos que 
há uma tendência entre eles de reconhecerem a importância do capital escolar e do ensino da escola em 
que estudam. Entretanto, os estudantes enfatizam especialmente o aspecto socioafetivo presente na 
escolarização. 
Na afirmativa do item 20, bloco 4, “Em relação ao ensino, sua escola comparada com a de seus 
amigos é” 42 alunos (46%) afirmaram que o ensino é “Melhor que as outras”, 31 alunos (34%) disseram 
que o ensino é “Igual às outras”, 9 alunos (10%) declaram que o ensino é “Muito melhor que as outras” e 
apenas 10 alunos (11%) classificaram o ensino como “Pior ou Muito pior que as outras”. Nessa 
perspectiva, a afirmação feita neste item do questionário indica, de modo geral, uma visão positiva dos 
estudantes sobre a aprendizagem oferecida na escola. A escola Professor Zeferino Vaz assume um papel 
multifacetado na vida dos estudantes. A ocupação deste espaço com o intuito de socialização é um ponto 
forte entre eles, como pode ser percebido nas narrativas dos entrevistados que afirmaram, no geral, 
possuírem uma boa relação entre eles e os professores. No entanto, estes mesmos estudantes reconhecem 
a relevância da instituição por proporcionar o acesso à conteúdos e informações que eles não teriam 
conhecimento se não fosse a escola. 
No bloco 4 do questionário reservamos um espaço para os estudantes avaliarem o relacionamento 
escolar entre eles e os demais funcionários da escola. De uma maneira geral a avaliação dos participantes 
foi positiva. Ao serem questionados sobre a relação entre os colegas a maioria avaliou este item como 
“Muito bom”(30%) e “Bom” (35%), seguido por “Razoável” (29%). A relação entre os estudantes e os 




(53%), seguido por “Razoável”(21%) e “Muito bom”(20%). O mesmo ocorre com os Orientadores 
Pedagógicos, 42% dos participantes avalia a relação como “Bom” e 36% como “Razoável”. O 
relacionamento entre os estudantes e funcionários foi avaliado como “Razoável” (40%) seguido por 
“Bom”(35%) e “Muito bom” (18%). Em se tratando do relacionamento entre os estudantes e a direção, as 
avaliações dos participantes estão diluídas em quatro itens: Razoável (31%), Bom (22%), Ruim (20%) e 
Muito ruim (19%). 
Tal como as respostas do questionário, as narrativas das entrevistas também mencionam uma 
“maior proximidade” e boa convivência entre os professores e colegas: 
 
Entrevistadora: Vocês gostam da escola? 
Maria Eduarda: Eu gosto. Por causa dos amigos. Por que eu já fui pro Rachel, já fui pro Miotti e 
pro Valentina e nenhuma das três escolas eu me adaptei bem. E sempre voltei pra cá, por que eu 
sempre gostei daqui. 
Laisy: Eu gosto daqui desde o primeiro ano, sabe?! Já tive a oportunidade pra mudar de escola e 
falei  “ ai mãe eu quero mudar de escola, é integral, eu não aguento mais”. E aí eu pensei “ não, 
eu estou lá desde o primeiro ano, o ensino é muito bom, eu adoro o ensino, os professores 
realmente se preocupam com a gente. Não é toda escola que o professor fala “mas o que você não 
entendeu?”, tipo tá te ajudando e outra, os amigos também, que nem a Bia Belmiro, eu conheço 
ela desde os dois anos de idade” 
Juliana: Eu gosto bastante daqui, eu gosto da escola por causa do ensino e dos professores. Eu 
nunca fui de me adaptar com aluno, de ser amiga dos alunos, eu me sinto bem mas eu acho muito 
legal o ensino dos professores, eu gosto bastante do jeito que o professor lida com os alunos, é 
bem legal. 
(Grupo 2, 9° ano) 
 
A concepção dos participantes sobre a relação professor- aluno me fez repensar o meu papel 
enquanto docente em uma escola pública que atende os filhos da classe trabalhadora. Ser professora 
implica me assumir diante de mim mesma, de me colocar politicamente contra qualquer ato que precarize 
a condição de vida desses alunos. De alguma maneira acredito que os professores representam uma 
referência moral e ética para esses alunos: 
[...] não posso ser professor sem me por diante dos alunos, sem revelar com facilidade ou relutância 
a minha maneira de ser, de pensar politicamente. Não posso escapar à apreciação dos alunos. E a 
maneira como eles me percebem tem importância capital para o meu desempenho. Daí, então, que 
uma de minhas preocupações centrais deva ser a de procurar a aproximação cada vez maior entre 
o que digo e o que faço, entre o que pareço ser o que realmente estou sendo. 
(FREIRE, 1997, p. 108 apud HENZ, 2012, p. 84) 
 
“Quando a comida está boa eu elogio”- A alimentação na escola 
 
Esta expressão foi mencionada pela estudante Laisy ao ser questionada sobre alimentação oferecida 
pela escola. No meio das narrativas dos entrevistados, selecionei esta frase para abrir a discussão porquê, 




sobre este tema, respectivamente, entre “Muito Ruim” a “Razoável”. É importante destacar que o 
questionário foi aplicado no mês de novembro de 2017 e as entrevistas foram realizadas no mês de março 
de 2018. Neste período de tempo os estudantes entrevistados reconheceram que, apesar de ainda tecerem 
muitas críticas, houve uma mudança positiva em relação à alimentação escolar sobretudo em relação à 
apresentação dos alimentos e à algumas mudanças no cardápio, como por exemplo, uma menor frequência 
da oferta de “peixe” aos alunos.  
Compreende-se também que a opinião que os alunos possuem sobre a alimentação servida oscila, 
porquê algumas vezes não há uma padronagem sobre a alimentação servida, ora “tem muito sal”, ora “falta 
tempero”, ora o alimento que é servido “não é do gosto do aluno”. Há que se admitir, contudo, a dificuldade 
de qualquer instituição , que sirva refeições em agradar a todos.  
No bloco 3 do questionário foram avaliados 9 itens relacionados à alimentação na escola. São eles: 
“Cardápio”, “Sabor dos Alimentos”, “Aparência das Refeições”, Higiene dos Alimentos, “Limpeza dos 
Utensílios”, “Limpeza do Local”, “Organização das Filas para se Servirem” e “Temperatura dos Alimentos 
Servidos”.  A avaliação dividiu-se entre “Muito Ruim”, “Ruim”, “Razoável”, Bom e “Muito Bom”. 
 
Gráfico 5- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o CARDÁPIO 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
A partir da análise do Gráfico 5 é possível afirmar que nenhum estudante considerou o Cardápio 
das refeições oferecidas na escola como “Muito bom” e apenas 3% assinalou como “Bom”. O item 
avaliativo “Razoável” foi indicado por 37% dos participantes. Chama a atenção o número de estudantes 







Gráfico 6- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o SABOR DOS ALIMENTOS 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
A partir da análise do Gráfico 6 é possível concluir que apenas 1% classificou o Sabor dos 
alimentos oferecidos na escola como “Muito bom” e 5% como “Bom”. O item “Razoável” aparece em 
40% das avaliações. Destacam-se os índices “Muito ruim” e “Ruim” com respectivamente 29% e 24% das 
avaliações. 
 
Gráfico 7- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a APARÊNCIA DAS REFEIÇÕES 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No Gráfico 7 são apresentadas as avaliações dos estudantes sobre a aparência das refeições. Em 
relação ao número de participantes, uma pequena parte afirma que a aparência das refeições é “Muito boa” 










Gráfico 8- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a HIGIENE DOS ALIMENTOS 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
A leitura do Gráfico 8, indica a porcentagem das avaliações dos estudantes  sobre a higiene dos 
alimentos. 40% avalia este item como “Razoável”, 31% a classifica como “Bom”. Enquanto isso 18% dos 
estudantes avalia este quesito como “Ruim”, seguido pelo “Muito Ruim” (8%). O item “Muito bom” não 
foi indicado pelos estudantes. 
 
Gráfico 9- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a LIMPEZA DOS UTENSÍLIOS 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No Gráfico 9 observamos a porcentagem das avaliações sobre a limpeza dos utensílios. A leitura 
do gráfico nos revela que 9% por participantes avaliaram este item como “Muito bom” e 30% como 
“Bom”. O item “Razoável” foi escolhido por 27% dos estudantes. 22% avaliou a limpeza dos utensílios 









Gráfico 10- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a LIMPEZA DO LOCAL 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No Gráfico 10 são apresentadas as avaliações dos estudantes sobre a limpeza do local. A maioria 
dos participantes avaliaram este quesito como Razoável (40%), seguido pelo item Bom (27%). 17% dos 
estudantes classificaram este quesito como Ruim e o 11% como Muito Ruim. Apenas 4% dos participantes 
avaliaram este item como “Muito bom”. 
 
Gráfico 11- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a ORGANIZAÇÃO DA FILA PARA OS ALUNOS 
SE SERVIREM 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No gráfico 11 chama a atenção a porcentagem de participantes que avaliaram de forma negativa o 
item sobre a organização da fila para os estudantes se servirem, quase a metade deles classifica este item 
como “Muito ruim” (49%) e 21% o classifica como “Ruim”. 22% considera este quesito “Razoável” e 









Gráfico 12- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o TEMPO DAS REFEIÇÕES 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No Gráfico 12 observamos a avaliação dos estudantes sobre o tempo destinado às refeições. 30% 
dos participantes avalia como “Bom” e 9% como “Muito bom”, 33%  classifica como “Razoável”. 11% 
dos estudantes considera o tempo das refeições “Ruim” seguido por 17% deles que avaliam este tempo 
como “Muito Ruim”. Os estudantes possuem três intervalos: lanche da manhã, almoço e lanche da tarde. 
Atualmente o tempo de refeição dos lanches da manhã e da tarde é de 20 minutos e no almoço o intervalo 
é de 50 minutos  
 
Gráfico 13- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a TEMPERATURA DOS ALIMENTOS 
SERVIDOS 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No Gráfico 13 observamos a avaliação dos estudantes sobre a temperatura dos alimentos servidos. 
A maioria dos participantes avaliou este item como “Razoável” (43%), seguido por “Bom” (23%) e 
“Ruim” (16%). 11% deles classificaram este quesito como “Muito ruim” e apenas 6% avaliou como 
“Muito bom” 
Os questionamentos relacionados à alimentação não serão sintetizados como serão feitas,as 




é mais evidente, neste caso há uma diluição da avaliação entre os itens que identificam o quesito 
alimentação como negativo, ou seja, entre os termos muito ruim, ruim e razoável. Por exemplo, no caso 
do cardápio, 32 alunos responderam que é “Muito ruim” e 34 responderam que é “Razoável”. O item 
“Razoável” está próximo de bom, mas não há como desconsiderar que 32 duas respostas indicaram “Muito 
ruim” e um número que causa uma ampliação do grau negativo da avaliação dos estudantes.  
Nas narrativas há o reconhecimento de uma melhora significativa na alimentação escolar ao longo 
dos anos de implantação do tempo integral, a despeito da manutenção das reclamações sobre o tema: 
 
Entrevistadora: Como foi a mudança de alimentação de vocês de 2013 para 2014? 
Maria Eduarda: Em 2013 era assim, no almoço era pão com salsicha. Quando virou integral eles 
começaram a fazer café da manhã, o almoço e depois o café da tarde. Esse ano tá até melhorzinha 
a comida por que mudaram as cozinheiras. Mas tá ruim ainda. 
Laisy: Não. Está diferente! Não tem nem comparação com a comida de 2014. Tem pessoas que 
reclamam que até hoje é ruim, que nem você estava falando [em referência à colega Maria 
Eduarda]. A de hoje é perfeita, é a melhor comida da vida. O arroz era duro, o feijão era duro, as 
cozinheiras não estavam acostumadas a cozinhar em fogão, não tinham um cronograma. Depois 
que a Edineia [diretora] entrou a comida melhorou muito. Não sei o que aconteceu. Eu não comia, 
eu passava mal. Ás vezes eu não como. No ano passado eu comi pouquíssimas vezes, uns trinta 
dias por ano. Eu chegava em casa passando mal. Eu não conseguia comer. Quando a comida tá 
boa eu elogio por que elas [cozinheiras] tem que saber: “Nossa, tá muito bom “, “Nossa, tá demais 
hoje hein?!”, por que querendo ou não isto alegra as cozinheiras a fazerem comida cada vez 
melhor. 
Juliana: Para mim a comida de 2014 até agora mudou bastante. Sou da época que tinha trailer. 
Do primeiro para o segundo ano eles estavam construindo o refeitório, então a gente comia em 
um trailer. A comida mudou bastante. Se você ver o jeito que elas faziam, mudou bastante. 
(Grupo 2, 9° ano)  
 
No caso acima a complicação maior parece ser que, rotineiramente, alguns alunos não fazem as 
refeições como esperado ou mesmo não almoçam. 
Observamos também reclamações direcionadas para a pouca variedade quanto ao que é oferecido 
e/ou a falta de alguns alimentos no cardápio. 
 
Entrevistadora: E no café da manhã, o que vocês acham do lanche? 
Rian: Tá muito repetitivo 
Amanda: Pão, bolacha, pão, bolacha 
Rian: Ou é café ou é aquele leite coma chocolatado 
Amanda: Ou aquele leite rosa 
Entrevistadora: E o almoço? 
Rian: Tá muito fraco, eu acho. Um dia teve arroz e feijão e no arroz tinha um pouco de carne 
moída. 
Amanda: Não estava muito bom, eu acho que não sustenta. A gente fica aqui o dia inteiro, só que 
não sustenta aquilo que deram ontem. 
Ana Beatriz: Eu acho que a proteína poderia vir separada. 
 
De um modo geral, é possível observar que no caso da avaliação da alimentação na escola todos 




evidenciado pela considerável porcentagem de estudantes que indicaram os itens “Muito ruim” e “Ruim”. 
Em relação à análise das entrevistas alguns alunos reconheceram uma melhora na alimentação, porém a 
qualidade do que é servido oscila muito durante o ano letivo.  
 
“É boa, mas é muito abafada!”- A estrutura da escola 
 
A fala acima, mencionada pelo Rian, representa bem os sentidos produzidos pelos alunos em 
relação à infraestrutura oferecida pela escola. De uma maneira geral, a avaliação dos espaços da escola 
pode ser entedida como “positiva”, a despeito do calor sofrido pelos alunos e professores no interior das 
sala de aula.  
 
Gráfico 14 - Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a SALA DE AULA 
 
Fonte: Elaboração própria  
 
A Unidade conta atualmente com 23 salas de aula localizadas no segundo andar dos dois blocos 
do prédio e acomodam aproximadamente 25 a 30 alunos35. Todas elas possuem ventiladores mas uma das 









                                                             




Gráfico 15 - Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre as SALAS DE INFORMÁTICA 
 
 
A escola conta com duas (2) Salas de Informática: a Sala de Informática I, localizada no segundo 
andar do Bloco II e a Sala de Informática II localizada no térreo do Bloco I , em frente ao Laboratório de 
Ciências. Nesta sala há aproximadamente 20 computadores e dois ventiladores. Ambas as salas possuem 
aproximadamente 25 computadores. Porém, alguns computadores não possuem acesso à internet fazendo 
com que os alunos tenham que se juntar em grupos maiores em um mesmo computador para realizar as 
atividades propostas pelos professores. Além disso há alguns problemas de equipamentos como por 
exemplo o sumiço de mouses. A despeito desses problemas essas duas salas estão em condições de uso. 
 
Gráfico 16 - Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre as SALAS DE CINEMA 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
A escola conta com  três (3) Salas de Cinema e estão localizadas no térreo do Bloco II do prédio. 
Duas delas estão equipadas com projetores multimídia e equipamentos de som e outra com uma televisão. 
A Sala de Cinema I, como é chamada pelos funcionários e estudantes, possui aproximadamente 50 cadeiras 
universitárias, dois ventiladores e um ar-condicionado. Normalmente é utilizada pelos professores de todas 




Cursinho de Matemática e de Atualidades focado nos vestibulinhos das escolas técnicas e é oferecido às 
quintas-feiras aos alunos dos dois 9os anos.  O Cinema II está localizado ao lado do Cinema I e possui um 
carpete de EVA, algumas almofadas e um ventilador. Acomoda aproximadamente 25 alunos. A terceira 
sala é conhecida como “Sala do Carpete”, e possui um carpete de EVA, almofadas e uma televisão. 
 
Gráfico 17 - Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS. 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No térreo do Bloco I do prédio, atrás da escada que dá acesso às salas de aula dos quintos aos nonos 
anos fica localizado o Laboratório de Ciências. O Laboratório possui uma tv, microscópio e é utilizado 
nas aulas de Ciências dos alunos dos Ciclos III e IV. 
 
Gráfico 18 - Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a SALA DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
 
Fonte: Elaboração própria 
O térreo do Bloco II conta com  a Sala de História e Geografia que dispõe de aproximadamente 30 
carteiras e cadeiras, 2 ventiladores e 1 projetor multimídia. É normalmente utilizada pelos professores 
destas duas disciplinas. Eles possuem um horário fixo para utilizá-la mas todos os outros docentes das 





Gráfico 19- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o QUIOSQUE 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
A escola também conta com um quiosque de concreto que foi planejado especialmente para a 
escola integral. A localização em que ele foi construído é alvo de críticas até hoje, já que o quiosque foi 
instalado ao lado de uma sala de aula o que acabou gerando muito barulho quando há alunos o 
frequentando.   
 
Gráfico 20- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a BIBLIOTECA 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No mesmo corredor encontra-se a biblioteca da escola que armazena livros infantis e juvenis e 
gibis. Este espaço conta com 2 ventiladores, dois carpetes de eva com almofadas e alguns puffs onde os 







Gráfico 21- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o PÁTIO 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Pelas janelas da Sala de História e Geografia podemos visualizar o Pátio da escola que é o ponto 
de encontro dos estudantes durante os intervalos da manhã e da tarde e também no horário de almoço. Este 
espaço conta com alguns bancos, às vezes a mesa de ping-pong é colocada neste local para os estudantes 
jogarem. 
 
Gráfico 22- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o REFEITÓRIO 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Ao lado do Pátio está localizado o Refeitório onde os estudantes fazem todas as refeições do dia 
(desjejum, lanche da manhã, almoço e lanche da tarde). O seu interior contempla a cozinha, as mesas e 
bancos. Os próprios alunos se servem durante o almoço. Principalmente durante a primavera e verão o 
Refeitório fica muito quente pois não há sistema de ventilação. Uma queixa frequente é o barulho das 






Gráfico 23- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a QUADRA EXTERNA 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
A quadra externa fica próxima ao refeitório e ao pátio. Normalmente os estudantes utilizam esta 
quadra durante os horários do almoço para jogar futebol e nas aulas de Educação Física. Devido a este 
espaço não possuir cobertura o seu uso fica praticamente inviável em dias de muito sol devido ao calor 
excessivo. 
 
Gráfico 24- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre a SALA DE INGLÊS 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Ainda no segundo andar do Bloco I do prédio há uma Sala Ambiente de Inglês com algumas mesas 
redondas com cadeiras e um projetor multimídia onde os professores da disciplina realizam atividades 










Gráfico 25- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o BANHEIRO 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
O único espaço avaliado como “Ruim” pelos estudantes foi o banheiro. Em uma conversa informal 
na sala de aula com as turmas dos 8os e 9os questionei o motivo deles terem avaliado tão mal os banheiros 
utilizados por eles durante o dia. A maioria disse que estes espaços ficam sujos frequentemente apesar do 
empenho dos funcionários da faxina em limpá-los. E que essa sujeira é feita propositalmente pelos 
estudantes que, por exemplo, jogam bolinhas de papel molhado no teto e quebram as portas. Possivelmente 
a falta de cuidado dos próprios estudantes com este local pode estar relacionado ao fato de que nestes 
espaços não há a figura de um adulto. 
 
Gráfico 26- Porcentagem da avaliação dos alunos dos 8os e 9os anos sobre o GINÁSIO COBERTO 
 
 
Ao lado do Pátio está localizado o Ginásio Coberto onde são realizadas as aulas de Educação Física, 






Tabela 3- Organização dos espaços avaliados36 
AVALIAÇÃO ESPAÇOS AVALIADOS  
Muito bom ----- 
Bom Salas de cinema, Pátio, Laboratório de Ciências, Sala de História e Geografia, 
Quiosque, Ginásio Coberto e Biblioteca. 
Razoável Salas de informática, salas de aula, Refeitório, Quadra externa e Sala de Inglês. 
Ruim Banheiro 
Muito ruim ----- 
 
A partir da análise dos Gráficos 14 ao 26 podemos concluir que a avaliação feita pelos estudantes 
das turmas dos 8os e 9os anos sobre os espaços físicos da escola elencados no questionário é positivo 
variando entre bom e razoável. A Unidade ainda possui outros ambientes que não foram citados no 
questionário pelo fato de serem espaços que não são comumente utilizados pelos estudantes37. 
 
“Seria interessante você não ser obrigado a fazer uma coisa” -A demanda dos estudantes sobre 
a escola de tempo integral. 
 
Como citei no Capítulo 1 do meu memorial, desde que ingressei na EEI compartilhei as angústias 
de ser professora em uma escola de tempo integral com meus pares. O nosso grande desafio era 
proporcionar aos alunos uma experiência de ampliação de jornada escolar que considerasse a expansão 
qualitativa do tempo. Na entrevista realizada com os alunos dos nonos anos de 2017, ouvi suas demandas 
sobre as atividades que eles gostariam de realizar dentro da escola:  
 
Entrevistadora: Quais são as atividades que vocês gostariam de realizar dentro da escola? 
Murilo: Acho que depois do almoço a gente poderia ficar na biblioteca, na informática e ter 
alguma coisa pra gente fazer, pra quem quisesse sabe?! Informática...leitura. Língua estrangeira 
sem ser inglês por que a proposta inicial dizia que eles iam ensinar duas línguas pra gente também, 
que era italiano e espanhol, mas até hoje não veio nada (...) Cursinho, teatro, dança, esportes. 
Seria interessante fazer vários grupos e que os alunos escolhessem as atividades que querem fazer. 
Fica menos cansativo e o tempo passa mais rápido também. 
                                                             
36 Para  a elaboração desta tabela busquei inserir em cada um termos avaliativos (muito, bom, bom, razoável, muito ruim, ruim) 
aqueles espaços que tiveram avaliação correspondente mais citada. 
37 Além dos espaços físicos citados no questionário a escola conta com uma (1) Sala de Arte, uma (1) Brinquedoteca, uma (1) 
Sala de Jogos, uma (01) Sala de Professores, (1) Sala da Direção, uma (1) Sala da Orientação Pedagógica, duas (2) copas, um 
(1) Parque, um (1) Teatro de Arena, duas (2) áreas de permanência com jardim. Essas informações foram retiradas do PP da 




Daniel: Inglês. Seria interessante você não ser obrigado a fazer uma coisa. É igual em escola 
particular, lá faz quem quer. Lá você está por que quer. 
Gabriel: Aula de música 
Heitor: Escolinha de futebol, informática. 
(Grupo 1, 9° ano) 
 
As respostas dos estudantes dos nonos anos de 2018 assemelham-se as dos estudantes do ano 
anterior:   
 
Rian: Lembra das oficinas que tinha? Eu acho que é bom voltar. Só que não acrescentar. Colocar 
no horário de aula.   
Vanessa: Quais? 
Rian: Iguais as de antes. Antes tinha ballet, capoeira 
Vanessa: Isso antes de ser integral? 
Ana Beatriz: Eu pelo menos fazia antes de ser integral. Eu não lembro de fazia balé ou ginástica 
rítmica. Era fora do horário por que era meio período. Quem estudava de manhã fazia à tarde e 
vice-versa.  
(Grupo 3, 9°ano) 
 
As sugestões variavam desde o oferecimento de um cursinho preparatório para colégios técnicos, 
até projetos relacionados à línguas, informática, esportes e música. Nas memórias de Rian, antes da escola 
tornar-se de tempo integral eram oferecidas oficinas de ballet, capoeira e ginástica rítmica aos alunos no 
contraturno escolar. Ele enfatiza que essas atividades deveriam ser incluídas na grade curricular durante o 
horário dos alunos, uma vez que há oficinas oferecidas pelos Mais Educação, como a capoeira, que são 
realizadas após o horário das aulas. O estudante Daniel lembrou que já tinha ouvido falar em escolas 
particulares em que os alunos se inscreviam nas atividades que gostariam de realizar, de acordo com suas 
aptidões individuais. As atividades optativas, as quais Daniel se refere, oportunizam um ambiente em que 
os alunos tenham autonomia em se inscreverem atividades de acordo com seus interesses. Tendo em vista 
as reivindicações dos alunos, no ano de 2017 iniciou-se na escola um movimento dos professores e da 
gestão escolar para tentar retomar alguns princípios presentes no Projeto Piloto, como por exemplo, o 
desenvolvimento de atividades interdisciplinares e a ressignificação dos tempos e espaços. Estas 
iniciativas serão discutidas no final do próximo subtítulo.  
Sentidos produzidos pelos professores sobre a implantação da EEI na escola Professor Zeferino 
Vaz. 
Como foi citado anteriormente, as respostas dos professores entrevistados às perguntas foram 
sintetizadas em forma de indicadores, que serão lidos descritivamente e apresentados e discutidos ao longo 
do texto, em forma de subitem deste capítulo. Entre os elementos recorrentes encontrados nas entrevistas 




e estrutura física da escola. Depois de tratá-los discorrerei sobre uma iniciativa dos professores, alunos e 
gestão a partir do ano de 2017 do trabalho com projetos na parte da tarde. 
Tanto do ponto de vista do roteiro em si, quanto pela condução da entrevista, muitas memórias dos 
professores foram ativadas. Memórias que representam seu processo particular e singular de ver a 
experiência vivida ao longo destes últimos anos na escola de educação e tempo integral. Vale ressaltar que 
esta característica nos leva a reforçar a ideia de que são sentidos o que é apresentado a seguir. 
“Parece que estávamos num Big Brother”- A Remoção de Professores 
Esta frase que nomeia o indicador foi enunciada por uma das professoras entrevistadas.  Ao referir-
se sobre a composição do grupo de professores e gestores para o início do ano letivo de 2014 a professora 
fez uma alusão ao reality show Big Brother Brasil. Este programa consiste em reunir em uma casa 
cenográfica um grupo de participantes que não se conheciam até o programa começar. Segundo a 
professora, o formato do reality show assemelhava-se à situação vivenciada pelos profissionais de 
educação no primeiro ano de implementação do Projeto Piloto. A maioria deles havia se conhecido apenas 
no início do ano letivo e este seria o primeiro momento para que muitos professores tivessem contato com 
o Projeto Piloto e pudessem se identificar com o a forma de trabalho dos outros colegas, criar um vínculo 
entre eles e finalmente desenvolver as atividades interdisciplinares. Tudo isso em pouco tempo, já que o 
ano letivo de 2014 havia começado sem a publicação do Projeto Piloto no Diário Oficial do município.  
De acordo com a professora, o ano de 2014 “foi um caos, um verdadeiro caos, parecia que nós estávamos 
aqui no Big Brother pra se conhecer, por que todos eram novos e tentando passar esse projeto. Foi um ano 
que quem trabalhou aqui tentou da melhor maneira tocar esse projeto que foi sendo aprimorado”. 
O cenário apresentado acima configurou-se no final do ano de 2013 com a inscrição dos 
professores para o processo de remoção. Quando questionada sobre as possíveis causas desta remoção em 
massa a professora Fabiana discorreu: 
Entrevistadora: E a remoção em massa de 2013 para 2014, você acha que deve a transição 
mesmo da escola integral?  
Fabiana: A escola manteve uma porcentagem muito pequena de professores [de 2013 para 2014]. 
A gente começou uma escola com um corpo docente todo novo e uma equipe gestora também. 
Então assim, foi o caos. Muitos professores já não quiseram abraçar o projeto desde o início. Já 
falaram: “não, eu vou sair”. Outros foi por conta de ver que a gente não estava conseguindo 
muitas coisas em relação à prefeitura (...) Muitos professores ficaram descontentes, alguns não 
deu certo pelo acúmulo, outros viram a oportunidade de se remover por que a remoção para quem 
era desta escola se abriu antes de qualquer outra escola. Quem era da escola integral podia 
remover, escolher a sua vaga antes de toda a remoção na rede. Então foi uma possibilidade que a 
prefeitura abriu até pra ficar com gente que queria tocar o projeto. Eles não queriam pessoas que 





Como consequência da remoção em massa, o primeiro ano de implementação do Projeto Piloto de 
Educação Integral começou com um novo grupo de profissionais que não tinham participado da construção 
deste documento e desconheciam o trabalho um do outro. Como professora considero um trabalho 
interdisciplinar efetivo aquele que seja desenvolvido por profissionais de várias áreas do conhecimento 
que possuam um vínculo entre si. Se não houver pontos em comum sobre os objetivos da escola e o tema 
de interesse de ambos profissionais, o desenvolvimento do trabalho torna-se mais árduo. A formação de 
um grupo coeso de professores na escola só se solidifica com o tempo e se houver uma rotatividade 
expressiva de professores este movimento torna-se complexo.   
O trecho abaixo evidencia a importância da manutenção de um grupo coeso de professores na 
escola para que os trabalhos fossem efetivamente desenvolvidos: 
Entrevistadora: O que você se recorda do primeiro ano da implantação do projeto? 
Paulo:A questão dos eixos é uma novidade, demorou um tempo pra entender direito qual era a 
proposta até por que naquele ano assim como eu muitos professores entraram (Entrevistadora- eu 
entrei naquele ano também). Então tinham poucos professores que participaram daquele processo 
anterior de discussão do projeto mesmo. Então assim como eu tinha mais, só no Ciclo I e II era 
acho que se não me engano 12 turmas eu acho que devia ter ali pelo menos umas seis ou sete 
professoras que entraram naquele ano junto comigo.  
 
A fala do professor Paulo reforça o recém-formado grupo de professores como um elemento 
dificultador da implementação da Educação Integral na escola e nos faz pensar sobre a importância do 
envolvimento da comunidade escolar na construção do Projeto.  
De acordo com Abdalla e Mota (2009) 
 
 Nada adianta implementar uma organização curricular diferenciada, enriquecendo-a com 
“procedimentos metodológicos inovadores” (...) se a escola não consegue envolver seus 
professores e alunos nessa implementação. Ou quando consegue, os professores, muitas vezes não 
apreendem a sua significação, pois ao receberem a proposta pronta, só lhes resta colocá-la em 
prática, não demonstrando ter muita consciência a seu respeito (ABDALLA, M; MOTA, S, 2009, 
p.145) 
   
Esta afirmação corrobora com a fala do professor Paulo, de que se demorou um tempo para 
compreender qual era a proposta de implementação, visto que muitos professores não haviam participado 
da construção do projeto. Nesse sentido, o envolvimento da comunidade escolar na construção do Projeto 








“Aí teve esse período estendido com aula, aula, aula”- Ampliação do tempo de aula 
 
Ao recordar-se sobre o primeiro ano de implementação da EEI, a professora Viviane pontuou a 
dificuldade em trabalhar com as turmas devido às questões relacionadas ao comportamento dos estudantes, 
como por exemplo, brigas, conversas e a relutância em fazerem as lições. Essa situação intensificava-se 
nas aulas após o almoço, momento em que se notava uma resistência dos estudantes em permanecerem 
em sala de aula. 
Tal como na fala dos estudantes entrevistados, o item “ampliação do tempo” manifestou-se na 
narrativa da professora com um tom de incômodo, devido à forma que ele foi aplicado na prática: 
 
Viviane: A sala de aula era muito difícil por serem turmas difíceis mesmo de comportamento.  
Brigas dentro de sala de aula, resistência em fazer lição, muita conversa. Eu tinha muitas aulas à 
tarde então havia uma certa resistência com as aulas à tarde. Depois do almoço eu me recordo 
que era assim muito complicado dar aula. Então várias vezes quando tentava explicar e não 
conseguia, eu me recordo que acabava indo pro recurso da lousa ou exercício. E acho que também 
foi um ano de adaptação e confusão para os alunos, por que muitos deles estavam desde o primeiro 
ano aqui na escola acostumados no período parcial e aí teve esse período estendido com aula, 
aula, aula...com nove aulas e também pelo fato de que tinha sido falado nas conversas anteriores 
que eu não estava presente que seriam momento diferentes. Teriam dança, outras atividades que 
não fossem aula. Então eu lembro que tinha uma turminha reivindicava bastante isso. 
 
Cabe aqui relembrar a concepção de “ampliação de jornada escolar” presente no Projeto Piloto 
para a Escola de Educação Integral da Prefeitura Municipal de Campinas que subsidiou a implantação do 
tempo integral nas escolas do município. O documento reconhece a existência de uma pluralidade de 
concepções sobre o “tempo integral”. Há instituições que utilizam este instrumento com o intuito de 
alavancar o índice de aprendizagem dos estudantes para serem aprovados nos Vestibulares ou obterem 
uma boa nota no IDEB, outras destacam o aspecto assistencialista da “ampliação do tempo” voltado para 
a proteção da infância e da adolescência (PROJETO PILOTO, 2014, p.6) 
Já a “ampliação do tempo” adotada pelo Projeto é concebida como um desdobramento da proposta 
de Educação Integral oferecida pela escola. Neste documento a concepção de Educação Integral requer 
um ambiente escolar que garanta, através da ressignificação dos tempos e espaços, às crianças e 
adolescentes o “acesso aos veículos de comunicação, ao domínio de diferentes linguagens, à prática da 
leitura, à crítica, e principalmente, à produção de comunicação como instrumento de participação 
democrática” (PROJETO PILOTO, 2014, p.8). Em outras palavras, o conceito de Educação Integral leva 
em conta toda a integralidade do ato de educar. Desse modo, para fazer-se a Educação Integral, esse tempo 
maior necessariamente terá que ser levado em conta: 
Conjugar a ampliação do tempo com a intensidade das ações educativas. Um tempo que deve 




dúvidas, desenvolver atividades artísticas e esportivas, enriquecendo seu universo de referências 
(PROJETO PILOTO, 2014, p.10) 
 
As memórias da professora sobre o primeiro ano de implantação do Projeto Piloto remetem entre 
outros aspectos, à concepção de “tempo integral” relacionado a uma ampliação da estrutura escolar 
tradicional, caracterizada pela manutenção de um currículo “conteudista” em detrimento de conteúdos 
como a dança, a música, as artes plásticas, e outras manifestações culturais. Esta associação fica 
evidenciada no trecho da narrativa em que Viviane descreve o cotidiano da escola como um “período 
estendido com aula, aula, aula...com nove aulas”. Além disso, há uma lembrança correspondente entre a 
memória da professora e a dos estudantes entrevistados em relação às promessas do poder público feitas 
para a comunidade escolar que “seriam momentos diferentes, teriam dança, outras atividades que não 
fossem aula”.   
O sentido produzido pela professora em relação à “ampliação do tempo” contrasta com a proposta 
do Projeto Piloto que sustentava a ideia do tempo expandido como uma “ampliação de oportunidades e 
situações que promovessem aprendizagens significativas e que contemplassem condição multidimensional 
da comunidade escolar” (PROJETO PILOTO, 2014, p.8) Assim como nas narrativas dos estudantes, o 
conceito de “tempo integral” aparece na fala da professora como um prolongamento do desenvolvimento 
das mesmas atividades curriculares, como Português, Matemática, Ciências, História... 
Isto não quer dizer que estas disciplinas tradicionais não sejam importantes para a formação 
humana, e não devem, sob nenhum pretexto, serem minimizadas. Mas a Educação Integral proposta pelo 
documento compreende que o oferecimento de temas ligados ao movimento estudantil, linguagens, 
direitos humanos, ciência, corpo e cultura são imprescindíveis para o desenvolvimento da 
multidimensionalidade do ser humano.  
De acordo com Paro, 
As questões relacionadas com a ética, a política, a arte, o cuidado pessoal, o uso do corpo e tantos 
outros temas relacionados ao viver bem das pessoas e grupos não podem constituir apenas ‘temas 
transversais’ a compor versões escritas de currículos, mas transformar-se em temas centrais na 
prática diária das escolas (PARO, 2007, p.113- 114 apud PARO, 2011, 149)   
 
É inquestionável a legitimidade das reclamações dos estudantes sobre o excesso de tempo em sala 
de aula. Nós, enquanto professores, tínhamos consciência de que a EEI deveria ser muito mais do que a 
hiperescolarização, ou seja, a ampliação do tempo, que, aparentemente, acabou sendo o oferecimento ao 
estudante “mais do mesmo”. A expressão “mais do mesmo” significa que há uma escola de tempos e 
espaços rígidos de aprendizagem e que a ampliação para tempo integral poderia ser apenas uma ampliação 




Outro ponto levantado pela professora que está relacionado à utilização dos tempos e espaços diz 
respeito ao almoço direcionado pelos professores. No primeiro ano de implantação do “tempo integral” 
foram atribuídas ao todo 3 horas/aula de atividades de “EIXO” aos professores:  as 2 horas/aula eram 
destinadas ao desenvolvimento de um dos seis temas propostos pelo Projeto Piloto 38 e 1 hora/aula era 
destinada para o acompanhamento do professor ao horário de almoço dos alunos. Neste último horário os 
professores deveriam disponibilizar diversas atividades aos alunos (abertura da sala de matemática, sala 
de cinema). Todavia, muitos deles queriam ter os 50 minutos do almoço livres para que eles pudessem 
conversar com seus pares ou descansar. Além disso, a professora aponta que não havia um entendimento 
claro do que os docentes deveriam fazer neste horário de almoço: 
Viviane: o almoço direcionado era no início um problema por que eles queriam ficar soltos e tinha 
um certo direcionamento para as atividades. Por outro lado, enquanto professora eu nunca tive 
claro o que eu tinha que fazer na hora do almoço porque pra mim horário de almoço é pra almoço, 
pra descanso né. E não para uma atividade direcionada. E o que eu me recordo também no começo 
sempre tinha problema na hora do almoço, de briga, enfim...problema entre alunos que ia parar 
na direção e isso sempre voltava nos TDC´s como cobrança pra gente em relação à ocupação 
desses espaços no horário do almoço. 
A partir da narrativa da professora percebe-se que havia no interior da escola uma divergência em 
relação às formas de ocupação dos espaços e tempos escolares. De um lado havia a figura do professor 
como o sujeito que controlava o horário de almoço dos alunos com o intuito de evitar brigas entre eles, e 
do  outro o reconhecimento, por boa parte dos professores e alunos, de que o intervalo de 50 minutos 
deveria ser utilizado de maneira livre e saudável pelos alunos que permaneciam o dia todo na escola. 
 
“A questão da estrutura a escola melhorou muito em relação ao que era mas ainda faltam muitas 
coisas”- Falta de estrutura no primeiro ano de implementação da EEI. 
Outro elemento que apareceu nas falas dos professores sobre suas memórias no primeiro ano de 
implementação do Projeto foi a falta de estrutura da escola para receber os estudantes por um período 
estendido e de desenvolver as atividades. 
Paulo : Hoje nós temos alguns espaços que não tinham na época, por exemplo o quiosque não 
tinha naquele primeiro ano, a sala de cinema II não tinha naquele primeiro ano, a brinquedoteca 
tinha mas estava desorganizada, não estava em funcionamento, aquela sala do carpete  que tem a 
tv também não tinha naquele primeiro ano, era um depósito de guardar coisas. O primeiro ano 
mesmo nós tivemos um grave problema de estrutura, de lugar para desenvolver os eixos. E isso 
era uma cobrança que por outro lado a gente sofria “Ah o eixo não é pra ser desenvolvido dentro 
da sala de aula”, Ok, mas não tinha estrutura para desenvolver os eixos. Você tinha que 
desenvolver ao ar livre, então não tinha audiovisual, não tinha recursos que atendessem as 
necessidades nossas.  
                                                             




O professor Paulo pontua que no início do ano de 2014 não havia alguns espaços organizados que 
existem hoje na escola e que a falta desses espaços dificultava a realização das atividades. No primeiro 
ano de implementação do Projeto Piloto o quiosque ainda não havia sido construído e as salas de Cinema 
que atualmente a escola disponibiliza aos estudantes e professores ainda não estavam em pleno 
funcionamento. Paulo ainda relaciona a falta de estrutura física da escola com a dificuldade encontrada 
pelos professores em desenvolverem os Eixos Temáticos. Havia uma pressão de que os eixos deveriam 
ser realizados fora da sala de aula, mas ao mesmo tempo a escola não contava com um espaço físico 
adequado para serem realizados para além do espaço habitual.  
Ao referir-se à estrutura da escola passados quase cinco anos desde o início da EEI a professora 
Fabiana relata uma mudança positiva: 
Fabiana: A questão da estrutura a escola melhorou muito em relação ao que era mas ainda faltam 
muitas coisas. A questão do espaço melhorou em relação ao fechamento de quatro turmas. Eu vejo 
que agora a gente tem mais espaço, mas ainda falta. A gente vê aqui a questão do barulho. A gente 
vem tentando isolar o barulho. Questões de verba que se colocadas aqui resolve facilmente. Foi 
construído um quiosque, acho que nós pedimos quatro ou cinco. Daí já ajudaria se tivesse mais 
esses quiosques. A questão da quadra externa né que não compete à minha disciplina, mas 
auxiliaria na questão do barulho pra gente conseguir dar as aulas mais tranquilas aqui. Se tivesse 
o campo reformado enfim que é um espaço que está parado melhoria a questão da estrutura. Nós 
temos as salas ambientes aqui. Nós temos salas ambiente. Isso é um ganho. Elas estão sendo 
equipadas com data show. Isso vem sendo melhorado. É uma conquista do Conselho de Escola, 
né, isto é verba interna. Então eu acho que é assim, tem pra gente fazer por que é uma escola 
grande mas sempre há necessidade de melhorar mais né, estamos no momento com um quadro 
completo, com a equipe gestora também eu é empenhada nessa questão. Então isso é bom, é um 
ganho para a escola, a questão a chegada da direção  e tudo mais que sempre não mede esforços 
pra tentar melhorar mas precisa de uma ajuda vinda de fora, da prefeitura.  
 
Fabiana pondera que de 2014 para 2018 a questão da infra-estrutura melhorou, mas outras 
mudanças são necessárias. Um ponto relatado pela professora que interferiu indiretamente na melhora da 
estrutura física da escola foi o fechamento de um bloco de turmas no início do ano de 2017: 1 sexto, 1 
sétimo, 1 oitavo e 1 nono ano. Na época, a notícia do fechamento de quatro salas dos Ciclos III e IV foi 
recebida de uma forma negativa pela maioria dos professores e estudantes39. Renato Nucci Júnior, 
presidente em exercício do Conselho das Escolas Municipais, justificou o fechamento dizendo que não 
havia aluno suficiente e que havia uma grande demanda por transferência. De acordo com os estudantes, 
“o fechamento acarretaria a superlotação das classes, transferência de alunos e de professores”.  
De fato, o ano letivo de 2017 iniciou-se com as turmas dos 6°s e 7°s anos mais cheias do que nos 
anos letivos anteriores e houve a remoção de oito professores. No entanto, com a redução de quatro turmas 
                                                             
39 Alunos protestam contra corte de salas de período integral. Correio Popular, 2016. Disponível em: 
http://correio.rac.com.br/_conteudo/2016/11/campinas_e_rmc/457703-alunos-protestam-contra-corte-de-salas-de-periodo-




houve uma disponibilidade maior de espaços físicos para serem utilizados durante as atividades 
diversificadas, como os cinemas, salas de informática e a biblioteca. Fabiana ainda pontua que durante o 
ano de 2013, enquanto os professores participavam do Grupo de Estudos montado na escola para a 
implementação da EEI foi proposta a criação de cinco ou seis quiosques, contudo, apenas um foi 
construído. Além desta questão, um outro local que precisaria de um cuidado maior seria a quadra externa. 
Caso fosse revitalizado, a professora acredita que este espaço poderia auxiliar na redução do barulho que 
é recorrente ao lado das salas de aulas.  
Bem como a professora Fabiana narrou, Paulo também concorda que a estrutura física da escola 
melhorou durante os anos de implementação do Projeto Piloto.  De acordo com ele os espaços externos da 
escola poderiam ter um melhor aproveitamento: 
Paulo-Lugares abertos, talvez aí sim nós temos um problema de estrutura que é o fato de que todos 
os lugares  que nós temos, a gente sofre muito   com o sol. O sol muito quente, então o parque da 
coruja  é difícil desenvolver qualquer atividade lá durante o dia, ou você vai lá na primeira aula 
da manhã às 8 horas  ou depois é difícil por que o sol é muito forte. Depois disso todos os outros 
espaços  tem o problema de chocar com aulas de Educação Física. Então apesar da escola ser 
muito grande em termos de estrutura, tem um espaço grande, mas alguns espaços a gente acaba 
não podendo usar por que choca com aula de Educação Física, enfim, outras atividades. 
 
O professor pontua que o calor, sobretudo nos espaços abertos, é um empecilho para a realização 
de algumas atividades ao ar livre durante certos horários do dia. Em espaços cobertos, como as salas de 
aula, o calor também é intenso principalmente durante o verão. Apenas os ventiladores não resolvem este 
problema, sendo necessário pensar para um futuro próximo na climatização das salas de aula.   
A professora Viviane também compartilha o mesmo posicionamento que os demais professores 
em relação à estrutura física da escola “aqui tem uma estrutura muito boa de espaço em vista de outras 
escolas que eu já trabalhei. Então eu particularmente não encontro tantos problemas físicos”.  
Porém, o barulho ainda é considerado um obstáculo: 
Viviane- Sinceramente problemas de espaço eu não tenho mas eu sei colegas que tem o problema 
físico mas pra mim mesmo o que incomoda é o barulho. O barulho de muitas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo no mesmo espaço e por mais que você tente controlar não tem como você não 
afetar o outro. Então por exemplo,   estávamos falando há pouco, eu tento ao máximo dez horas 
estar na sala por que eu sei que eles ficam no corredor e atrapalha as outras salas que estão em 
aula. Mas nem sempre dá por que  às vezes você tem que dividir o seu intervalo, tomar conta deles, 
comer  , ir ao banheiro e já aconteceu de estarem lavando o banheiro. Então assim, nem sempre 
consegue e acaba atrapalhando. Assim como quando o outro ciclo volta do intervalo, vira e mexe 
eu também tenho que abrir a porta, pedir por favor, silêncio. Então isso me incomoda mais do que 
questões estruturais, físicas. Pelo menos para o que eu preciso realizar esse problema do espaço 





A despeito do reconhecimento de que há muito o que ser melhorado em relação à estrutura física 
da escola, podemos afirmar que a consolidação do Projeto Piloto resultou na ampliação do espaço físico 
escolar. Unânimes foram os professores e alunos ao fazerem referência positiva à disponibilização de salas 
de cinema, de informática e da biblioteca para realizarem as atividades fora da sala de aula.  
 
“A questão dos eixos é uma novidade” - O que os professores dizem sobre o projeto com eixos temáticos. 
 
Nos momentos em que o indicador Eixos de Trabalho aparece nas falas dos entrevistados ele está 
relacionado a um sentimento de desconhecimento sobre como aplicá-lo no cotidiano escolar. Antes de 
mapear os sentidos produzidos pelos professores a partir de suas experiências com os Eixos de Trabalho 
irei retomar brevemente a concepção de educação integral presente no Projeto Piloto já que os Eixos de 
Trabalho foram pensados como um instrumento de promoção da formação integral dos alunos.  
Neste documento a concepção de educação integral está relacionada à atribuição da escola em 
proporcionar o desenvolvimento integral do ser humano em suas múltiplas dimensões. O aluno é 
reconhecido como um sujeito total, um sujeito de conhecimento, de valores, de ética e a escola deve 
garantir o pleno desenvolvimento deste indivíduo. Nesse sentido, o conceito de educação integral presente 
neste documento considera o sujeito em sua condição multidimensional, não apenas em sua dimensão 
cognitiva, mas na compreensão de um sujeito que também é corpóreo, que tem afetos e que está inserido 
em um contexto de relações (PROJETO PILOTO, 2014, p.7) 
A “ampliação do tempo” é essencial para que o aluno desenvolva suas múltiplas habilidades: 
Só faz sentido pensar na ampliação da jornada escolar, ou seja, na implantação de escolas de tempo 
integral numa perspectiva em que o horário expandido represente uma ampliação de oportunidades 
e situações que promovam aprendizagens significativas e que contemplem a condição 
multidimensional da comunidade escolar. (...) 
Apenas o tempo qualificado, que articula atividades educativas numa dinâmica interdisciplinar, 
que considera os diversos espaços como igualmente educativos, pode efetivamente contribuir para 
a formação integral do aluno, para a superação da fragmentação e do estreitamento curricular e da 
lógica educativa demarcada por espaços físicos e tempo delimitados rigidamente. (PROJETO 
PILOTO, 2014, p.8) 
 
No trecho acima, o “tempo qualificado”, responsável pela formação humana integral do estudante, 
está relacionado à metodologia caracterizada pelo trabalho interdisciplinar e pelo redimensionamento dos 
espaços e espaços. 
No Projeto Piloto o termo “interdisciplinaridade” aparece geralmente relacionado à organização 
do trabalho pedagógico: “abordagens interdisciplinares, pesquisas a partir de temas ou complexos 
geradores, estudo do meio e tantas outras propostas metodológicas que promovam o espírito investigativo” 




do ensino e os estudos dos conteúdos escolares nas EEI sejam trabalhados numa perspectiva articulada, 
integrada e interdisciplinar, o currículo, os tempos e espaços pedagógicos deverão ter por base os Eixos 
de Trabalho” (p.11). No entanto, o documento não deixa claro como essa articulação entre as disciplinas 
iria acontecer na prática. Ao realizar a leitura da narrativa dos professores chama a atenção a dificuldade 
na compreensão deles sobre o que eram e como seriam aplicados esses eixos: “aí a gente ficou andando 
em círculo em relação aos eixos. A gente não sabia muito bem o que eram esses eixos. Até que acabou o 
ano sem a gente entender o que eram os eixos” (Fabiana).  
Paulo- A ideia do trabalho em eixo era muito solta assim, não tinha uma, pelo menos na minha 
percepção um direcionamento muito objetivo ali. Era muito solto, quer dizer, você tinha o nome 
dos eixos que era direitos humanos, um que era movimento estudantil que na verdade acabou se 
tornando o horário do almoço que não tem nada a ver com o movimento estudantil, questão do 
grêmio, não tem nada a ver o que de fato se desenvolveu. Aliás, essa 1 hora/aula de almoço desde 
2014 não teve nada a ver com esse eixo que era organização estudantil que foi o projeto pensado 
inicialmente. Aí depois os outros eixos um era ciências, linguagem corporal.. Então assim, na 
época nós trabalhamos o eixo de direitos humanos mas era muito abstrato, muito assim solto, não 
tinha uma diretriz muito.. A única orientação que a gente tinha era  pra que as crianças não 
ficassem o dia inteiro na sala de aula para que fosse desenvolvidos trabalhos fora da sala de aula 
com atividades diversificadas né, diferenciadas, tal. Mas ao mesmo tempo existia uma recusa por 
tá aquele trabalho diferenciado com projeto. Eu não entendi muito bem mas assim  eles não 
aceitavam a ideia de pedagogia por projetos, era por eixos mas  por outro lado não existia uma 
diretriz muito definida sobre o que de fato eram os eixos. 
Nós, professores, somos cobrados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático 
(PNLD) e pelas Diretrizes Curriculares da Educação Básica para o Ensino Fundamental de Campinas para 
trabalhar a interdisciplinaridade, mas afinal o que era e como trabalhar a interdisciplinaridade nesta escola?   
Cientes da necessidade de uma formação continuada dos professores da EEI, a Comissão de 
Estudos, formada em de maio de 2013, propôs na jornada do professor o Tempo Docente de Formação 
(TDF), composto por 04 horas/aulas semanais, com o objetivo de garantir um espaço formal de discussão 
sobre a implementação da EEI. No ano de 2014 os professores participavam às sextas-feiras do Curso: 
“Pensando e Construindo a Escola de Educação Integral” com o propósito de discutir os fundamentos da 
concepção da Educação Integral, organização em ciclos, trabalho pedagógico a partir de eixos temáticos, 
projetos interdisciplinares e processos avaliativos (COMUNICADO SME Nº 92/2014). No entanto, alguns 
impasses surgiram ao longo do desenvolvimento do curso: 
Viviane- Quando cheguei aqui em 2014 já estava definido quem eram os formadores, qual era a 
temática que era a mesma, porém dividido uma professora de primeiro ao quinto e outra com o 
ciclo III e IV desenvolvendo a mesma coisa só que com especificidades para cada ciclo. E era 
assim muito cansativo, muito teórico, pouca relação com a prática. Tinham alguns embates nesse 
sentido por que era muita proposta teórica pelo menos do sexto ao nono né, de primeiro ao quinto 
não tem como falar. E pouca relação dessa teoria com a prática. “Então tudo bem, agora a gente 





O primeiro deles estava relacionado à dificuldade da professora em colocar em prática o que era 
discutido nas leituras teóricas realizadas pelo grupo: 
 
Viviane- Eu me recordo que eu tive alguns embates com a formadora nesse sentido. Lembro muito 
de discussão de temas de pedagogia de projetos mas era uma coisa muito distante da nossa 
realidade por que o que ela trazia de proposta teórica o professor escolhia junto com os alunos o 
tema e eu não escolhi trabalhar com direitos humanos, eu não escolhi trabalhar com História. 
Então assim, ela trazia todo um referencial teórico em que o professor e o aluno escolhem a partir 
de algo levantado por este grupo e pra gente veio tudo de cima. Seja o tema a ser trabalhado, seja 
o professor. 
 
A proposta de trabalho da professora formadora aproximava-se dos princípios de organização do 
trabalho pedagógico presentes no Projeto Piloto ao estimular a postura investigativa do aluno através de 
temas de estudos propostos pelos próprios estudantes e intermediados pelos professores. No entanto, ao 
mesmo tempo em que a teoria abria esse campo de possibilidades, na prática as disciplinas deveriam estar 
enquadradas em um dos seis eixos temáticos e como os professores não escolhiam os eixos com os quais 
iriam trabalhar e nem com quais colegas eles iriam desenvolver as atividades, o desenvolvimento destes 
projeto acabou se tornando “engessado” e “desmotivante”: 
 
Fabiana: Por que antes era assim [durante os anos de 2014 e 2015], era matemática junto com 
ciências trabalharia o eixo, o encontro de pares era mais engessado. Como eu disse, a gente não 
conseguiu fechar isso. Isso foi uma coisa que acabou ficando ali por que a gente não conseguia, 
então a gente consegue ver só na prática mesmo agora. A gente foi colocando matérias que mais 
se aproximavam ali no eixo mas aí a gente foi vendo que “poxa, mas eu quero fazer um trabalho 
com geografia”, “eu quero fazer um trabalho com história” onde que vai ser isso. Aí foi uma 
questão de ver também que os TDEP estavam muito espalhados por que foi uma loucura montar 
o horário, pensar no TDEP. Quando a gente conseguiu colocar o TDEP mais juntos, somente dois 
TDEP´S na escola toda aí  permitiu que os projetos pudessem se interligar mais.   
 
Viviane- Eu me via obrigada a fazer projeto com o professor de história que por mais que digam 
que geografia e história tem uma afinidade que eu reconheço que tem eu sempre tive mais 
afinidade com outras áreas do que com os professores de história né. Então, Ciências, Matemática, 
Português e aí eu me vi obrigada a trabalhar com o professor de História num eixo que eu não 
tinha preparo e formação nenhuma que era “Direitos Humanos”. Viviane-Então assim, tanto eu 
quanto ele não sabíamos direito o que fazer com esse eixo de Direitos Humanos né, por mais que 
a gente saiba de uma forma superficial não é a mesma coisa pra você fazer um trabalho com os 
alunos. Então eu me recordo que a gente utilizava os TDEPs quando eles aconteciam  pesquisando, 
procurando materiais, olhando na internet tanto pra leitura pra formação nossa quanto busca por 
atividades pra fazer com os alunos e  também alguns deles discutindo que a gente não tinha visões 
ou propostas de atividades ou de sala de aula parecidas. Então tinha também esse choque de ser 
obrigado a desenvolver a atividade em conjunto e não ter uma afinidade de condução de sala, de 
propostas de atividade e a própria forma como a gente via esse eixo.  
 
 
No Projeto Piloto e no PPP não encontrei nenhuma menção de que determinadas disciplinas 




Provavelmente esta questão foi mais uma convenção interna da gestão do que uma norma geral que todas 
as escolas de EEI deveriam adotar: 
Fabiana- Nem sei se eu não podia [trabalhar com outras disciplinas] por que a gente nem sabia 
o que podia ou não podia, né? A gente achava que não podia. Não tinha ninguém que mandasse : 
“Ó ..não pode” por que a gente estava sozinho e perdido aqui né, em um projeto que a gente tentou 
construir. Agora as coisas estão saindo, estão fluindo. A gente tem respaldo pelo menos da gestão 
e da orientação que tá aqui. 
 
Alguns professores como Viviane traçaram algumas estratégias ao longo do ano letivo de 2014 
com o intuito realizar os projetos que não estavam relacionados ao eixo correspondente a disciplina que 
ministrava: 
 
 Viviane- mas no segundo semestre de 2014 por conta da proximidade de trabalho e de temas eu 
consegui de uma forma paralela, informal, desenvolver trabalhos junto com o pessoal de 
matemática e ciências que tinham um projeto de climatempo. Então como eu trabalhava com 
clima, era um conteúdo do sexto e aí teve a visita pro S.O.S Mata Atlântica pra discutir vegetação 
e estes conteúdos casavam com Geografia eu consegui participar do projeto deles só que de uma 
forma paralela , informal digamos assim. E continuei com os Eixos de Direitos Humanos. 
 
Durante os anos de 2014 e 2015 as discussões sobre as dificuldades em desenvolver os Eixos de 
Trabalho tornaram-se recorrentes nos TDC´s e em outros tempos pedagógicos. Em um desses espaços 
ficou combinado entre os professores e a gestão escolar de que a partir do ano de 2016 os seis Eixos de 
Trabalho seriam substituídos por apenas um eixo norteador, denominado “Linguagem e Conexão”: 
 
Como a linguagem é a maneira que o homem usa para comunicar suas ideias e sentimentos, seja 
através da fala, da arte, da escrita, ou de quaisquer outros signos,  o eixo tenta ele próprio se 
construir em um orientador hidra, onde ele possa ser capaz de produzir vários projetos e até 
subprojetos que se conectam o tempo todo, onde as linguagens possam conversar das mais variadas 
formas, sejam elas na dança, na música, nas artes visuais, na literatura, na expressão corporal, nas 
ciências, na literatura, na matemática, na tecnologia, nas interfaces digitais, assim como nas éticas 
e morais existentes nas diversas sociedades e culturas do planeta (...) Pensado para uma escola 
integral onde existe uma latência nas idades dos alunos, escola esta que acolhe e educa crianças e 
adolescentes de cinco anos e meio até quinze anos, os quais estão em fases diferentes de maturação 
cognitiva e ética, o eixo coloca a possibilidade que seus projetos sejam integradores de ciclos 
escolares, onde as relações e diálogos possam acontecer de maneira aberta entre toda a escola, 
permitindo a troca de experiências e construindo o respeito pelas diferenças e o cuidado com o 
próximo ou o especial, trazendo sempre socialização, integração, o despertar para a curiosidade ao 





A ideia da substituição dos Eixos de Trabalho por apenas um eixo norteador era possibilitar uma 
maior autonomia aos professores em escolherem os temas que desejassem trabalhar em sala de aula, assim 
como a escolha dos parceiros de trabalho. Essa decisão foi tomada pelo coletivo de professores dos Ciclos 




docentes questionaram a elaboração do eixo norteador “Linguagem e Conexões” em relação à metodologia 
adotada.   
No segundo semestre de 2017, os professores com o apoio da gestão iniciaram um movimento 
ainda tímido com as turmas dos Ciclos III e IV de redimensionamento dos tempo e espaços pedagógicos. 
Às segundas-feiras todos os estudantes dos 6°s e 7°s praticavam esportes. Às terças-feiras era a vez dos 
8°s e 9°anos desenvolverem atividades físicas no ginásio de esportes enquanto o Ciclo III participava do 
Projeto Cinema40.Às quintas-feiras era a vez do Ciclo IV desenvolver as atividades de Cinema. 
Nos nossos TDEP´s planejávamos iniciar o ano letivo de 2018 com uma programação mais 
organizada. O objetivo era disponibilizar na sala de aula uma ementa com o nome dos projetos, objetivo, 
duração dos cursos, local de realização e os nomes dos professores responsáveis. A partir destas 
informações os alunos poderiam realizar as inscrições de acordo com a sua área de interesse.  
Em 2018 o planejamento que havíamos feito no ano anterior se concretizou. Os professores 
disponibilizaram na parte da tarde diversos projetos para os estudantes. Cabe destacar que os temas dos 
projetos foram selecionados de acordo com a demanda dos alunos, a proximidade do professor com a 
atividade desenvolvida e o horário de aulas do professor. 
Abaixo consta o primeiro cronograma, elaborado pelos professores no mês de março de 2018, dos 
projetos realizados durante o ano letivo.  
Imagem 8- Projetos Ciclo III e IV após o almoço 
 
Fonte: Arquivo da escola 
                                                             
40 O Projeto Cinema tinha como objetivo utilizar a linguagem cinematográfica como uma prática educativa que estimule o 
diálogo entre os conteúdos curriculares e os conhecimentos mais gerais. A exibição e o debate dos filmes eram realizados pelos 




 Às segundas e terças-feiras a inscrição nos projetos era realizada pelos próprios alunos dos Ciclos 
III e IV, de acordo com o interesse de cada um, independente da turma em que estavam. Os projetos que 
ocorriam nas segundas eram: Informática Básica, Oficina de Xadrez e Dama, Oficina de Ping Pong, 
Oficina de Tênis de Mesa, Esportes, Samba, Teatro, Programação e Orientação e Produção Artística. Às 
terças eram ofertados Cursinho de Português, Laboratório de Ciências, Laboratório de Matemática, 
Orientação e Produção Artística, Oficina de Ping Pong, Oficina de Tênis de Mesa e Esportes.  (Anexo 8) 
Às quartas após o almoço ocorria o Rodízio de Saberes com os alunos dos Ciclos III e IV e o 
Cursinho de Português e História com os alunos dos 9°s anos. Às quintas eram desenvolvidos o Projeto 
Cursinho de Atualidades e o Cursinho de Matemática para os 9°s anos. O Projeto Cinema era destinado 
aos alunos dos 8°s anos e para aqueles dos 9°s anos que não tinham interesse em prestar as provas para os 
colégios técnicos. Além destes projetos havia o Projeto de Leitura na biblioteca com a professora Gláucia 
para os alunos do Ciclo III. Por fim, às sextas-feiras havia o curso de Aprofundamento Científico com os 
professores de ciências e matemática e o Momento Artístico com o professor de Artes para os 9°s anos. 
Os 8°s anos realizavam o Cine debate, com o objetivo de discutir os filmes que foram exibidos no dia 
anterior no Projeto Cinema. A duração dos projetos variava de acordo com a necessidade de tempo para a 
execução dos mesmos. Por exemplo, os alunos quem demonstravam interesse no Projeto Cinema e nos 
Cursinhos de Português, Atualidades, História e Matemática iriam permanecer todo o ano letivo inscritos 
nos referidos projetos. Já as inscrições das demais atividades seriam semestrais.     
Quando indagados sobre o Projetos que estavam sendo implantados no início do ano letivo de 2018 
os alunos apresentaram um entusiasmo nas suas falas: 
 
Entrevistadora: Agora vocês viram que os professores vão desenvolver uns projetos com vocês. 
O que vocês acharam dessa iniciativa? Vocês conseguiram se enquadrar em alguma atividade 
que vocês gostaram?[entrevista realizada no início do ano letivo de 2018] 
Maria Eduarda: Eu gostei por que de quarta quinta e sexta vai ter o negócio do cursinho, terça 
também. E no final do ano vai ser maravilhoso para o nono ano fazer a prova por que a gente vai 
saber muita coisa. 
Laisy: Eu acho muito legal por que não é só uma coisa para o nono ano. É desde o sexto ao nono. 
As crianças do sexto ano não estão acostumadas, é o dia inteiro aula. Pra eles independente se é 
aula a tarde, eles tem o momento deles. Do primeiro ao quinto vai ao parque de sexta-feira. No 
sexto- ano começa matéria, matéria, matéria. Acho que eles vão se cansar menos. Tem que ver se 
isso realmente vai valer a pena. Então o cursinho, eu estou amando. É uma oportunidade. Que 
nem, eu quero fazer Cotuca, técnico em enfermagem. É difícil. Cinco ou seis amigos meu tentaram 
e dois já não estudam mais , já acabaram.  
Juliana: Pra mim a iniciativa foi boa só que eles demoraram um pouco por que já tinha o 
planejamento de fazer isso há um tempo atrás mas a iniciativa foi boa, principalmente pra gente. 
Eu não pretendo prestar curso técnico agora por que eu acho que não é minha área. Eu acredito 
bastante que o ensino aqui da escola mais os cursos você vê que já está melhor. Dá pra perceber 




Laisy:  Tem uma variedade de projetos, teatro, programação. Se uma pessoa falar “eu não gosto 
de nada” é aquela pessoa que é bem difícil de achar alguma coisa , tem esportes, ping pong, teatro, 
informática, todas as áreas. 
(Grupo 2, 9°ano) 
 
Entrevistadora: Hoje em dia, como vocês avaliam as atividades depois do almoço? São atividades 
que vocês ficam muito cansados, são atividades mais dinâmicas. Quais são os pontos negativos 
e positivos da parte da tarde? 
Ana Beatriz :Eu acho que tipo assim, tem a tarde de esportes na terça, eu acho que já aliviou 
bastante dois dias na semana serem diferenciados sabe, na parte da tarde?!  
Rian: Quebra a rotina 
(Grupo 3, 9°ano) 
 
Nas narrativas dos estudantes compreende-se que o oferecimento dos projetos no turno da tarde foi 
bem recebido por eles. As alunas destacam o cursinho preparatório para as escolas técnicas, o qual já era 
uma demanda antiga do corpo discente e a diversidade de atividades disponibilizadas como dois aspectos 
positivos.  
 
A professora Viviane narra que um dos motivos que a fez escolher trabalhar em uma EEI está 
relacionado às suas memórias da adolescência, momento em que cursou o Ensino Médio em uma escola 
de tempo integral. No dia da atribuição de aulas, a disponibilidade de uma vaga para professora de 
Geografia em uma escola de educação integral em tempo integral reativou a sua memória sobre sua 
experiência vivida e influenciou na sua escolha da escola em que iria trabalhar. Sobre os sentidos 
produzidos por ela a partir dessas duas experiências vividas, Viviane diz:  
Entrevistadora: Você considera que a escola integral onde você estudou se aproxima ou se 
distancia da realidade do CAIC? Há mais semelhanças ou diferenças entre as duas escolas? 
Viviane: hoje essas propostas dos projetos que o aluno escolhe o que ele tem interesse ou mesmo 
nos dias que ele não escolhe como é quarta-feira, mas que é uma atividade diferenciada eu penso 
que nesses moldes se aproxima mais da escola integral que eu cursei por que ela era esquema 
projeto. Agora a escola que a gente tinha até o ano passado (2017) com nove, dez aulas por dia aí 
se distanciava. O modelo que eu estudei, digamos era de aula normal no período da manhã só que 
a diferença pra nossa é que existia sim hierarquia entre as disciplinas então, português, 
matemática tinha mais aulas que História e Geografia e na parte da tarde era projetos. Então a 
gente se inscrevia, misturava tudo como acontece hoje e aí a pessoa se matriculava no projeto. Se 
eu não estiver enganada a diferença também em relação ao projeto é que ele era anual mas 
sinceramente eu não consigo afirmar que era isso (...) Então, quando eu cheguei no CAIC em 2014 
foi bem diferente do que eu esperava, negativamente falando por que eu não esperava encontrar 
um modelo de dez aulas por dia, eu esperava que tivessem atividades diferenciadas que era o que 
eu acho que os alunos esperavam também né. Hoje eu vejo que se aproxima um pouco mais e eu 
entendo que o modelo mesmo precisaria ser esse, aperfeiçoar essa proposta para os próximos 
anos.  
 
Na fala da professora é interessante observar o cotidiano escolar como algo vivo, passível de 
mudanças e transformações. Entre os anos de 2014 a 2017 a escola em que Viviane trabalhou pouco se 
aproximava da escola onde ela tinha estudado durante a sua adolescência, afinal os alunos passavam a 




participação dos professores, alunos e gestão escolar, aproximou-se da primeira na medida em que passou 
a oferecer atividades diversificadas na parte da parte. No entanto, Viviane pondera que faz-se necessário 
um aperfeiçoamento dos projetos para os anos seguintes.  
Na entrevista realizada com o professor Paulo, sua narrativa aproxima-se da fala da professora 
Viviane:   
Paulo- Hoje a gente trabalha mais projetos, fora de sala de aula, pra desenvolver atividades 
diversificadas e tal. Então por exemplo,  essa atividade de hoje que a gente desenvolveu. A gente 
fez uma exposição com objetos pessoais das crianças. O projeto chama “Nossa História” pra 
contar a história pessoal de cada uma das crianças. Então cada criança trouxe uma roupinha, 
uma foto e tal e nós professores organizamos uma exposição de objetos antigos: máquina de 
escrever, mimiógrafo, rádio antigo, diversos objetos aí para trabalhar esse projeto. Esse projeto 
faz uma interlocução com o conteúdo que nós temos em história, também foi feito um trabalho a 
partir deste projeto em inglês, então foi interdisciplinar,  português também a gente vai trabalhar 
produção de texto a partir deste projeto, então a ideia é tentar fazer com que as disciplinas se 
dialoguem a partir dos projetos, que não fique cada disciplina na sua gavetinha. 
Segue abaixo algumas imagens dos Projetos desenvolvidos pelos professores da EEI Professor 
Zeferino Vaz durante o ano letivo de 2018: 
 
Imagem 9- Foto do Projeto Cursinho de Matemática, Português e Atualidades 
 













Imagem 10-  Fotografia dos estudantes do Ciclo IV presentes no evento “EPA”41 
 
Fonte: Arquivo da escola 
Imagem 11- Fotografia dos estudantes no Projeto Laboratório de Ciências42 
 
Fonte: Arquivo da escola 
Imagem 12- Fotografia dos estudantes no Projeto Laboratório de Matemática43 
 
Fonte: Arquivo da escola 
                                                             
41 Estudantes do Ciclo IV presentes no evento “EPA- Etecap de Portas Abertas” no mês de setembro de 2018. Este estudo do 
meio foi um desdobramento do Cursinho preparatório para os colégios técnicos de Português, Matemática, História e 
Atualidades oferecidos pelos professores Ana Amélia, Fabiana, Vanessa e Domenico.  
42 Projeto Laboratório de Ciências oferecido pela professora Lúcia às terças-feiras na parte da tarde. 
43 Projetos Laboratório de Matemática oferecido pela professora Cristiane e Laboratório de Ciências ofertado pela professora 





Imagem 13- Fotografia dos estudantes no Projeto Esportes44 
 
 
Fonte: Arquivo da escola 
Imagem 14- Fotografia dos estudantes no Estudo do meio ao Museu Monteiro Lobato em 
Taubaté/SP45 
 
 Fonte: Arquivo da escola 
 
 Imagem 15- Fotografias dos Projetos de Informática, Tênis de Mesa, Teatro e Orientação e 
Produção Artística. 
 
Fonte: Arquivo da escola 
                                                             
44 Projeto Esportes oferecido pelos professores de Educação Física Artur e Michele 






Imagem 16- Fotografias do Projeto de Criação Áudiovisual46 
 
Fonte: Arquivo da escola 
Imagem 17- Fotografia dos estudantes no Projeto Teatro47 
 










                                                             
46 Projeto de Criação Áudiovisual com as professoras Lívia e Aline 






SENTIDOS, REFLEXÕES E LIÇÕES 
O estudo em questão buscou mapear os sentidos produzidos pelos professores e estudantes a partir 
da implementação do Projeto Piloto para a Escola de Educação Integral Professor Zeferino Vaz, localizada 
no município de Campinas.  
A leitura dos dados produzidos através da aplicação do questionário e das entrevistas realizadas 
permitiu o levantamento de indicadores recorrentes nas narrativas dos participantes da pesquisa. Em 
alguns momentos os mesmos indicadores apareceram nas falas dos professores e estudantes e estavam 
relacionados à busca destes sujeitos pela ressignificação dos tempos e espaços da escola de educação 
integral em tempo integral. Apesar de não estarem muito bem definidas nas falas dos participantes, há a 
concordância nas suas narrativas de que uma escola de educação integral deveria oferecer múltiplas 
oportunidades de desenvolvimentos dos estudantes através de atividades que levariam em consideração o 
corpo, as relações sócio afetivas, as artes, a ciência e a tecnologia. A compreensão deste conceito 
aproxima-se do que propõe Guará (2006) e é a concepção que eu, professora e pesquisadora, destaco como 
referência para desenvolver o meu trabalho: 
Na perspectiva de compreensão do homem como ser multidimensional, a educação deve responder 
a uma multiplicidade de exigências do próprio indivíduo e do contexto em que vive. Assim, a 
educação integral deve ter objetivos que construam relações na direção do aperfeiçoamento 
humano. [...] A educação, como constituinte do processo de humanização, que se expressa por 
meio de mediações, assume papel central na organização da convivência do humano em suas 
relações e interações, matéria-prima da constituição da vida pessoal e social (GUARÁ, 2006, p.16). 
 
Através da minha experiência na sala de aula e das narrativas presentes neste trabalho pude 
compreender as múltiplas potencialidades do espaço escolar para a formação humana dos alunos. As 
narrativas revelaram a importância conferida pelos estudantes à escola na socialização e no 
estabelecimento de vínculos afetivos entre eles. Em contrapartida, expressaram as dificuldades em 
respeitarem as diferenças e as regras de convivência. A escola pública acolhe crianças e adolescentes com 
históricos familiares, crenças religiosas e modos de viver de maneiras distintas, logo é esperado que haja 
um estranhamento sobre o que é diferente. Esta realidade aliada aos valores da escola e ao trabalho dos 
professores e da gestão escolar representam um importante recurso para o desenvolvimento de atividades, 
extremamente necessárias para o momento em que estamos vivendo, que enfoquem a empatia, o respeito 
e a desconstrução de preconceitos. 
As narrativas também evidenciaram um cotidiano escolar em constante transformação. Ao longo 




conforme as demandas trazidas tanto pelos professores quanto pelos alunos. O elemento “cansaço” 
apareceu nas narrativas como consequência do oferecimento do “mais do mesmo” aos estudantes. As 
sensações dos professores e estudantes ao vivenciarem a escola de tempo integral estão relacionadas ao 
cansaço advindo pela forma em que o tempo integral foi implantado e pelo oferecimento do mais do 
mesmo dentro das salas de aula. A perspectiva discente é que a escola ainda está conteudista, 
desenvolvendo o mesmo tipo de atividades dentro da sala de aula. Nesse sentido, compartilhamos com 
Moll (2009) a afirmativa de que apenas a extensão do tempo não garante o oferecimento de uma educação 
integral aos estudantes: “[...] de nada adiantará esticar a corda do tempo: ela não redimensionará, 
obrigatoriamente, esse espaço. E é nesse contexto que a educação integral emerge como uma perspectiva 
capaz de (re) significar os tempos e espaços escolares”.  
A beleza da EEI Professor Zeferino Vaz e das demais escolas é a possibilidade de transformar a 
realidade escolar quando sentimos a necessidade de aprimorar o nosso trabalho. O incômodo 
compartilhado por ambos os segmentos sobre o “cansaço” e o “mais do mesmo” provocou uma 
necessidade de mudança na forma pela qual as atividades eram desenvolvidas. Entre o segundo semestre 
de 2017 e início do ano de 2018 esteve em curso na escola um movimento construído pelos alunos, 
professores e gestão escolar que caminha no sentido do desenvolvimento de projetos os quais os estudantes 
tem a opção de se inscreverem na atividade que mais lhe agradam. No entanto, aprimoramentos são 
necessários nesta nova fase de organização pedagógica.     
 Considero um grande desafio tornar o ambiente escolar um local atrativo para os alunos. Sempre 
ouvimos que os jovens só aprendem se quiserem, então precisamos saber o que é preciso para levá-los a 
querer.  
O contexto escolar, especialmente o destinado às classes populares, tem de ser organizado e forte 
o suficiente para provocar no aluno uma verdadeira ruptura entre os esquemas mentais ditados por 
uma cultura prática, oral e visual, em favor de uma cultura escrita e intelectualizada. Esse caminho 
é íngreme e não há mágica capaz de suavizá-lo. Fazer com que o aluno troque, em determinados 
horários, o aparelho de música pelo livro; que substitua o jogo de futebol pela pesquisa em 
laboratório; que deixe a prosa com os amigos para assistir a um documentário sobre a fome no 
mundo ou sobre um tema científico, etc., é nadar contra a correnteza (GIOLO, 2012, p.99) 
 
Já no ano de 2013, durante o processo de construção do Projeto Piloto, havia uma expectativa tanto 
dos estudantes quanto dos professores de encontrarem no início do ano letivo de 2014 uma escola diferente 
do modelo escolar vigente, marcado pelo turno matutino com disciplinas fragmentadas. De acordo as 
narrativas, as expectativas de ambos foram quebradas uma vez que a estrutura escolar se manteve 
praticamente a mesma do ano anterior. Os múltiplos olhares e as memórias dos participantes sobre o 
processo de implementação do Projeto Piloto permitem-nos reconstituir um cenário marcado por 




EEI sobre uma realidade escolar que havia acabado de passar por uma remoção expressiva de professores 
e que tinha muitas dificuldades em desenvolver os Eixos de Trabalho.  
No primeiro ano de implementação do Projeto Piloto, a despeito da formação oferecida aos 
professores e gestores para a organização do trabalho pedagógico da EEI, a estrutura escolar manteve-se 
praticamente a mesma, com tempos e espaços rigidamente delimitados. Vale ressaltar que a formação de 
professores é um processo longo e contínuo que demanda um período de tempo maior do que apenas um 
semestre ou um ano letivo. Digo isso porque apesar de ser um consenso entre os professores sobre a 
importância do TDF na composição da jornada integral para o afinamento do trabalho pedagógico, é 
sempre um desafio escolher um grupo de formação com um enfoque que agrade todo o corpo docente. Isto 
é perfeitamente concebível, visto que cada profissional possui uma perspectiva metodológica. Porém a 
rotatividade de professores formadores, no meu ponto de vista, dificulta a formação de uma identidade 
para a escola de educação integral em tempo integral. No interior da escola há uma concordância do corpo 
docente sobre a necessidade de uma reorganização pedagógica dos tempos e espaços- escolares, que 
garanta novas e diversificadas oportunidades de aprendizagem, com maior respeito à demanda dos 
educandos e uma necessidade frequente de afinar o nosso trabalho pedagógico.  
[...] há que se ter em vista que a formação do professor que está em serviço é feita na escola e a ela 
deve estar voltada às demais instâncias, a fim de que sejam fortalecidos os professores em termos 
teórico-práticos, possibilitando-lhes uma reflexão constante sobre sua atuação e os problemas 
enfrentados e uma instrumentalização naqueles conhecimentos imprescindíveis ao 
redimensionamento da sua prática (KRAMER, 1989, p.197 apud BRANCO, 2012, p.251)  
 
Importante destacar que a formação de grupos para as entrevistas com os alunos mostrou-se um 
eficiente instrumento de produção de dados no caso desta pesquisa. Assim como era esperado, alguns 
alunos mudaram suas falas ao longo da entrevista, provavelmente por ouvirem os posicionamentos dos 
seus colegas. Outro aspecto considerado positivo foi a distribuição dos entrevistados em grupo de alunos 
que tinham uma proximidade entre si, possibilitando uma maior interação nas suas falas.  
O indicador infraestrutura foi avaliado de forma positiva pelos estudantes e professores. Suas falas 
evidenciam uma evolução na estrutura escolar após a implementação do Projeto Piloto. No entanto, 
algumas mudanças foram apontadas como necessárias. 
Interessada no mapeamento dos sentidos produzidos pelos professores e estudantes, a pesquisa 
permitiu aos participantes posicionarem-se sobre o tema do trabalho.  O ato de atribuir sentidos à algo que 
estamos vivendo possibilita a mudança de pensamentos. E essa mudança pode alguma forma contribuir 
com o desenvolvimento profissional, social e com a construção de novos sentidos para as experiências dos 




Encerro a escrita da dissertação com ênfase na necessidade da organização do trabalho pedagógico 
nas escolas educação integral em tempo integral com o intuito de que se repense sobre as funções da 
instituição escolar na sociedade atual, que a fortaleça através de investimentos do poder público na 
infraestrutura, na formação de professores e na alimentação escolar.  Recordando um trecho do poema de 
Antônio Machado: “Caminhante não há caminho, se faz caminho ao andar”.  
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Anexo 1- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido- responsáveis pelos adolescentes 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(Adolescentes com 12 anos completos, maiores de 12 anos e menores de 18 anos) 
Título do Projeto 
 Educação Integral: sentidos produzidos por professores e estudantes em tempos-espaços vividos na escola 
 
Pesquisadora 




O seu filho/a está sendo convidado (a) a participar como voluntário/a de um estudo. Este documento, 
chamado de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar dos direitos dele/a como participante e é 
elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com a pesquisadora. Para que ele/a possa participar 
da pesquisa é necessária a sua autorização. Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer as suas 
dúvidas. 
Informação geral: O assentimento informado pelo adolescente não substitui a necessidade de 
consentimento informado aos pais, responsáveis e/ou tutores legalmente constituídos. O assentimento assinado pelo 
adolescente demonstra a sua cooperação na pesquisa. 
Local da Pesquisa: A pesquisa será realizada na própria instituição de ensino durante o horário regular, ou 
seja, no período de permanência normal do aluno na escola.  
Informações sobre a pesquisa 
Caro Pai / Mãe / Responsável 
Meu nome é Vanessa Petruz Benedini, sou professora de História de seu (sua) filho (filha) e aluna da pós-
graduação do Instituto de Educação da Unicamp e busco o seu consentimento para que seu (sua) filho (a) participe 
de uma pesquisa intitulada Educação Integral: sentidos produzidos por professores e estudantes em tempos-espaços 
vividos na escola que tem como objetivo principal compreender o que os alunos e professores pensam sobre 
estudar/trabalhar em uma escola de educação integral.  
Pretendo conhecer um pouco mais sobre o cotidiano da escola sob os olhares dos alunos, as atividades 
desenvolvidas durante as aulas da manhã e da tarde e aquelas que eles gostariam que fossem oferecidas no ambiente 
escolar. Interessa-me compreender o que eles pensam sobre a organização dos horários da escola. Como eles avaliam 
a estrutura física da escola, como por exemplo, as salas de aula, o refeitório, as quadras de esporte e as salas de 
cinema e de informática. Gostaria também de compreender qual é o sentido que os alunos atribuem ao conceito de 
educação integral e quais as diferenças percebidas por esses alunos entre estudar em uma escola de turno parcial e 
de turno integral. Dessa maneira espero poder contribuir para uma reflexão mais aprofundada sobre as 
potencialidades que a EEI Professor Zeferino Vaz, uma das primeiras escolas de educação em tempo integral do 
município de Campinas, possui na construção de práticas que vão além do ensino de conteúdos e também a 
compreensão dos desafios enfrentados pelos alunos e professores no dia-a-dia escolar.   
Desconfortos e riscos 
Você e seu (sua) filho (a) precisam saber que toda pesquisa com seres humanos pode resultar em riscos. E 
que estes riscos podem ser previsíveis como também imprevisíveis. Com relação aos riscos previsíveis podemos 
citar a divulgação do questionário e/ou da entrevista. Eles poderão ser lidos por outras pessoas, ou seja, os relatos 
se tornarão públicos e poderão estar presentes em outros estudos sobre o mesmo tema. No final deste documento 
você autorizará a utilização do nome do seu filho/a na pesquisa, ou se preferir eu utilizarei um nome fictício quando 
me referir às falas dele na entrevista. Um outro ponto importante que vocês precisam saber é sobre o tempo de 
duração da entrevista com duração prevista de uma hora-aula cada (50 minutos). Algumas perguntas podem trazer 








A participação do seu filho/a resultará em nenhuma despesa como também não lhe dará qualquer retorno 
financeiro. Todos os custos são de responsabilidade da pesquisadora. A pesquisa poderá não apresentar benefícios 
diretos com o conhecimento gerado. 
   
Acompanhamento e assistência: 
Caso tenha quaisquer dúvidas sobre a pesquisa coloco-me à disposição para respondê-las. No final deste 
documento você encontrará todas as informações necessárias para entrar em contato comigo quando precisar.  
 
Ressarcimento e Indenização 
É garantida indenização, ou seja, uma compensação financeira, apenas em casos de danos que ocorreram 
comprovadamente com você devido à sua participação na pesquisa. A decisão será realizada por meio judicial ou 
extrajudicial.  Não há qualquer valor econômico, a receber ou a pagar, pela sua participação. 
 
Armazenamento do Material 




Caso autorize seu filho/a em colaborar com ele/a participará de uma entrevista e toda a nossa conversa será 
gravada. O seu filho/a tem o direito de não responder às perguntas feitas caso se sinta constrangido, inseguro ou em 
dúvidas.  
As entrevistas serão realizadas no horário regular da aula, ou seja, no tempo normal de permanência do seu 
filho/a na escola. 
A participação dele/a é voluntária e caso ele/a  opte por não participar, não terá nenhum prejuízo ou 
represálias. 
 
Sigilo e privacidade 
Para diminuir os riscos da exposição da fala do seu filho/a, a pesquisadora não irá identificar seu nome e 
sua idade na pesquisa. Nenhuma informação que possa identifica-lo será divulgada. Por isso ao me referir sobre o 
relato dele/a na minha pesquisa, farei uso de nomes fictícios. 
O seu filho/a tem o direito deixar a pesquisa a qualquer momento e pode também solicitar a exclusão de 
todo o material produzido com sua participação. Se esta for a vontade dele ou sua basta apenas comunicarem por 
escrito a responsável pela pesquisa. 
 
Contato para dúvidas: 
Se você ou seu filho tiver/em dúvidas com relação ao estudo, direitos do participante, ou no caso de riscos 
relacionados ao estudo, você deve contatar a pesquisadora responsável pelo estudo, Vanessa Petruz Benedini pelo 
e-mail: benedinivanessa@yahoo.com.br ou no endereço profissional : EEI Professor Zeferino Vaz. Rua Professor 
José Augusto de Mattos, s/n. Parque Residencial Vila União. Campinas/SP. CEP: 13060-748. 
Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como um voluntário na pesquisa, você pode contatar o Comitê de 
Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. O CEP é 
constituído por um grupo de profissionais de diversas áreas, com conhecimentos científicos que realizam a revisão 
ética inicial e continuada da pesquisa para mantê-lo seguro e proteger seus direitos. Rua: Tessália Vieira de 
Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936; fax (19) 3521-7187; e-mail: 
cep@fcm.unicamp.br 
Você pode também entrar em contato com a minha professora orientadora Adriana Varani no endereço- Rua 
Bertrand Russell, 801, Cidade Universitária Zeferino Vaz - Cidade Universitária, Campinas - SP, 13083-865. 
Telefone para contato: (19) 3521-7968 
 
DECLARAÇÃO DE ASSENTIMENTO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA: 
Eu li e discuti com o pesquisador responsável pelo presente estudo os detalhes descritos neste documento. 




sua participação a qualquer momento sem dar uma razão. Eu concordo que os dados coletados para o estudo sejam 
usados para o propósito acima descrito. Eu entendi as informações apresentadas neste TERMO DE 
CONSENTIMENTO, tive a oportunidade para fazer perguntas e todas elas foram respondidas. Eu receberei uma 
cópia assinada e datada deste Documento DE CONSENTIMENTO INFORMADO. 
 
No campo abaixo você tem a opção de AUTORIZAR ou NÃO AUTORIZAR seu filho a realizar a 
entrevista. 
 
          Eu autorizo meu filho/a a realizar a entrevista, assim como autorizo a publicação do seu nome nos 
trabalhos acadêmicos.  
 
     Eu autorizo meu filho/a a realizar a entrevista apenas com a utilização de um nome fictício.  
 
_____________________________               ____________________________                         ___/____/____ 





____________________________               ____________________________                         ___/____/____ 

























Anexo 2- Termo de Assentimento- adolescentes entre 11 a 14 anos 
TERMO DE ASSENTIMENTO 
Para Ética em Pesquisas com Seres Humanos 
(11 a 14 anos) 
CAAE: 78761517.3.0000.5404 
 
Você está sendo convidado/a para participar da pesquisa Educação Integral: sentidos produzidos por 
professores e estudantes em tempos-espaços vividos na escola  para a Faculdade de Educação- UNICAMP.  
Seus pais permitiram que você participe. 
Queremos saber com essa pesquisa um pouco mais sobre o dia-a-dia dos estudantes, as atividades que vocês 
desenvolvem durante as aulas da manhã e da tarde e aquelas que eles gostariam que fossem oferecidas na escola. 
Também quero saber o que vocês pensam sobre a organização dos horários e como avaliam a estrutura física da 
escola, como por exemplo, as salas de aula, o refeitório, as quadras de esporte e as salas de cinema e de informática.  
 
• Os/as estudantes que irão participar dessa pesquisa têm de 11 a 14 anos de idade. 
Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu, e não terá nenhum problema se você 
desistir. 
• Esta pesquisa será feita na escola onde você estuda (EEI Professor Zeferino Vaz) durante o horário regular, ou seja, 
no período de permanência normal do estudante na escola.  Os estudantes farão uma entrevista com a professora e 
pesquisadora Vanessa Petruz Benedini. 
 
• Para isso, será usado um gravador de áudio e nossa entrevista durará aproximadamente uma aula (50 minutos). Eu 
irei transcrever a entrevista e depois utilizá-la na minha pesquisa. Você precisa saber que toda pesquisa com seres 
humanos pode resultar em riscos previsíveis e imprevisíveis. Por exemplo, com relação aos riscos previsíveis a sua 
entrevista poderá ser lida por outras pessoas, ou seja, os relatos se tornarão públicos e poderão estar presentes em 
outros estudos sobre o mesmo tema. No final deste documento você autorizará a utilização do seu nome na pesquisa, 
ou se preferir eu utilizarei um nome fictício quando me referir às suas falas na entrevista. 
 
• É garantida indenização, ou seja, uma compensação financeira, apenas em casos de danos que ocorreram 
comprovadamente com você devido à sua participação na pesquisa. A decisão será realizada por meio judicial ou 
extrajudicial.  Não há qualquer valor econômico, a receber ou a pagar, pela sua participação. 
 
• Caso você e seus responsáveis tenham qualquer dúvida coloco-me à disposição para respondê-las. Logo abaixo você 
encontrará todas as informações necessárias para entrar em contato comigo e com a minha orientadora quando 
precisar. Se tiver alguma reclamação a fazer você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética: 
 
             Professora e pesquisadora Vanessa Petruz Benedini. e-mail: benedinivanessa@yahoo.com.br ou no endereço 
profissional : EEI Professor Zeferino Vaz. Rua Professor José Augusto de Mattos, s/n. Parque Residencial Vila 
União. Campinas/SP. CEP: 13060-748. 
 
             Você pode também entrar em contato com a minha professora orientadora Adriana Varani no endereço- Rua 
Bertrand Russell, 801, Cidade Universitária Zeferino Vaz - Cidade Universitária, Campinas - SP, 13083-865. 
Telefone para contato: (19) 3521-7968 
             Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como um voluntário na pesquisa, você pode contatar o Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos (CEP) da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. O CEP é constituído por 
um grupo de profissionais de diversas áreas, com conhecimentos científicos que realizam a revisão ética inicial e 
continuada da pesquisa para mantê-lo seguro e proteger seus direitos- Secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP): Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936; fax (19) 





             A sua participação não terá nenhuma despesa como também não lhe dará qualquer retorno financeiro. Todos os 
custos são de responsabilidade da pesquisadora. A pesquisa poderá não apresentar benefícios diretos com o 
conhecimento gerado a partir da entrevista dos estudantes. 
 
• Eu guardarei o áudio e a transcrição da entrevista em um local seguro por cinco (5) anos. 
 
• Os resultados desta pesquisa serão publicados em revistas e jornais importantes para que outros pesquisadores 
possam saber o que fizemos. 
 
• Se você não quiser assinar logo, você pode levar este documento para casa, conversar com os seus responsáveis e 
trazer na próxima vez que vier à escola. 
 






             Eu autorizo a utilização das informações que dei na entrevista para fins de pesquisa acadêmica, assim 
como autorizo a publicação do meu nome. 
 
 
             Eu autorizo a utilização das informações que dei na entrevista para fins de pesquisa acadêmica apenas 
com a utilização de um nome fictício.  
 
_________________________ 
(Local e Data) 
 
________________________ 
Assinatura do Pesquisador(a) 
 
__________________________ 
















Anexo 3- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido -professores 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 









Você está sendo convidado (a) a participar como voluntário de um estudo. Este documento, chamado de 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar os seus direitos como participante e é elaborado em 
duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com a pesquisadora. Por favor, leia com atenção e calma, 
aproveitando para esclarecer as suas dúvidas. 
Se houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com a pesquisadora. Se 
preferir, pode levar para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir participar. Se você não 
quiser participar ou retirar sua autorização, a qualquer momento, não haverá nenhum tipo de penalização ou 
prejuízo. 
 
Justificativa e objetivos: 
O objetivo da pesquisa é compreender os sentidos produzidos pelos professores e alunos a partir de suas 
experiências vivenciadas na EEI Professor Zeferino Vaz, no ano de 2014 após a implementação do Projeto Piloto 
de Educação Integral. O interesse em desenvolver a pesquisa sobre o tema manifestou-se a partir das angústias 
compartilhadas entre a pesquisadora e os participantes da pesquisa a respeito dos desafios e possibilidades de 
estudar/trabalhar em uma escola de educação em tempo integral.  
Consideramos que os documentos oficiais que tratam sobre a implementação da educação integral em 
Campinas são importantes no que dizem a respeito do cumprimento da jornada docente e à concepção de educação 
integral sustentada pelo poder público, porém não dão conta de explicar a complexidade do cotidiano em uma escola 
pública de ensino fundamental. A proposta da pesquisa é dialogar com as vozes de quem vive o cotidiano da escola.  
Dessa maneira espera-se contribuir para uma reflexão mais aprofundada sobre as potencialidades que a EEI 
Professor Zeferino Vaz, uma das primeiras escolas de educação em tempo integral do município de Campinas, 
possui na construção de práticas que vão além do ensino de conteúdos e também a compreensão dos desafios 
enfrentados pelos alunos e professores no dia-a-dia escolar.   
 
Procedimentos: 
Serão convidados a participar da pesquisa dois segmentos da comunidade escolar a fim de compreender o 
sentido que os professores e alunos dão à escola de educação integral e como estes encaram as questões que estão 
sendo destacadas.    
As entrevistas serão divididas em duas partes. A primeira será realizada com professores que trabalharam 
na EEI Professor Zeferino Vaz, entre os anos de 2012 a 2013, e participaram do processo de construção do projeto 
de educação integral do município através da elaboração da proposta de escola de educação integral em tempo 
integral enviada à Secretaria Municipal de Educação.  
A segunda parte da entrevista será realizada com os professores e alunos que vivem a realidade escolar da 
EEI Professor Zeferino Vaz desde o primeiro ano em que o Projeto Piloto foi implementado a fim de compreender 
os sentidos produzidos por eles a partir do que vivem nesta escola.  
Definimos que os professores entrevistados deveriam preferencialmente estarem vinculados à unidade de 
ensino desde o primeiro ano de implementação do Projeto Piloto e os alunos deveriam estar matriculados na EEI 
Zeferino Vaz antes da implantação do Projeto Piloto uma vez que vivenciaram a transição da escola de turno parcial 




duas dos oitavos e duas dos nonos anos. Neste caso específico, a aplicação do questionário auxiliará a pesquisadora 
a fazer um levantamento prévio daqueles alunos que frequentaram a EEI Professor Zeferino Vaz antes da 
implementação do Projeto Piloto e quais desses concordariam em realizar a entrevista posteriormente.  
Após a aplicação do questionário serão realizadas as entrevistas, divididas em três momentos. Cada um com 
4 ou 5 alunos dos oitavos e nonos anos que vivenciaram as organizações de tempos e espaços da escola antes e 
depois da implementação do Projeto Piloto.   
 
Desconfortos e riscos: 
Destacamos que toda e qualquer pesquisa com seres humanos pode resultar em riscos e que tais riscos 
muitas vezes não são previsíveis. Assim a colaboração voluntária dos participantes através da entrevista pode gerar 
riscos imprevisíveis e não dimensionados pelos responsáveis pela pesquisa. Com relação aos riscos previsíveis 
podemos mencionar desconfortos dos participantes em responder determinadas perguntas, neste caso, resguardamos 
o direito do entrevistado em responder ou não a questão. Existe também a possibilidade de algum incômodo em 
participar dos encontros/entrevistas em virtude do tempo de duração dos mesmos, algo em torno de no máximo 1 
hora. É provável que as gravações de áudio sejam ouvidas, se autorizadas, por outras pessoas, além da pesquisadora 
responsável, em futuros estudos sobre o tema. Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e 
nenhuma informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na divulgação 
dos resultados desse estudo, seu nome não será citado. 
 
Benefícios: 
A pesquisa poderá não apresentar benefícios diretos com o conhecimento gerado. 
 
Armazenamento do Material: 
Os dados coletados serão guardados por 5 (cinco) anos e estarão sob a responsabilidade do pesquisador responsável  
 
Acompanhamento e assistência: 
A pesquisadora responsável se coloca à disposição para quaisquer dúvidas sobre o processo de coleta e análise dos 
relatos fornecidos ao longo de toda a pesquisa. Os canais de comunicação estão presentes no campo específico deste 
termo.   
 
Sigilo e privacidade: 
Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma informação de caráter pessoal 
será divulgada ou repassada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Ao referir-se às 
informações disponibilizadas pelo entrevistado a pesquisadora lançará mão de nomes fictícios.   
O acesso à gravação do áudio estará disponível ao membro participante da pesquisa  a qualquer momento. 
Após o processo de análise dos relatos concedidos, uma cópia do áudio e a transcrição da entrevista, será destinada 
aos participantes. Os registros feitos através da gravação de áudio e a identificação do depoente, só serão divulgados 
mediante expressa autorização do participante da pesquisa. O participante que não consentir com a utilização de 
seus relatos não terá suas informações inseridas na pesquisa, cabendo nesse caso sua exclusão definida pela 
pesquisadora. Cabe ao participante, a qualquer momento, o direito de não mais fazer parte da pesquisa e de ter seus 
relatos excluídos do acervo produzido e armazenado pela pesquisadora. Neste caso o participante deve solicitar por 
escrito sua exclusão da pesquisa sem qualquer prejuízo ou vantagem. 
 
Para tornar clara sua participação na presente pesquisa o PARTICIPANTE declara: 
 
          Eu autorizo a publicação das informações cedidas por mim na entrevista, assim como a publicação 
do meu nome nos trabalhos acadêmicos.  
 
      Eu autorizo a publicação das informações cedidas por mim na entrevista apenas com nome fictício.  
 
Ressarcimento: Todos os custos decorrentes da pesquisa serão de inteira responsabilidade do pesquisador. Todo o 






pesquisadores até o local definido pelos participantes serão custeados pela pesquisadora. Desta forma ressaltamos 
que não haverá nenhum ônus aos participantes bem como nenhuma forma de reembolso financeiro.    
Indenização: 
Os participantes da pesquisa que vierem a sofrer qualquer tipo de dano resultante de sua participação na 
pesquisa, previsto ou não no TCLE, têm direito à indenização, por parte do pesquisador, patrocinador e das 
instituições envolvidas. 
 
Armazenamento de material: 
Os dados coletados serão armazenados em DVDs para posterior transcrição. Não há previsão de data para 
que sejam descartados. 
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com a pesquisadora: 




Endereço profissional: Rua Professor José Augusto de Mattos, s/n. Parque Residencial Vila União. Campinas/SP. 
CEP: 13060-748 
 
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação no estudo, você pode entrar em contato com a:  
Secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas 
– SP; telefone (19) 3521-8936; fax (19) 3521-7187; e-mail: cep@fcm.unicamp.br 
Prof. Orientadora Dra. Adriana Varani- Rua Bertrand Russell, 801, Cidade Universitária Zeferino Vaz - Cidade 
Universitária, Campinas - SP, 13083-865. Telefone para contato: (19) 3521-7968 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter sido esclarecido sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios previstos, potenciais 




       ___________________________________      ______________________________             _____/_______/_______ 
       (Nome do (a) participante:                                    (Assinatura do (a) participante)                           Data 
 
Responsabilidade da pesquisadora: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na elaboração do 
protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e 
fornecido uma cópia deste documento ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual 
o projeto foi apresentado e pela CONEP, quando pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos 
nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento dado 
pelo participante. 
 
_______________________________________________________             _____/_______/_______ 









Anexo 4- Roteiro de Entrevista- Professores que atuam na EEI Professor Zeferino Vaz desde 2014 
1.Apresentação da pesquisa ao (a) entrevistado (a)  
2.Há quanto tempo você está nesta escola? 
3.O que você se recorda do primeiro ano em que o Projeto Piloto de Educação Integral foi implementado nesta 
escola? 
- reação dos alunos à nova rotina 
- como os tempo pedagógicos foram colocados em prática (TDF, TDC, TDEP) 
4. quais as diferenças entre trabalhar em uma escola de turno parcial e uma de turno integral?  
5. Descreva como é a rotina da escola. Há alguma diferença em relação ao funcionamento da escola no turno da 
manhã e da tarde? 
6. Como você avalia a ampliação do tempo nesta escola? 
7. Como você avalia a estrutura da escola em relação ao tempo e às atividades que você realiza ou gostaria de 
realizar com os alunos? 
8. Como você avalia a matriz curricular? 















Anexo 5- Roteiro de Entrevista- Estudantes 
1.Você gosta da escola? Por que? 
2. Há quanto tempo você estuda nesta escola? 
3. Por que você estuda nesta escola? 
4. Como foi a transição da escola de turno parcial para integral? (Você teve alguma dificuldade ou foi tranquilo em 
se acostumar com a rotina?) 
-principal diferença entre uma escola de turno parcial e de turno integral. 
5. conte como foi a mudança do seu dia-a-dia na escola, e como sentem as atividades que vocês desenvolvem na 
parte da manhã e da tarde. 
6. Conte um pouco sobre como foi a mudança de alimentação o que você acha da alimentação na escola, café da 
manhã e da tarde e do almoço.  
7. Como foi a mudança de horário e como você avalia o horário de entrada e saída da escola? 
















QUESTIONÁRIO A SER APLICADO AOS ALUNOS DOS OITAVOS E 




INFORMAÇÕES SOBRE O QUESTIONÁRIO, SEUS RESPONSÁVEIS E 
APLICADOR (A):  
 
* Professora responsável pela pesquisa: 
- Profa. Vanessa Petruz Benedini: benedinivanessa@yahoo.com.br 
 
* Tema da pesquisa:  
- escola de educação integral em tempo integral. 
 
* Objetivo do questionário:  
- compreender os sentidos produzidos pelos alunos sobre “ficar na escola o tempo todo”. 
- compreender suas percepções sobre estudar em uma escola de tempo integral.  
 









2. Idade: ______________________________________________________________________ 
 
3. Bairro onde mora:_____________________________________________________________ 
 
4. Em que ano você ingressou nesta escola? (Caso tenha entrado depois de 2014 pule para a questão) 
 
(A) Educação Infantil            (F) 5º ano 
(B) 1º ano/Alfabetização         (G) 6º ano 
(C) 2º ano            (H) 7º ano 
(D) 3º ano            (I)  8º ano 
(E) 4º ano            (J) 9º ano 
 









6. Você já repetiu de ano alguma vez? Qual? __________________________________________ 
 
7. De quem foi a decisão de você estar nesta escola? (Marque quantas opções quiser) 
 
(A) De seus pais ou responsáveis 
(B) De você mesmo 
(C) De seus responsáveis junto com você 
(D) Encaminhamento da escola anterior 
(E) Outros. Quem? ______________ 
 
8. Qual foi o critério de escolha para você estudar nesta escola? 
(A) Fica mais próxima da minha residência 
(B) Tem um ensino melhor do que as outras escolas 
(C)Por ser de tempo integral 
(D)Era a única que possuía vagas disponíveis para matrícula 
(E) Outros. Explique____________________________________ 
 
9. Você pretende cursar o 9°ano (2018) nesta escola? 
(  ) Sim 
(  ) Não. Por que?__________________________________________________________________________ 
 
BLOCO 2: ESTRUTURA FÍSICA da escola: 
 
COMO VOCÊ AVALIA OS SEGUINTES 
ESPAÇOS DA SUA ESCOLA: 











1.Sala de Aula (A) (B) (C) (D) (E) 
2.Sala de Informática (A) (B) (C) (D) (E) 
3.Salas de Cinema (A) (B) (C) (D) (E) 
4.Laboratório de Ciências (A) (B) (C) (D) (E) 
5.Sala de História e Geografia (A) (B) (C) (D) (E) 
6.Quiosque (A) (B) (C) (D) (E) 
7.Biblioteca (A) (B) (C) (D) (E) 
8.Pátio (A) (B) (C) (D) (E) 
9.Refeitório (A) (B) (C) (D) (E) 
10.Quadra Externa (A) (B) (C) (D) (E) 
11.Ginásio Coberto (A) (B) (C) (D) (E) 
12.Sala de Inglês (A) (B) (C) (D) (E) 
13.Banheiro (A) (B) (C) (D) (E) 
 





COMO VOCÊ AVALIA OS SEGUINTES 
ASPECTOS SOBRE A ALIMENTAÇÃO DA 
SUA ESCOLA: 











1.Cardápio (A) (B) (C) (D) (E) 
2.Sabor dos alimentos (A) (B) (C) (D) (E) 
3.Aparência das refeições (A) (B) (C) (D) (E) 
4.Higiene dos alimentos (A) (B) (C) (D) (E) 
5.Limpeza dos utensílios  (A) (B) (C) (D) (E) 
6.Limpeza do local (A) (B) (C) (D) (E) 
7.Organização das filas para se servirem (A) (B) (C) (D) (E) 
8.Tempo para as refeições (A) (B) (C) (D) (E) 
9.Temperatura dos alimentos servidos (A) (B) (C) (D) (E) 
 
BLOCO 4:AVALIAÇÃO da escola 
 
COMO VOCÊ CLASSIFICA SEU 
RELACIONAMENTO NESTA ESCOLA 
COM: 











1. Seus colegas (A) (B) (C) (D) (E) 
2. Seus professores (A) (B) (C) (D) (E) 
3. A direção (A) (B) (C) (D) (E) 
4. Os orientadores pedagógicos (A) (B) (C) (D) (E) 
5. Os funcionários (A) (B) (C) (D) (E) 
 
MINHA ESCOLA É O LUGAR 
ONDE: 












6. Eu me sinto como um estranho  (A) (B) (C) (D) 
7. Eu faço amigos facilmente  (A) (B) (C) (D) 
8. Eu me sinto à vontade (A) (B) (C) (D) 
9. Eu me sinto incomodado  (A) (B) (C) (D) 
10. Os outros alunos parecem gostar de 
mim  
(A) (B) (C) (D) 
11. Eu me sinto solitário  (A) (B) (C) (D) 
12. Vou porque sou obrigado  (A) (B) (C) (D) 
13. Eu me sinto entediado  (A) (B) (C) (D) 




15.  Aprendo a raciocinar (A) (B) (C) (D) 
16.  Aprendo a escrever textos (A) (B) (C) (D) 
17. Eu me sinto muito cansado (A) (B) (C) (D) 
18. As pessoas respeitam as diferenças 
 (gênero, raça, religião, orientação 
sexual, etc) 
(A) (B) (C) (D) 
19. As regras de convivência são 
respeitadas 
(A) (B) (C) (D) 
 
 20. EM RELAÇÃO AO ENSINO, SUA ESCOLA COMPARADA COM A DE SEUS AMIGOS É: 
(A) Muito melhor que as outras 
(B) Melhor que as outras 
(C) Igual às outras 
(D) Pior que as outras 
(E) Muito pior que as outras 
 
 21. QUAL A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA PARA O SEU FUTURO? 
(A) Não possui importância 
(B) Pouca importância 
(C) Importante 
(D) Decisiva 
(E) Não sei 
 






BLOCO 5: ROTINA escolar 
 
CONDISERE O SEU DIA A DIA NA ESCOLA E 








1.As atividades propostas pelo professor são realizadas 
dentro da sala de aula.  
(A) (B) (C) 
2.Me sinto cansado e desanimado durante o tempo que 
estou na escola. 
(A) (B) (C) 
3.Os conteúdos que trabalhamos em sala de aula já me 
ajudaram a lidar com situações fora da escola. 
(A) (B) (C) 
4.A escola proporciona aos alunos diversos momentos 
para realizarem atividades físicas. 
(A) (B) (C) 
5.A escola realiza Estudos do Meio para teatros, museus, 
zoológicos e outros locais. 
(A) (B) (C) 




7.Me sinto livre para discutir com os professores e 
colegas temas que não estão diretamente ligados às 
matérias, mas que são atuais. 
(A) (B) (C) 
8.Tenho aulas de pintura, escultura ou qualquer outra 
atividade ligada às habilidades manuais. 
(A) (B) (C) 
9.Tenho aulas de iniciação musical. (A) (B) (C) 
10.Tenho aulas de teatro. (A) (B) (C) 
 
     BLOCO 6: Sobre ficar na escola O TEMPO TODO 
 
CONSIDERANDO O TEMPO QUE VOCÊ 
PERMANCE NA ESCOLA, VOCE AVALIA QUE: 







1. Consigo aprender mais em uma escola de tempo 
integral  
(A) (B) (C) 
2.Temos muitas aulas nas partes da manhã e da tarde, por 
isso ficamos cansados. 
(A) (B) (C) 
3.A escola oferece diversas atividades que eu faria se 
estivesse em uma escola de meio período. 
(A) (B) (C) 
4.Durante a primavera e verão, principalmente na parte 
da tarde, a sala de aula fica muito quente e isto 
compromete a minha concentração. 
(A) (B) (C) 
 
     5. COMO VOCÊ AVALIA O HORÁRIO DE ENTRADA E SAÍDA* DOS ALUNOS NA ESCOLA. SE 
PUDESSE VOCÊ MUDARIA ALGUMA COISA? 








      6. ESCREVA A PRIMEIRA PALAVRA/FRASE QUE VEM À SUA MENTE SOBRE O 







VOCÊ ACEITARIA PARTICIPAR DE UMA ENTREVISTA COM A PROFESSORA VANESSA SOBRE 
O TEMA “ESCOLA INTEGRAL E EDUCAÇÃO INTEGRAL” EM UMA PRÓXIMA 
OPORTUNIDADE? 
(  ) SIM 








Anexo 7-Inventário de Pesquisa 
 
Código Material Descrição e comentários Mês/Ano 
ANOTAÇÕES DIÁRIAS 
CA Cadernos de 
anotações 
O Caderno de anotações 
possui as pautas dos TDC´s e 
alguns registros de diálogos 
entre os professores. 
Fevereiro 
de 2017 a 
junho de 
2018. 
  ENTREVISTA 
ENT Profa. Marla Entrevista com a 
professora Marla 
Transcrição de entrevista 
realizada na Sala de Inglês da 




ENT Profa. Fabiana Entrevista com a 
professora Fabiana 
Transcrição de entrevista 
realizada na sala de História e 
Geografia da escola, com 
duração de 20:21 minutos. 
Março de 
2018 
ENT Profa. Viviane Entrevista com a 
professora Viviane 
Transcrição de entrevista 
realizada na Sala de Inglês da 




ENT Prof. Paulo Entrevista com o 
professor Paulo 
Transcrição de entrevista 
realizada na Sala de Inglês da 




ENT Alunos Heitor, 
Murilo, Daniel e 
Gabriel  
Entrevista com os 
alunos Heitor, 
Murilo, Daniel e 
Gabriel da turma 9B 
de 2017. 
Transcrição de entrevista 
realizada na sala de História e 
Geografia da escola, com 
duração de 13:00 minutos. 
Março 2018 
ENT Alunos Laisy, 
Maria Eduarda e 
Juliana 
Entrevista com as 
alunas Laisy, Maria 
Eduarda e Juliana, 
atualmente nas 
turmas 9A, 9B. 
Transcrição de entrevista 
realizada na Sala de Inglês da 





Amanda, Ana Beatriz, 
Rian e Maria Fernanda 
Entrevista com os 
alunos Amanda, 
Ana Beatriz, Rian e 
Maria Fernanda 
Transcrição de entrevista 
realizada na Sala de Inglês da 







atualmente na turma 
9B. 
    
CONVERSAS INFORMAIS 
CI ATEMIRA Conversas informais 
realizadas com a 
inspetora de alunos 
Atemira. 
  
CI DANIEL Conversas informais 




CI Viviane Conversa informal 
realizada com a 
professora Viviane 
via  whatsapp 
Transcrição da conversa 
realizada via whatsapp com 
duração de 2:23 minutos.  
Maio de 
2018 
CI ROSANI Conversa informal 
realizada com a 
secretária da escola 
Rosani 
Conversa com a secretária da 
escola Rosani a fim de saber a 
área de abrangência da escola. 
Maio de 
2018 
CI Fabiana Conversa informal 
realizada com a 
professora Fabíola 
via whatsapp 
Conversa com a professora 
Fabíola via whatsapp com 
objetivo de tirar algumas 
dúvidas sobre a entrevista. 
 
QUESTIONÁRIOS 
QUE 8ª 23 questionários 
aplicados aos alunos 
da turma 8A de 
2017. 
Gráficos elaborados a partir 




QUE 8B 24 questionários 
aplicados aos alunos 
da turma 8B de 
2017. 
Gráficos elaborados a partir 




QUE 9ª 23 questionários 
aplicados aos alunos 
da turma 9A de 
2017. 
Gráficos elaborados a partir 




QUE 9B 24 questionários 
aplicados aos alunos 
da turma 9B de 
2017.  
Gráficos elaborados a partir 






utilizadas não serão 
citadas com uma 
catalogação específica, 






Federativa do Brasil.  
Arts. 205, 206, 227. 1988 
 LDB - Lei nº 
9394/96. 
Estabelece as diretrizes e 







Arts. 34 e 87 
 Estatuto da criança e 
do adolescente 
(ECA) 
Capítulo V, art. 53 Julho de 
1990 
 Lei nº 11.494 
(FUNDEB) 
Regulamenta o Fundo de 
Manutenção e 
Desenvolvimento da 
Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais 




 Decreto nº 7.083 
(Programa Mais 
Educação) 
Dispõe sobre o Programa 
Mais Educação.  
Janeiro de 
2010. 
 Lei nº 10.172 (PNE 
2001-2010) 
Aprova o Plano Nacional de 





1.3 Objetivos e Metas nº 18 
 
Ensino Fundamental 





 Projeto de Lei 
nº8.035/2010 (PNE 
2011-2020) 
Estabelece o Plano Nacional 
de Educação - PNE para o 
decênio 2011-2020, e dá 




 Lei nº 13.005 (PNE 
2014-2024) 
Aprova o Plano Nacional de 
Educação - PNE e dá outras 
providências. 
 
Meta 1, Estratégia 1.17. 
Meta 6, Estratégia 6.1 a 6.9 
Junho de 
2014. 











 Resolução SME 
n.05 de, 10 de 
março de 2014 
Dispõe sobre a Organização 
do Trabalho Pedagógico das 
Unidades Educacionais 
integrantes do Projeto Piloto 








 Ata da 9° reunião 
ordinária do 
plenário, 07 de 
novembro de 2013 
 20/12/2013 
 Ata da 10° reunião 
ordinária do 
plenário, 05 de 
dezembro de 2013 
 09/04/2014 
 Decreto nº 18.242 
de 24 de Janeiro de 
2014. 
Dispõe sobre a criação do 
projeto piloto de escolas de 
educação integral (EEI) da 
rede pública municipal de 
ensino de Campinas e dá 
outras providências. 
27/01/2014 
 Resolução SME Nº 
10/2014 
Republicada por conter 
incorreções nos anexos. 
13/08/2014 
 Resolução SME Nº 
03/2014 
Dispõe sobre o processo 
Atribuição de Aulas, Ciclos, 
Turmas, Locais de 
Trabalho e Blocos de 
trabalho aos professores das 
Unidades Educacionais 
Piloto da Escola de Educação 
Integral (EEI) e, em caráter 
de substituição, 
ao longo do ano de 2014, aos 
professores dos Anos Iniciais 
e dos Anos Finais 
do Ensino Fundamental, que 
se encontram em regime 
jurídico Titular 
de Cargo Efetivo ou Função 
Pública ou Função Atividade. 
03/02/2014 
 RESOLUÇÃO SME 
Nº 23/2015 
Amplia o número de 
Unidades Educacionais que 
integram o Projeto Piloto 
"Escola de Educação Integral 
- EEI" da rede Pública 
Municipal de Ensino 
de Campinas. 
20/10/2015 
 Resolução SME Nº 
10/2014 
Republica as matrizes 
curriculares das Escolas de 
Educação Integral (EEI), 
EMEF Padre Francisco Silva 
e EMEF Professor Zeferino 
Vaz - CAIC, publicadas 
como anexo I 
e Anexo II da Resolução 









Republicada por conter 
alterações 
07/05/2013 
 Lei Nº 15.029 DE 
24 DE JUNHO DE 
2015 




ARTIGO 6º DA LEI Nº 
12.501, DE 13 
DE MARÇO DE 2006, DO 
MUNICÍPIO DE 



























Anexo 8- Ementa das atividades oferecidas aos alunos dos Ciclos III e IV no período da tarde (2018) 
Segunda-feira-  Alunos dos ciclos III e IV (6° ao 9° ano)  
Código: A-1-GIN Escola de esportes.  
EMENTA: Este projeto tem por objetivo desenvolver as habilidades técnicas e táticas relacionadas ao futsal, vôlei, basquete e handebol. O projeto acontecerá de 
forma que todos estes esportes sejam contemplados durante o semestre, ou seja, os alunos participarão da aprendizagem destes esportes, sendo esta aprendizagem 
separada por faixa etária.  A prática do esporte pode proporcionar o aprendizado de elementos da cultura corporal de movimento e o desenvolvimento  do raciocínio 
lógico, interação social, etc.  
Local: ginásio  
Vagas: 30 do ciclo III e 30 do ciclo IV.  
Professores responsáveis: Michele, Artur e 2 estagiários.   
Código: A-2-SEF “SamboSim” – da Ala de Passistas da GRES Tom Maior para EEI Prof. Zeferino Vaz: A Arte do Samba no Pé ao Espetáculo da Passarela 
do Samba.  
EMENTA: Conhecer, aprender e praticar as rotinas de ser passista de escola de samba e suas implicações na rotina em quadra e apresentações, aprender o samba 
no pé e sua graciosidade.   
Duração: semestral   
Local: sala de educação física  
Vagas: 30 Professor responsável: Gelcir  
Código: A-3-SA ORIENTAÇÃO E PRODUÇÃO ARTÍSTICA  
EMENTA: O projeto é voltado para alunos interessados em descobrir e aprimorar habilidades artísticas dentro do campos das Artes Visuais. O projeto se baseia 
em atendimento um pouco mais individualizado, para que seja possível orientação e detecção das habilidades, de maneira que elas possam sofrer amadurecimento 
e terminar em projeto artístico conceitual. O projeto se dará com apresentação e utilização de diversas linguagens, suportes e materiais  artísticos, proporcionando 
posteriormente ao aluno a escolha e construção de determinada técnica ou estilo que melhor possui afinidade com sua personalidade e desenvoltura.      Duração: 
semestral  
Vagas: 20  Local.  
Local: Sala de Arte, Laboratório de Informática e áreas externas.  
Professor responsável: Stenio  
Código: A-4-SM OBMEP na Escola  
EMENTA: O programa quer estimular atividades extraclasse de matemática com o uso dos materiais da OBMEP, tais como provas e bancos de questões, bem 
como identificar e incentivar jovens talentos para ingressarem nas áreas científicas e tecnológicas. Seja você um aluno OLÍMPICO, participe!  
Duração: Anual  
Local: Sala de Matemática  
Vagas: 20  
Professor responsável: Carlos  
Código: A-5-INF1 PROGRAMAÇÃO  
 EMENTA: A oficina de programação consiste, inicialmente, no aprendizado e prática (individual ou em duplas) da lógica de programação computacional 
(algoritmos), de forma visual e intuitiva, utilizando-se do software livre Scratch. Com esse software, os alunos aprenderão produzir animações multimídia e jogos 
de computador. Os alunos que se destacarem e já dominarem com facilidade o Scratch receberão orientação visando o aprendizado também de outras linguagens de 
programação computacional (C++, Java e aplicativos Android). Espera-se que, nesta oficina, os alunos tenham contato com regras, fundamentos e vivências do tênis 
de mesa como modalidade esportiva, do nível iniciante ao intermediário; objetivando o desenvolvimento integral dos estudantes por meio da cooperação, socialização 
e superação de limites pessoais e coletivos.  
Duração: semestral  
Local: Informática 1  
Vagas: 20  
Professor responsável: Julio  




 EMENTA: O objetivo das aulas é trabalhar exercícios teatrais (improvisação, expressão corporal, técnicas vocais, desinibição etc) com o objetivo de preparar e 
apresentar esquetes ou peças teatrais para a escola ou até mesmo fora dela, dependendo do grau de interesse e dedicação dos alunos participantes. Além disso, 
poderão se inscrever também alunos(as) interessados em participar da equipe técnica das produções (figurino, contrarregra, sonoplastia, iluminação, cenários etc).  
Duração: semestral   
Local: Biblioteca \ Teatro de Arena  
Vagas: 30  
Professor responsável: Lívia  
Código: A-7-INF2 INFORMÁTICA BÁSICA 
 EMENTA: O aluno será terá noções de informática básica em aulas ministradas pelo monitor da Juventude Conectada, com acompanhamento do professor. 
Digitação de texto, planilhas etc.  
Duração: semestral   
Local: Informática 2  
Vagas: 30 Professor responsável: Aline e Monitor da Juventude Conectada  
Código: A-8-SHI Xadrez e damas.  
Ementa: Esta atividade tem como objetivo, ensinar e aperfeiçoar a prática dos jogos de xadrez e damas. Estas duas modalidades esportivas auxiliam no 
desenvolvimento do raciocínio lógico, da organização, e da socialização.   
Duração: semestral  
Local: Sala de História e Geografia.  
Vagas: 30  
Professores responsáveis: Sérgio e Domenico  
Código: A-9-GIN Tênis de Mesa  
Ementa: Espera-se que, nesta oficina, os alunos tenham contato com regras, fundamentos e vivências do tênis de mesa como modalidade esportiva, do nível iniciante 
ao intermediário; objetivando o desenvolvimento integral dos estudantes por meio da cooperação, socialização e superação de limites pessoais e coletivos.  
Duração: semestral  
Vagas : 20  
Local : Em frente ao ginásio  
 Professor Responsável: Murilo  
 
Terça-feira Alunos dos ciclos III e IV (6° ao 9° ano)  
Código: B-1-GIN GPT (Ginástica Para Todos).  
EMENTA: É  uma modalidade fundamentada nas ginásticas Artística, Rítmica, Acrobática, Aeróbica e de Trampolim, que valendo-se também  de 
vários tipos de manifestações, tais como danças, expressões folclóricas e jogos, expressos através de atividades livres e criativas, objetiva promover 
o lazer saudável, proporcionando bem estar físico, psíquico e social aos praticantes. É uma atividade inclusiva que favorece a performance coletiva, 
respeitando as individualidades, em busca da auto-superação pessoal, sem qualquer tipo de limitação para a sua prática e sem fins competitivos.  
Atletismo  
Modalidade esportiva fundamentada  principalmente em 3  movimentos básicos do ser humano: correr,  saltar e lançar objetos. Por isso, ela atende 
aos mais variados biotipos: baixos, altos, fortes, fracos, magros e gordos. Todos se constituem em vantagens pra alguma das muitas modalidades 
deste esporte.  
  
Escola de esportes.  
EMENTA: Este projeto tem por objetivo desenvolver as habilidades técnicas e táticas relacionadas ao futsal, vôlei, basquete e handebol. O projeto 
acontecerá de forma que todos estes esportes sejam contemplados durante o semestre, ou seja, os alunos participarão da aprendizagem destes esportes, 
sendo esta aprendizagem separada por faixa etária.  A prática do esporte pode proporcionar o aprendizado de elementos da cultura corporal de 
movimento e o desenvolvimento  do raciocínio lógico, interação social, etc.  
Local: ginásio e campo  
Alunos atendidos: 30 do ciclo III e 30 do ciclo IV  
Professores: Michele, Artur e 2 estagiários.  
Código: B-2-S8A CURSINHO DE PORTUGUÊS  
EMENTA: Revisão e aprofundamento dos conteúdos de Gramática, Interpretação de textos e Redação, voltados para o  
estudo das provas de vestibulinho das escolas técnicas de Campinas. OBS: Curso voltado para os alunos do 9°ano. Caso sobrem vagas, alunos do 




Duração: anual  
Local: Sala de Inglês (se possível) ou sala do 8A.  
Vagas: 25 Professor responsável: Ana Amélia  
Código: B-3-SM PROJETO LEM – LABORATÓRIO DE ENSINO DE MATEMÁTICA  
EMENTA: O projeto consiste em usar material já existente e também de elaborar/criar novos matérias didáticos, tais como: jogos matemáticos, 
enigmas, problemas famosos, adivinhações, quebra-cabeças, ilusão de ótica, matemática visual, matemágica e muito mais.  
Duração: 1 semestre  
Local: Sala de Matemática  
Vagas: 20 Professor responsável: CRISTIANE  
 
Código: B-4-LABC CLUBE DE CIÊNCIAS   
EMENTA: Desenvolver atividades práticas no laboratório de ciências, conhecer, observar organismos, fenômenos químicos e físicos e manusear 
equipamentos. Ter envolvimento na investigação científica e interpretar resultados aplicando o método científico  
Duração: Semestral  
Local: Laboratório de ciências  
Vagas: 20  
Professor responsável: Lúcia  
Código: B-5-TA FANFARRA  
EMENTA: A fanfarra é um tipo de banda musical de estilo marcial, composta por instrumentos de percussão, sopro e metal, também existe uma 
marcação forte em seu ritmo e sua marcha. Em Campinas, as fanfarras estão intimamente ligadas ao desfile de 7 de setembro, evento o qual elas 
desfilam em público, pretendesse que a EEI Caic também faça parte desse grupo seleto.  
Duração: Anual  
Local: Teatro de Arena  
Vagas: 45  
Professor responsável: Carlos  
 
Código: B-6-CIN1 CRIAÇÃO AUDIOVISUAL  
EMENTA: Oficinas onde serão trabalhados: estabilidade da câmera; noções básicas de criação e escrita de roteiro; planos e enquadramentos; 
movimentos de câmera; noções básicas de iluminação e captação de som utilizando apenas o celular. Os alunos serão orientados a produzir vídeos 
dentro e fora da escola, de modo a aplicar as noções trabalhadas nas aulas. os trabalhos serão em grupo ou individuais conforme a demanda de cada 
atividade.  
Duração: semestral  
Local: Cinema 1  
Vagas: 45  
Professor responsável: Aline e Lívia  
Código: B-7-SA ORIENTAÇÃO E PRODUÇÃO ARTÍSTICA  
EMENTA: O projeto é voltado para alunos interessados em descobrir e aprimorar habilidades artísticas dentro do campos das Artes Visuais. O 
projeto se baseia em atendimento um pouco mais individualizado, para que seja possível orientação e detecção das habilidades , de maneira que elas 
possam sofrer amadurecimento e terminar em projeto artístico conceitual. O projeto se dará com apresentação e utilização de diversas linguagens, 
suportes e materiais artísticos, proporcionando posteriormente ao aluno a escolha e construção de determinada técnica ou estilo que melhor possui 
afinidade com sua personalidade e desenvoltura.    
 Duração: semestral  
Vagas :20   
Local. Sala de Arte (Local Principal), Laboratório de Informática e áreas externas.  
Professor responsável: Stenio  
Código: B-8-GIN Tênis de Mesa 
 Ementa: Espera-se que, nesta oficina, os alunos tenham contato com regras, fundamentos e vivências do tênis de mesa como modalidade esportiva, 
do nível iniciante ao intermediário; objetivando o desenvolvimento integral dos estudantes por meio da cooperação, socialização e superação de 
limites pessoais e coletivos.  
Duração: semestral  
Vagas : 20 Local : Em frente ao ginásio  





Quinta-feira  Atividades voltadas para os alunos do ciclo IV (8° e 9° ano) Ciclo III terá aula normal (6° e 7° ano)  
Código: C-1-S8A PROJETO “CURSINHO DE MATEMÁTICA e ATUALIDADES”  
 EMENTA: Preparar os alunos do ciclo IV do Ensino Fundamental (9° ano) para ingressarem nos colégios técnicos, no Ensino Médio, através de 
aulas de aprofundamento e revisão dos conteúdos programáticos de Matemática desde o sexto ano até o ano atual do educando. Discussão e 
elaboração de textos sobre assuntos da atualidade que são exigidos nos vestibulinhos dos colégios técnicos. Levaremos em consideração as provas 
dos seguintes colégios: COTUCA (Campinas), COTIL (Limeira), ETECAP (Campinas), ETEC Bento Quirino (BENTÃO-Campinas).  
Duração: Anual Vagas: 30 Horário: quinta à tarde (2 aulas de matemática e 1 de atualidade)  
Profs: Domênico, Fabiana e Vanessa.  
Local: Sala do 8° A.  
Código: C-2-CIN12 CINEMA E CINECLUBE NA ESCOLA  
EMENTA: Exibição de filmes nacionais e estrangeiros, em sua maioria contemporâneos e fora do mainstream, com a finalidade de promover  o 
debate entre os alunos. Os filmes têm relação com o tema escolhido para cada mês. Utilização da linguagem cinematográfica como uma prática 
educativa que estimule o diálogo entre os conteúdos curriculares e os conhecimentos mais gerais. Os alunos do 9° ano que não forem matriculados 
no CURSINHO DE MATEMÁTICA serão automaticamente inscritos na atividade CINEMA E CINECLUBE NA ESCOLA.  
Duração: Anual Professores responsáveis: Aline, Domênico e Vanessa.  
Local: Cinema 1 e Cinema 2 
 
 
 
 
 
 
